
Director: NÓRBERTO LOPES Director-Adjunto : MARIO NEVES 

Ano li (2.• Série) 
N.• 507- 1969 
Segunda-feira 
21 de fulho 
Preço 1$00 

Editor: AMtRICO COVõES 

PROPRIEL>ADE: S. 0. C. -SOCIEDADE GRAFICA DA CAPITAL- $. A. R. L. • RUA DO S!CULO, 34-LISIÍOA•2 rELEFONES: 30455/30456/30457130631 • ENDEREÇO TELEGRAFICO: ACAPITAL • rELEx, •3Be 

05 · ASTRONAUTA 
.o MIM NA LU 

.HOUSTON, 21 - Neil Armstrong e Edwin Aldrin repousam 
hoje no «Agaia», na Base da Tranquilidade, após o seu extraor
dinário passeio na Lua. Os astronautas regressaram ao módulo 
lanar, apÓ& ama hora e 54 minutos de permanência no satélite da 
Terra. Sobre a& suas cabeças, Michael Collins, que não via a es
treia espectacalar do Homem na Lua, ao contrário de milhões de 
pessoas que puderam 
ass,síir ao lustonco 
passeio, através da 
tetev1são, orbita na 
cápsula-mãe «Colúm
·bia», 

:Se os planos de voo 
não forem alterados, 
às 18 e 55 de hoje 
o «Agaia» sairá da su
perfície lanar para se 
unir ao «Colúmbia». 
Em seguida, às 5 e 57 
de terça-leira, com os 
astronautas t n do s a 
bordo do «Colúmbia» 

{Continua na pág. 8) 

EM 2.a EDIÇÃO 
PhBUCAREMOS 
A DESCOLAGEM 

ÀS 18 E 55: 
D·O «ÁGUIA» À «COLÚMBIA» 

HOUSTON, 21 - Após 
terem regressado ao 
«A.gula», os dois astronau
tas fecharam-se hermeti
camente na secção supe
rior do módulo lunar, 
Entretanto no solo da 
Lua tinham ficado h:n
pressas as primeiras pe
gadas de seres humanos 
que milhões de pessoas 
segui.-am, a través de uma 
cspectacular transmissão 
de imagens televisionadas 
cxtraordinàriamente níti• 
tias, as activiclades dos as
tronautas no solo poeiren
to da Lua. 

Mes1no depois de estarem 
jfi a bordo, uma cfunara de 
televisão continuou a trans-
1nith- para a Terra itnagens 
da paisagem lunar e de uma 
bandeira dos Estados Uni
dos que os dois homens cra
vm·an1 fi rmen1ente no solo 
da Lua. 

E'1.tretmlto • ~ , u ...:e , por 
mmncntos, o contacto com 
o módulo lunar. 

Foi ouvido o «contrôle• 
de 'ferra comunic~r: «Neil, 
Neil, aqui Hoc si.on, verjfi. 
e a ç ii o das comunicz..çõcs. 
Con10 nos ouve, termina
do». 

Nfio foi obtida resposta. 
Mais ta rde, de novo: 

(Continua na oag , 161 

DOS ASTRONAUTAS 
DA LUA PARA A TERRA O maior acontecimen to do nosso tempo: o homem sobre a crosta lunar! (Imagem captada pela R. T. P.) 

NOTA DO DIA 
ENTRAR com o pé direito seja onde for 

é uma das superstições mais correntes 
que preocupam a espécie humana. Niio 

deixa de causar surpresa. por isso mesmo. 
a recomendação expressa feita aos cosmo
nautas da o:Apolo-11 » para descerem na 
Lua com o pé esquerdo. Depois de tudo 
quanto SI fes 10 longo de des anos. de
pois de todos os câlculos • de todas as 
operações algébricas, depois de todas as 
tentativas que se efectuuam para aproxi
mar o homem cada ves mais do nosso sa 
télite, não deixa de parecer infantil a re 
comendação dos dirigentes da N. A. S. A. 
para que os astronauta, começassem por 
pisar o solo da Lua com o pá esquerdo, tal 
qual como as bailarinas, antes de entrar em 
cena, costumam calçar a meia do mesmo Pé. 
Isto significa que o homem, por mais adian
tado que seja o estádio de civilisação em 
que vive, não conseguiu ainda libertar-se 
de velhos mitos que não abonam a sua inte
ligência. Não se sabe, ao certo, embora haja 
ruões para supor, se os dois cosmonau 
tas desceram, realmente, na Lua com o pé 
1squ1rdo. O que II pC>de desde já afirmar 
, que este feito histórico, cuja projecção 

COM O Pt ESQUERDO 

no futuro da Humanidade não estamos 
ainda em condições de avaliar, não trará 
qualquer alteração ao comportamento do 
homem perante a vida I o seu próprio SI• 
mclhante. Ao ser- lhe perguntado de que cor 
era a lua, quando a viu pela primeira vcs 
da escotilha do módulo, Aldrin declarou não 
poder afirmar que exista uma cor geral, 
dependendo do ângulo do qual se contem
pla o satélite da Terra, Armstrong não 
esteve de acordo e disse, por sua ves, 
que a Lua, prà ticamente, não tem cOf'. 
O primeiro momento de dois seres huma
nos na suptrficie lunar co,meçou , portanto, 
por um des,tcordo, o que não nos deixa 
margem para supor que a conquista do 
nosso S3télite, quer os astronautas tenham 
descido com o pé esquerdo quer tenham 
avança do com o pé direito, modifique subs
tancialmente a natureza humana. Ela con
tinuará a ser - não tenhamos a menor 
dúvida - vária, difícil , misteriosa e con
traditória, como tem sido desde que o ho
mem habita o Mundo em que vivemos, 
onde começou pOf' andar - convém não 
esquecer - com as mãos no chão, o que 
acontece ainda hoje a muito boa gente. 

«APOL0-11~ NA N SOVIÉTICA 
MOSCOVO, 21 - A Te• 

levisão soviética trans, 
mitiu esta manhã um 
filme de sete minutos 
mostrando os astronau• 

HOJE: 28 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU
PLEMENTOS «DES
PORTO» E «EXTRA» 

tas americanos a cami• mitou-se a uma breve 
nharem na superfície da referência no seu tele• 
Lua. jornal, em últimas notí• 

Até ao momento em :~f ;s:~tes do fecho da 
que as imagens foram 
transmitidas, às 10 ho
ras locais, a Agência 
ccTass» tinha dedicado 
apenas um total de cinco 
parágrafos do seu noti
ciário à proeza espacial 
americana. 

Por seu turno, a Tele
visão soviética não tem 
dado grande importância 
ao acontecimento e, a 
noite passada, ao contrá· 
rio das estações de todo 
o Mundo que transmiti· 
ram em directo a descida 

A uPravda», o único 
jornal publicado em Mos• 
covo á segunda · feira, 
traz a noticia da descida 
na Lua na primeira pá• 
gina, mas apenas em dois 
parágrafos ao fundo da 
página, ao passo que e 
cabeçalho é reservado à 
noticia de .iue a sonda 
«Luna-15» mudou de ór• 
bita e passa agora ape• 
nas a 16 quilómetros da 
Lua, no ponto mais pró• 
ximo. - (R-> 

do primeiro homem, li• VISADO PELA CENSURA 
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REUNIÕES. NO G. E. P. A. E. 
CO·M REPRESENTANTES 
DA O. C. D. E. 

Encontra-se no Gabinete de gação e Inovação no Ensino 
Est u dos e Planeamento da (C. E. R. 1.), acompanhado 
Acção Educativa o dr. James pelo dr. M. T. Mullen, encar
Gass, director-adjunto da di• regado, naquele Centro, de 
1ecção dos Assuntos Cienti• actividades sobre desenvolvi• 
ficos do O. C. D. E. e direc- menta dos programas e tecno,. 
tor do Centro para a Investi.. Jogia do ensino e membro de 
------- ----- um grupo encarregado da Po-

DIBE1TO 
MARÍTIMO 
1NfflNACI01NJlL 

O Governo, pelo ministro 
da Marinha, nomeou o juiz 
conselheiro Henrique Dias 
Freire para o cargo de pre
sidente da Comissão de Di· 
reito MarJtimo Internacio
nal. 

lítica e Estruturas de Inova
ção, em representação da 
Fundação Mussield. 

Estas individualidades, que 
se deslocaram a Portugal ao 
abrigo do programa de assis
tência técnica da O. C. D. E. 
para 1 %9, têm-se reunido 
com elementos do G. E. P. 
A. E. para estudo de projec
tos de colaboração entre este 
gabi nete e o C. E. R. 1 .. rela
cionados com a inovação no 
ensino superior e as moder
nas tendôncias veri ifcadas no 
currlcu lo do nlvel secundârio. 

Os drs. James Gass e Me 
M ullen reuniram-se também 
com a Comissão :J:écnica de 
Cooperação Económica Ex
terna, do Ministtrio da Eco
nomia. para esclarecimento 
das condições da participação 
portuguesa nas actividades do 
C. E. R. 1., estando presen
tes o prof. eng. Fraústo da 
Silva, prof. dr. Cruz Vida!, 
drs. Alambre dos Santos, Pau
lo Carreiro e Gomes Ribeiro; 
eng. Prostes da Fonseca e dr.• 
O. Maria do Carmo Picado. 

Acompanhados do prof. eng. 
Fraústo da Silva, presidente 
da Direcção do G . E. P. A. E., 
os drs. James Gass e Me Mul
len apresentaram cum primen
tos aos secretArios de Estado 
do Comércio e Indtístria e ao 
subsecretário de Estado do 
Planeamento. 

DIA NACIONAL 
DA BÉJ.GICA 

Assinalando Dia Nacio-
nal da Bélgicà, a Cámara 
de Comércio Belga ein Lis, 
boa, dirigida pelo eng.' Em
manuel Michez, tomou a ini
ciativa d" efectuar uma fes,. 
ta a bordo do navio •1'1ás,. 
-os-Montes)>, que hoje à noi
te navegará no Tejo até Vi
la Franca de Xira e, d~pois, 
até Cascais, com cerca de 
duzentos convidados da co
lónia belga. Será servido um 
jantar volante presidido pe
lo embaixador daquele pais. 

IMPRENSA 
ccGazeta do Sul» 

e nfolha de Domingo» 

A «Gazeta do Sul» e a «Fo
lha de Domingo», QUe Se pu
bllcam anualmente, no Mon
tijo e na d loceSe do Algarve, 
festejaram mais um aniversá
rio. 

As nossa.s felicitações. 

SOCIEDADE ANÓNIMA CONCESSJ.ONÁBIA DA REFINA_ÇÃO 
DE PETRÓLEOS EM PORTUGAL 

(SACOR) S. A. R. L. 
Capital: Esc. 700000000$00 

Flores, 7 - LISBOA Sede: Rua das 

AUMENTO DE C: PITAL SOCIAL 
PABA ESC. 850000000$00 

Por portaria de 24 de Junho do corrente ano, publicada no •Dlá rio do Governo• , 3.• Série, de 28 do mesmo mês, foi autorizada a emissão 
de 150 000 acções nas seguintes condições : 

a) - 35 000 acções por incorporação de reservas 
Os actuats accionistas, Incluindo o Estado, terão dtrelto a receber 1 n ova acção por cada 20 acções pos.suidas, contra o pagamento 

da quantia de Eoo. 50$00 referente ao Imposto de Ma.18-VaLas . F.ste direito será exercido pela a.p.resentaçM das acções, que serão carim
badas ; 

b) - 38 334 acções a atribuir ao Estado 

De acordo com o dls,pooto no artigo 10.' do decreto de 22 de Julho de 1965, publicado no cDiário do Governo>, 3.• Série, da 
mesma data; 

c) - 76 666 acçôes para subscrição pública, sendo: 
1) - 46 666 acções com reserva de preferên:ia para os actuais accionistas excluindo o Estado 

.Os actuais accionistas terão direito a subscrever 1 nova acção por cada 10 acções possuídas, ao preço de E.se. 3450$00, a que será 
acrescida a importância de Esc. 73$50 referente ao Imposto de Mais-Valias. Este wreito será exercido pela apresentação dos tltulos 
para serem carimbados, quando se tratem de acções nominativas, ou pela entrega do CUJ)ão n ,• 32, quando Sfl t,ratem de acções ao 
portador; 

2) - 30 000 acções sem reserva de preferência para os actuais accio nistas 

As acções são emitidas ao preço de Esc. 3450$00 cada, e serão nominativas, devendo as subscrições, 1ujeitas a rateio, ser feitaa 
por pessoas sin gulares ou colectlvas de n acionalldade portuguesa, nos termos do artigo 22.' do Decreto-Lei n.• 46 312. Destas 
30 000 acções, poderão ser mandadas reservar pelo Ministério das Finanças 15 000 acções, para atender pr!oritàriamente os pedi
dos de subscrição formulados por Misericórdias e fundações de Interesse soeial. No caso de eventual rat,elo, os crií,érlos do meamo tica
rão sujeitos à aprovação do referido Min1stér!o. 

As acções referidas em 1) e 2) serão liquidadas em duas prestações, a saber: 
- 50 % e mais o Imposto de Mais-Valias, quando houver lugar ao seu pagamento, no acto da su,bscrlção; 
- 50 % durante o mês de Novembro próximo e em data a fixar oportunamente. 
As acções agora emitidas terão direito a 1/ 4 do dlv.dendo que vier a ser· votado, com referência ao exerclclo de 1969. 
A.s operações acima referi~s terão lugar nas sedes, Filiais, A gência.s e De.pendências dos BANCO ESPlRITO SANTO E OOMERClAL 

DE LISBOA e BANCO FONSECAS & BURNAY, nas segumtes datas: 

- a pa:rt!.r de 24 do corrente, a constante na alinea a); 
-de 24 a 31 do corrente, as constantes na a.llnea e) ; 

Lisboa, 17 de Julho de 1969. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO 
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FADO A DEZ ESCUDOS 
NO «INTERNACIONAL> 

ALBUFEIRA, Julho - Estávamos Já no fim da 
tarde. Não se pode dizer que o Sol fosse ainda 
aquele astro que às vezes parece aq1ú mortífero, 
quando impiedosamente faz abater sobre as nossas 
cabeças um raio que quase- nos parte. Não, não 
se pode dizer que estivesse assim tão forte o sol, no 
flm de tarde em Albufeira. Mas as «donas», ocorreu
-nos o nome por comparação com Africa, andavam 
ainda... de guarda-chuva. Este é um dos curiosos 
paradoxos da paisagem algarvia, onde se estampam, 
um pouco por todo o lado, mulheres e mesmo ho
mens para quem o guarda-chuva se transformou em 
guarda-sol, ' - ' 

chuveiro, que arrancasse 
poeiras, detritos e toxinas 
acumulados sobre a pele. 

Em busca do mar acabá
mos no «GB» que se diria 
ser «Great-Britain» (o dono 
é inglês) mas que afinal 
quer dizer «Galeão Bar». 

Pois, como di2íamos, o 
dono é inglês, um simpático 
ancião que, mais sua esposa, 
(a «madame», como cerimer 

uma excelente zona turís- Para promoção. A jornalista 
tica do que a região onde · japonesa ( como serei eu 
vivi tanto tempo. agora capaz de reproduzir 

«Há, no entanto. um gran- um nome em japonês?) vi• 
de impedimento. Parece que nha do Norte. Com o nosso 
se está a generalizar a im- amigo Corte-Real tinha per
pressão. quase opinião, de corrido o que temos de me
que as férias, aqui, são para lhor por esse País fora. 
velhos. Porque não existem Sempre a dar à perna, que 
meios de distracção. Mas é como quem diz que ela 
mesmo os velhos não ficam é alegre e desmistifica um 
todo o tempe deitados, tam· pouco a ideia ( que ainda te
bém precisam de se distrair. mos) da figura tradicional 
Devíamos poder, aqui, ser- do Japão. 
vir jantar, ou outras coisas A dar à perna começámos 
simples. em recintos onde 
se pudesse dançar. Ou ouvir todos pelas ruas de Albufei
música. Em Esnanha, por ra. Procurando alguma coi
exemplo, em instalações do sa onde passar a noite. O 
género desta minha (tem •7 e li• já nós sabíamos que 
um encant2dor salão, onde existe e é do bom, com mais 
se petisca e se bebe à luz três •boites•. onde se dan
de velas) é vulgar ter um ça «pop• a sério. Foi então 
guitarrista que toca umas que no canto de certa ruela 
espanholadas e uma «gita- vimos um anúncio em três 
na• que «taconeia• qualquer línguas (não bárbaras) con
coisita. Mesmo que seja pou- viciando-nos para ouvir fa. 

do ... a dez escudos. 

Mesmo os turistas, anl
tnaclos com o exemplo, 
acabaram por adoptar o 
utensílio por nós, cá mais 
ao norte. -ciosamente guar
dado em móveis e armá
rios. Não fossem os cha
péus de palha, ornamento 
barato no Algarve, ou as 
vistosas «capellines» que 
as damas enfeitam de gar. 
ridos lenços, e havíamos 
de ter notado ainda mais 
guarda-sóis a passear por 
Albufeira, num fim de 
tarde de sábado. 

Das esplanadas e dos re
frescos ao «very brltlús 
pub», que fica mesmo no 
centro da vila, vai um 
passo. Como um passo. o 
último do dia, não tardou 
o Sol a dar para se escon
der atrás do horizonte. 

Do nosso enviado especial 

LUÍS D' OLIVEIRA NUNES 

Nós, habituados à barate
za fadista de Lisboa, que 
custa pelo menos cinquenta 
paus, achámos demasiado. 
Mas fado, é fado, e fomos. 
Ao «l n ternacional». Que 
também pertence a um in
glês. do tempo das libras 
gordas. Lá estava, escrito na 
porta, dez escudos. Irresjs
tível tentação! O interior da 
• boite» ( que aos sábados 
us, este truque fadista para 
ver se destrona a Elizabeth 
Queen do «7 e li•) era uma 
tentação toda de vermelho 
feita. Galos de Barcelos e 
púcaros de barro entrona
dos perto do gira-discos, 
máscaras africanas, bancos 
de parir (com os quais aja
ponesa sofreu muito, quan~ 
do lhe disseram para que 
serviam), tudo num autên· 
tico jogo de exotismo. Far
tos de uísque adulterado e 
caro perguntámos patriõti
camente se havia vinho. 

niosamente diz o pessoal) 
viveram longos anos na Ri
vjera francesa, explorando 
instalações hoteleiras. !l. o 
citado cidadão inglês que 
DOS diz: • Férias para gente idosa 

- Posso afirmar que o 
Foi altt;ra de se dar uma Algarve tem infinitamente 

corrida à procura de um mais condições para ser 

co. Mas isso distrai, anima 
as pessoas. Aqui o Que se 
passa? A gente fica melanco
licamente a olhar o mar 
uma noite inteira. Se bebe 
qualquer coisa e se anima 
um pouco ainda tem um 
pretexto para se mexer e 
sentir que está vivo. Se as
sim não for, resta-lhe deitar
-se cedo, depois do passeio 
higiénico ( s e m p r e pelos 
mesmos sítios) que começa 
a tornar-se monótono depois 
de alguns dias. 

«Parece triste, triste, tris
te, isto por aqui. E a gente 
nova foge. Sabe porouê? 
Porque dar música ou qual
quer género de espectác ulo 
encarece de tal modo as li
cenças estas se tornam in• 
comportáveis». 

Ficámos a pensar que o 
nosso amigo inglês exage
rava. 

Fomos ao «pub». Que tam. 
bém é de um inglês (ou ir
landês, que nos perdoe se 
assim não for) .. 

• Eli%abeth Queen 
O «pub• ele Albuíeira é o 

lugar da «gentry». Também 
se vêem muitos algarvios, 
novos e bronzeados. Mas :e;;_ 
so é para dar ambiente. En
contrámos lá, entre do is 
«whiskies». um amigo, com 
uma dama (colega nossa) 
japonesa. !l. a Feira de Osa
ka que a mandou à Europa. 

DÃO FHICIDADI 
o~ 11néis de pedido. as 
a.J1anças de casamento 
o de ccmprom1sso da 

OURIVESARIA 

BllRll1ElRO 
DE S. DOMUIGOS 

Rua Barros Queirós, o.• 56 

O melhor sortido de Ouro 
Joia., Pratas e Relogtos 

Arranjava-se (com espan
to). Porque assim, com o 
«verde» geladinho, sempre 
íamos matando a sede e, 
jornalista pobrezinho, como 
somos. poupávamos algum 
dinheiro. 

· ·~,' ,, , \~,·.,~ . . ,.,~.. ' ' ~ 
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1 
Teleobjectiva indiscreta a quatrocentos metros df 
terraço do hotel. A nossa colega sorri. O companheirf 

dá umas braçadas 1 

Só no fim da noite, com 
a sede morta, pelo branco 
«glacé», é que vimos que o 
tiro nos saira pela culatra, 
porque cada garrafa saía a 
oitenta escudos (300 % de 
lucro sobre o preço do rner
ci:do ). Foi então que veio, 
também, o fado. Acompa
nhado à viola. ( só, coi tadi
nba) e cantado por dois neó
fitos, um dos quais é cantor 

1 
dou, contudo, que o Moec!as, 
que vinha de filmar. em Sa. 
gres, a «Rota de Coloml:lo», 
irrompess~ pela sala e Qui
sesse participar nesta oon
fraternização de gente dos 
jornais. 

Foi então que também en. 
Irou a Jô. uma brasileirinha, 
acompanhada por mais duas 
ami gas, que. recordando ltis. 
tórias do Rio e de Listioa, 
nos arrastou para o «7 e;•· 
De onde ela havia de tr .er 
para a capital, como re or
dação das cinco da ma9hã, 
uma p1aca toponímica. 

Não sabemos se Elizabeth, 
a jovem. loura e bela dbna 
do célebre clube, desesperou, 

Fofos 
de 

CARLOS GIL ou não. No dia seguinte es
tava tranquila. E sem temer 
a concorrência do vizinho 

«pop». O outro é criado 
num café e. logo que arru
ma a louça. vai fazer um 
jeito ao proprietário fazen
do ele mesmo o jeito ao 
gosto. A japonesa Já nossa 
amiga e muito chocalhada 
pelo «pop• ouvia religiosa· 
mente o «fado», enquanto 
nós pensamos como era as
si m possível enganar a gen, 
te. Depois, lembravamo-nos 
que, afinal, era a dez es
cudos e também escutáva
mos religiosamente. Não tar. 

«Internacional». Cujo dono 
pediu à Jô oara se exibirf'ali, 
no outro dia, com o vio ão, 
à hora a que ela. em Lisboa, 
ali para os lados da Ave
nida dos E. U. A., an Arbei• 
ro, arrancava os prime~ros 
acordes de um sono r pa· 
rador. 

A SEGUIR: «De um certo 
cheiro a maresia, invadin
do praças e ruelas, ao1 
«pubs» onde Ingleses fa, 
Iam do Blafra», 

A noite em Albufeira. Uns são estrangeiros, outros 
não. Por isso ( como mandaram dizer para Lisboa) 
«u~ grupq_,4~ .1?anhista s portugueses em Albufeira 
multo apreciaria que as nossas autoridades seguissem 
o exemplo das do México, apenas permitindo entrada 
de «hippies» depois de banho e corte de cabelo». Deve 
ser com medo de que eles se lavem na água do mar ... 

-.o\ M E LHORE~ PRECO!, Um francês enfurecido, com a dança. Daí a pouco foi dar beijinhos na Elizabe1h 
e dizer até amanhã 
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DELIBERAÇÕES 
DA CÂMARA 
DE POMBAL 

POMBAL, 21 - Na última 
sessão da Câmara Municipal 
desta vila foram tomadas, · 
entre outras, as seguintes de
liberações: proceder à- nomea-

, Ção, por escrutínio secreto, de 
um motorista; efectuar as di
ligências necessárias para o 
estabelecimento de permutas 
do terrenos com a e. P .• a 
fim de descongestionar a pas
sngem existente entre as tra-

-: v 

seiras do ediflclo dos Paços 
do Concelho e as proprieda· 
des daquela Companhia e po&
sibilitar, assim, um eventual 
arranjo do Largo das T1lias. · 

os vereadores debruçaram
-se, ainda, sobre diversas prer 
postas a.presentadas à Câma· 
ra e referentes à venda de um 
veículo de limpeza. Os verea
dores decidiram adquirir um 
«Dumper)) com atrelado. 

ENTROU NA SECUNDA SEMANA 
O URSO ÉRIAS .!: 
DA FACULDADE DE LETRAS 
DE COIMBRA 
COIMBRA, 21 - O CUI' 

so àe Férias àa Faculàacte 
àe letras, que hoje entrou' 

na sua segunda semana de 
activiàaàes, está a àesper· 
tar grande interesse na 

centena e meia de alunos 
estrangeiros nele inscritos. 
Assim, esta manhd, com co-

meço às 9 7!oras, houve, pa• 
ra os três cursos. lições àB 
L lngua Portuguesa, Reàac
ção e ConversaçãJ; curso 
Geral àe Literatura Portu• 
guesa, Ltngua Portuguesa 
e Sintaxe e Composição; tJ 
curso Geral àe Lzngua Por• 
tuguesa, Leituras Comenta• 
das e Garcia de Resende e 
o «Cancioneiro Geral». Na 
prôxtma qútnta·feira have• 
rá, pelas 15 horas, uma vt• 
sita guiada a vários monu• 
mentas da cidade e, â noite, 
1w Jarclim da Manga, de .. 
correrá um serão àe convt• 
via 

E'L EIÇ A O DO REPRE• 
SENT ANTE DAS MI• 
SERICóRD I AS AO 
CONSELHO DA COR• 
PORAÇAO DA ASSIS• 
TtNCIA 

No edifício do Governo CI· 
vil, à Couraça da Estrela, 
cfeclua-se no próximo dia 28, 
pelas 15 horas, sob a presidên
cia ào prof. B1ssaya Barreto, 
a eleição do representante das 
l\1isericórdias do distrito de 
COimbra ao Conselho da Cor
poração da Assistência. 

POSSE DO NOVO REI• 
TORDO LICEU 
O. JOAO 111 

Amanhã, pelas 18 horas, na 
sala da Reitoria do Liceu Nor
mal O. J oão III, decorre a 
cerimónia da posse do novo 
reitor daquele estabelecimento 
de ensino secundário, dr. Ma· 
nuel Ehsio Dias Vieira, que 
exercia idêntico cargo no Ll
ceu D Manuel II, no Porto. 

O dr. Elisio Dias Vieira 
ocupará assim o cargo que 
nté agora era preenchido pelo 
dr. Mário dos Santos Guerra 
recentemente atingido pelo u: 
mite de idade. 

PALESTRA INTEGRADA 
NAS COMEMORA • 
ÇõES DE UMA CO • 
LECTIVIDADE 

Integrada no programa co-
memorativC'I do 24.º aniversá
rio do Clube Desportivo de 
Gelas, decorre hoje, pelas 21 
horas, na sede daquela colec
ti vidade, uma palestra subor
dinada ao tema «As relações 
humanas - uma nova téc
nica. um novo humanismo», 
de que será orador o rev.o dr. 
J oão Evangelista Ribeiro Jor
ge. 

NA TERRA: 
FARMACIAS DE SER· 

VI ÇO 

A conquista dum 
Futuro Tranquilo 

VI LAÇA - Rua Ferreira Borges 
N EVES MORCADO-Rua da M~eda. 
BAPTISTA - Praça da República 
OLIVAIS-Aos Olivais. 

ESPECTACULOS 
AVEN IDA - cladrões de bicicletas• 

( 17 anos). 
ESPLANADA DOS BOMBEIROS VO

LUNTÁRIOS - cMarnie• (17 a.). 
CASINO DA CUR IA - cCom a pe

dra no sapato• ( 17 anos). 

CONSULADO 
DE PORTUGAL 
EM TOURS 

1 A folha oficial publicou 
, um decreto do Ministério 

cios Negócios Estraneeiros 
que cria um consulado de 
2.• classe em Tours (França) 
e extingue o consu lado ho
norário exislcnte na mesma 
c idade. 



E HOJE LANCA.n,o í . 
uo MEBCADÓ,. . . _Nova transplantação de um nm 
o Novo I IOGURTE está em preparação no Porto 
DA u&AL no Hospital de S. João 
COM FRUTAS 

Entre os produtos que a 
UCAL está a experimentar 
para apresentar, figura o 
10gurte com pedaços de fru
tas, produtos desconhecidos 
no nosso País e que hoje é 
lançado no mercado. 

O n ovo iogurte, que é 
apresentado numa embala
gem higiénica e tem entre 
nós a garantia de origem 
- UCAL - tem sido recebi-
do com o maior agrado nos 
mercados estrangeiros. 

Está também previsto o 
lançamento no mercado, 
dentro de pouco tempo, do 
leite fortificado, em garra
fas, o qual pela sua compo
sição constituirá um forte 
alimento, rico em vitaminas. 

Embora Coimbra se 
tenha antecipado, tam
bém no Porto se traba
lha com o maior entu
siasmo para que, dentro 
em breve, seja possível 
a transplantação de um 
rim. Uma equipa de ci· 
rurgiões do Hospital de 
S. João tem-se dedicado 
a diversos estudos e des
de hd meses que, den
tro do maior silêncio, 
ali se tém efectuado vd· 
rias experiências. 

Dois cães foram utili
zados nos primeiros en
saios. A um del es foi ex
traído um rim, órgão 
que foi transplantado 
para o corpo do outro 
canídeo. Após a inter
venção cirúrgica, os dois 
animais continuam a vi
ver normalmente, não 
se verificando reacções 
diferentes das que ti
nham antes da trans
plantação. 

Aguarda-se, agora, 
que esteja concluída a 
montagem da unidade 
de Nefrologia (para 
rins artificiais), bem co
mo a· conclusão do blo
co operatório para o 
Serviço de Urologia, res
peitante a transplanta
ções, para que, naquele 
estabelecimento, pos
sam executar-se inter
venções cirúrgicas tão 
melindrosas. 

Estão jd devidamente 
preparadas as equipas 
cirúrgicas destinadas ao 
transplante, e o bloco 
operatório deve estar 
concluído em Outubro 
ou Novembro. Presu
me-se, portanto, que a 
efectivação da primeira 
transplantação de um 
rim, no Porto, se poderd 
fazer antes do fim do 
ano. 

«O iogurte - diz um rela
tório técnico - é um tipo 
particular de leite fermen
tado. Caracteriza-se, com 
efeito, pelo tipo especial de 
fermento láctico utilizado. 
Numerosos médicos reco
mendam um consumo regu-
lar do iogurte. Sob o ângulo 
alimentar, pode-se compa. [ A 
rá-lo ao leite, do'!de provém, 
com uma excepçao visto que MEDALHA DE OIRO 

DA CIDADE DO PORTO 
PARA O BANQUEIRO 
CUPERTINO DE MIRANDA 

uma p a r t e de lactose foi 
transformada em ácido lác
tico. O iogurte tem pràtica
mente os mesmos teores em 
minerais, proteínas e em vi. 
taminas do que o leite ordi
nário. Pode-se, recomendar 
o consumo do iogurte, por
que do p o n t o de vista 
nutritivo, ele tem como o 
leite um valor inestimável.• 

UM MOCHO 
NA CAIXA 
DE CRÉD·ITO 
AGRÍCOLA MÚTUO 

ALTER DO CHAO, ZI -
Com o calor que alguns de
sesperavam já de ver chegar, 
este Verão, apareceu um mo
cho na vila. 

A Câmara Municipal do 
Porto, por proposta dos ve
readores dr. Paulo Pombo 
e Eduardo Augusto Pinto da 
Cruz, decidiu atribuir a me
dalha de oiro de mérito da 
cidade ao banqueiro Arthur 
Cupertino de Miranda, pre
sidente do conselho de ad
ministração do Banco Por
tuguês do Atlântico. 

dr. Paulo Pombo acentuou: 
«Evocar o Banco Português 
do Atlântico, nestes seus 
cinnuenta anos devotados, 
por inteiro, ao serviço da 
economia nacional e ao la
bor dos portugueses, deve 
ser, sobretudo, evocar a fi. 
gura do seu fundador e pre
sidente do conselho de 
administração, o ilustre eco
nomista, financeiro, homem 
de acção e de cultura Ar
thur Cupertino de Miranda, 
cidadão do Porto pelo espí
rito e pelo coração.• 

A CAPITAL Segunda-feira, 21 de Julho de 1%9 5 

A FEIRA DE SANT'IAGO 
E A II FESTA NACIONAL DO MAR 
COMEÇAM NO DIA 25 EM SETúBAL 

SETúBAL, 21 - S já na 
próxima sexta-feira, às 21 e 
30, que o dr. César Moreira 
Bapt!sta, secretário de Estado 
da ln! armação e Turismo, 
inaugura a Feira de Sant'lago 
e a li Festa Nacional do Mar. 

O programa das festa.s. que 
se prolongam até ao d ia 10 de 
Agosto, Já fol tornado público. 
Inc!Ul elevado número de ma. 
nifestações que se dividem pe. 

los mais var!ado.s sectores das 
act!v!dades económtcaa, so
ciais, desport!va.s e recreati
vas, Integrando as seguintes 
lnlc.latl vas: regata de Sant'Ia
go Belém-Betúbal, e exibição 
do rancho Serra-Mar, a 26 de 
Julho. Dia do Conselho de AJ. 
cá.cer do Sal, Ili Taça Sant'· 
-Iago de Aeromodelismo cor
rida de toiros e exibição do 
grupo coral e etnográfico Os 

------------.. Trabalhadores, no dia 27; Dia 

la, a 4 de Agosto; Dia do Con. 
celho de Santiago de Cacém, 
a 5; Dia do concelho do Sei
xal a 6; Dia do Concelho de 
&túbal, a 7; Dia do Concelho 
de Sesimbra, a 8; Dia do con
celho de Sines, a 9 de Ago.sto. 
Finalmente no dia 10. domtn. 
go, os festejos encerrar-se-ão, 
decorrendo, pela manhã, o 
concurso de pesca desportiva 
de mar, em barco. Seguir..se
-ão a.s 2.• e 3.• regatas para o 
«Troféu Moscateb, organizBr 
das pelo Clube Naval Setuba
lense; o VI Circuito de Setli
bal em fórmula «Karting»; ·._ 
ainda, a.s emocionantes regBr 
tas de saveiros a remos. de 
botes de espicha e de galeões. 

CURSO 
DE APERFEIÇOAMENTO 
DE MÉDICOS 
E VISITADO.ffAS 
ESCOLARES 

FIGUEIRA DA FOZ, 21 
- No cumprimento do res
pecttvo programa, continua
ram hoje, nesta cidade, os tra
balhos do curso de Apertei· 
çoamento de Médicos e Visita
doras Escolares, a que nos te
mos referido. 

Na parte da manhã, o prof. 
San tos Bessa falou acerca da 
«Revisão da Lei n.• 2109, de 
24-5-961 (sobre os periodos 
de afastamento da frequência 
escolar por motl vo de doen· 
ça infecto-contagiosa)», e o 
dr. Piedade Guerreiro versou 
o tema «Criança alérgica em 
Idade escolar e pré-escolar. 
Profilaxia e critica do trata· 
menta». 

Ao principio da tarde, o dr. 
J. de Paiva Boléo apresentou 
o seu trabalho sobre «Profila
xia das dOl,nças buco-dentá· 
rias na idade escolar e orto
pedia dentomaxliar», seguln· 
do-se-lhe o dr. A. Viegas de 
Carvalho, que versou o pro-, 
blema das «Doenças das vias 
aéreas superiores de interesse 
médico-escolar. complicações 
e sua prevenção». 

Os trabalhos continuam 
amanhã, com lições dos drs. 
lriarte Peixoto, Jorge Bessa, 
L. Lopes Parreira e Ribeiro 
Rosa. 

do Concelho de Alcochete no 
dia 28, Dia do Concelho de 
Almada, no dia 29; Dia do 
Concelho do Barreiro, no dia 
30, Dia do Concelho de Grân
dola, no dia 31. 

Estarão, ainda, em perma
nente expo.sição ao público a 
Feira Tl'adlcional, a Feira de 
Amostras, a.s exposições ocea
nográficas, de actlvldades eco
nómioas, da CAmara Munici
pal de Setúbal, e da c. u. F., 
no pavilhão da Junta Distri
tal. 

• A visita do Presidente 
da República 

No dia l de Agosto, as fe.,. 
ta.s prosseguem com o dia de
dicado ao Concelho da Moita, 
sendo o sábado, dia 2. consa
grado ao Concelho do Montijo. 
N domingo, dia 3, o Chefe do 
Estado deslocar-se-á em visita 
oficial à eFlra de Sant'Iago e 
II Festa Nacional do Mar. 
Assistirá e.o Cortejo do Trajo 
e do Costume das Gentes do 
Mar, decorrendo depois um 
jantar Intimo na estalagem do 
Castelo de S. F!llpe. A noite, 
o cortejo !iuvlal luminoso se
rá segu!do de uma grandiosa 
sessão de fogo-de-artificio, 
Inédita. em Portugal. 

As festa,, prosseguirão cem 
o Dla do concelho de Palm,i-

• Terminam hoje as fel• 
tas da Senhora da 
Arrábida 

Terminam hoje as tradicio
nais festas <Ili louvor de No.:., 
sa Senhora da Arrábida. que 
tiveram la.rga a.corrêncla d• 
forasteiros vindos dos má!t 
variado.s pontos do Pais. Hoje, 
às 10 e 30. celebrou-se missa 
na capela do dr. Manuel Vi
nhas, a que se seguiu visita à 
Lapa de Santa Margarida.. 
Para as 18 horas está marca.
da a partida da pro: !ssão !lu
v~Ufo Port!nho para Setúbal. 

EXTEH.NATO 

VERBUM 
ENSINO LICEAL 
LABORATóRIOS 

2.• Ciclo p/ cadeiras 
Diurno e noctumo 
Pequenas turmas 

AVENIDA DUQUE DE 
LOUL:e., 86, 3.• . Esq: 

Telefone 5 74 13 

LICEU· INSTITUTOS 
1.•, 2.· l 3.• CICLOS 

l,• CICLO POR SECÇÕES E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINCUAS 
Franc6s * Inglês * Alemão 

* lSCDLA SÃO VICENTE• E111 pleno dia, meio asfi
xiado pela canícula, o pás
saro sobrevoou o largo e de
sapareceu no átrio da Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo, 
refugiando-se na frescura dos 
mármores que ornamentam o 
edifício e ali ficou durante 
lwras até que a noite caiu ..• 

Os drs. Paulo Pombo e 
Eduardo Pinto da Cruz, na 
sua proposta , salientam 
quanto Arthur Cupertino de 
Miranda tem contribuído 
para o desenvolvimento não 
só económico-financeiro, 
mas também cultural e so
cial da urbe portuense, da 
região nortenha e do País 
em gPral. 

SÁ DE MIRANDA 
- Rua do Paralso. 28 - Telet 8!5 59 04 

• EXTERNATO MARQUIS DE POMBAL, 
- Rva Carrilho Vioeua. 10- Telet 83 -10 58 
- R\.la Edith Caveu. 8. 1.· - Telet 82 02 21 

E a propósito da· obra de 
Cupertino de Miranda e do 
50. • aniversário do Banco 
Português do Atlântico, o 

EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE BRAGA, 17 - TEJ.S. 45310 e 537532 

CURSOS DE N:RIJlS 
Julho. Agosto e Setembro 

.NOVA AGÊNCIA DA 1-11'.\1 
PROCURANDO ACOMPANHAR AS EXIGtNCIAS 
DUMA EXPANSÃO CONSTANTE, 
E NO SENTIDO DE MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES 
A TAP ACABA DE INAUGURAR 
UMA NOVA AGtNCIA 
QUE FUNCIONARA 
COM SERVIÇO DIRECTO AO PúBLICO NA 

AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C 
TELEFONES 71 60 73/4 - LISBOA 

em boa companhia 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
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MONUMENTO DE ARQUITECTURA RELIGIOSA 
!SALVO DA RUÍNA POR l~ICl~TIVA 
,DE UMA EMPRESA PRIVADA 
I· o mecenato artístico, muito tão, padre Albano Martins de 
!frequente no estrangeiro, é · Sousa; o administrador-dele-
11 ag0ra, pela primeira vez, pra- · gado da Fábrica Oliva, eng.• 
,ticado nó nosso Pais pela Fá· Gil da Silva; o director da 
· nca Oliva, de São João da mesma empresa, Fernando de 

adeira; que esta a patrocl· Novais; dr. Renato Figuelre
ar e subvencionar o restauro do, chefe da Divisão de Pu· 
a capela de Nossa Senhora blicidade e Relações Públicas; 

1 a Oliva, no Tojal, concelho arquiteeto Fernando Vieira 
Sátão. Campos, também da Fábrica 

Foram necessários alguns Oliva; o gerente de Máquinas 
ouva Comercial, Lcl.•. JOa

os de trabalho para o cui, qulm · Garcia Gonça_lves, e 0 
adoso tstudo que em todos. chefe de zona de Viseu. AI· 
s aspeetos foi feito da rein· berto da Gama Xav,er Pe
egração da notável capela do reira. Encontravain-se igual• 

c XVIl, o qual foi levado a mente presentes todos os .1á 
m termo pelos srs. D. Do- citados membros da equipa 
ingos de Pinho Brandão, 
~-, santos Simões, dr. Fló- que procedeu ao estudo da 

1do de Vasconcelos, , prof. i;e~~~~ã~~ palavra na ses
lntor Amândio Silya e arq.• são solene que se efectuou o 
ctuarcto Coimbra Brito, 1autor sr. eng.o Manuel· Soares Cor
o projecto de restauro. Ven· 

'~das toaas as dificuldades, as rela. que falou em repr~en• 
tação da população local, o , b:~~e r~;;n;41::~ci:ir":.~n~~~i:t presJaente dá Câmara de Sá-!ciando-se a população do tão e o pároco dessa vila, que 

ojai com grande regozijo ao ~i~t~";:'~á;ri:ér~?iv~ª :1~ 
cto festivo e solene que as- contentamento que todos sen· 
inalou O facto tiam com o inicio das obras. 
Na capela de Nossa Senha- Seguidamente, o sr. D. Do

a da Oliva estiveram presen- mingas de Pinho Brandão re. 
tes. entre outras entidades, os zou missa na capela de Nossa 
I\""· governador civil de Vi· Senhora da ouva, tendo pro
aeu, eng.• Manuel Augusto nunciado eloquente homma, 
Engrácia carrilno; bisp0 de · em que pôs em relevo o gran
Viseu, o. José Pedro da Si!- de significado daquela ceri
,/a; bisou de Filaca e auxiliar mónla, acentuando bem o mé
de Lema, o Domingos de PI· rito da atitude da 01:va, que 
,iho Brandão; presidente da prr,v!denc,aimente salvara da 
Câmara Municipal de Sátão, ruina a Jóla arquitectónlca 
qr. Antonlo de Figueiredo da que aquela capela é. !osta Faro; dlreetor de Es- No almoço que se seguiu, 

adas ae Viseu, eng. 0 Luls de em Viseu, e no qual est1ve
inho correia de Sá; pároco ram presentes todas as indl· 

ele Sao João da Madeira. pa· Vldualldades referidas, fala· 
d\.e Moura de Aguiar; e repre.. ram: pela Fábrica ouva, o 
sentantes da famma do fun- sr. eng.• G!J da Silva: em 
dador da capela. D. Fel1c1ano no,ne da fainilla Oliva, o sr. 
dp ouva e SOusa. A recebê- · dr. José de Brito Outterres, 
·los estavam o pároco de Sá· e, em representação do gru-

um 

po que procedeu ao estudo da 
reintegração, o sr. en11.• Sa11-
tos Simões. A terminar, usou 
da palavr~ o sr. D. José Pe
dro da suva, que, em frases 
de belo recorte e conceito 
profundo, apontou o exemplo 
lmpar da ouva. 

Todas as cerimónias regis
taram a presença de repre
sentantes da Imprensa: direc
tores dos Jornais 'ile Viseu e · 
Sátão " corresppndéntes · dos 
Jornais diários, sendo tainbém 
de assinalar ' a presença do 
rev.0 dr. 1 Videira Pires, acom ... 
panhado· por uina equipa da . ' 
Radiotelevisão ·:i>ortuguesa. · 
que, dado o Interesse de que o · 
acontecrmento se revestia, 
\'eio tirar apontamentos fil
mados do facto. Aspecto do almoço 

SERÃO CONCEDIDAS FACILIDADES 
ÀS .NOVAS INDÚSTR.IAS 
qu·E SE CRJ:EM À VOLTA DE ÉVORA 

- ANUHCIOU-SE NO CONSELHO MUBICIPAL 
!1:VORA. 21 - Na sua 11ltl

ma reunião. o Conselho Muni
cipal de ÊVOra aprovou o no
vo regulamento do horàrlo da, 
farmácias do concelho. que 
passam a beneficiar do regime 
de •semana Inglesa•. de Maio 
a Outubro. 

Na mesma ordem de traba
lhas, o Conselho pronunciou-se 
sobre o problema dos venci
mentas do pe.s,soal menor do 
Munlclp lo, tendo reoolvldo 

atribuir um aumento de seta 
escudo.s diários ao pessoal as
sal,arlado e do quadro que 
passam a vencer, re.spectiva
mente, trinta e oito e cin• 
quenta e quatro 8$CUdas d!ár 
rios. 

• Há freguesias votadas 
ao abandono 

tes: construções que não te
nham fins Industriais; reln:,, 
talação de Indústrias e Insta., 
lação de novas fábricas. re:,, 
pectivamente. a ses.senta, cin
quenta -e quinze escudos o me
tro quadrado. Nestas últimas 
procedeu-se a uma redução de 
cerca de cinquenta por cento, 
no preço do terreno, as quais 
beneficiam, alnd&, d& lsen,. 

ção de taxas no que se ref
à l!gação das redes de àgua, 
luz e esgotos. 

Na sequência destas faclll• 
dades, está prevista a constru
ção de uma fábrica de refina
ção de óleo de bolota e outra 
de confecções, além de uma 
outra de ma.teria! eléctrlco, 
que entrarã em funcionamen
to no próximo mês. 

o Municlplo foi também 1------------------------

AMPLIAÇÃO 
DO SANATÓRIO novo 

produto 

aut.or!Zado a contrair um em
préstimo no montante de dez 
mil contos. que se destina à 
obra de abasteelment.o de água 
ao concelho e respectivas re
des de esgot.o. Embora grande 
número de freguesias se en
contrem Já dentro do plano a 
que o empréstimo respeita, 
outras há que continuam ao 
abandono, em relação às obras 
de que necessitam. Citam-se 
o.s locais de Boa-Fé, Torre de 
de Coelhelros. S. Sebastião da 
Giesteira, Graça do Divor, 
S. Miguel de Machede. Vendl
nha - cujo abasteeimento se 
prevê através de uma barra
gem a construir no concelho 
de Redondo - e Guadalupe, 
onde a ca.ma.ra Já constmiu 
um lavadouro. mas que não 
funciona por falta de ãgua ... 

DE P·ORT ALEGRE 
PORTALEGRE, 21-A fim 

de ser estudada a possibilida
de de ampliação do Sanatório 
Or. Rodrigues de Gusmão, 
aproveitando um barracão a·ne. 
xo às suas instalações, v1s1 tou 

há dias este modelar estabele
cimento hospital o director do 
Instituto de Assistência Na
cional aos Tuberculosos, dr. 
Eduardo da Rocha Rodrigues 
Vilarinho. 

UCAL 

~com FRUTAS 

Na mais higiénica embalagem 
UCAL oferece,lhe agora 
um iogurte diferente, 
fabricado 
pela _p___rimelra vez 
em PORTUGAL 

181111nea1110 frutas! 

EM PRODUlOS DE QUALIDADE~ E GARANnA 

• Necessários sete mil . n DIA DA ARMA 
contos DE CAVALARIA 

Na mesma sessão, o conse
lho Municipal apreciou, em 
seguida, o proJecto de abaste- EM ESTREMOZ 
c!ment.o de água à cidade de 
Ji:vora, cujos trabalhos, que ' 
lnclu€1ll a construção de vá
ria.s comportas e condutas. 
Importam em 13 500 cont.os, 
havendo Já uma comparticl· 
pação do Estado no valor de 
10 125 contos, Será necessãrio. 
porém, um empréstimo de : 
7000 eont.os para a projectada 
Implantação, no Alto de S. 
Bento. da torre elevatória. 
que .se encontra situada den· 
tro da cidade. 

• A sona Industrial em 
expansão 

Pol. finalmente, debatido o 
problema da zona !ndustrtal, 
criada para facilitar a insta
lação de novas unidades m
dustrlais. mas onde só têm 
sido edificadas pequenas ofi
cinas e armazéns. 

A fim de higienizar as 
transacções - afirmou-se que 
os preço.<; estabelecidos para 
aquela zona .serão os segu!n-

ES'I'REMOZ, 21 - Estão a 
deconer, nesta: localidade, as 
cerimón~as comemorativas do 
Dia da Arma de Cavalaria. 

As 10 e 30 houve formatura 
geral da unidade, na Praça do 
Rossio, tendo, seguidamente, o 
director da Armada de Cava
laria proferido uma alocução. 
Referiu-se especialmente ao sig
nificado do dia e ao patrono 
da Arma, Mouzinbo de Albu
q ucrque. 

Depois da entrega de placas 
e louvores. esta primeira par .. 
1e das cerimónias terminou com 
um desfile em continência das 
forças em parada. 

Seguiram-se ainda algumas 
inaugurações nas instalações do 
Regimento e, depois, um al
moço de confraternização. 

A noite, haverll uma sessão 
no Teatro Bernardim Ribetro, 
destinada às praças do Regi. 
mento de Cavalaria 3. 

Foi recebido pelo director 
do Sanatório. dr. Emilio Mo
reira, que, em obediência à 
nova política do Governo no 
ataque às doenças pulmonares, 
expôs o seu anseio de ver o 
Sanatório Dr. Rodrigues de 
Gusmão beneficiado com a 
construção de um pavilhão 
destinado a quartos indiVduais, 
dado que o sana tório só dis
põe actualmente de quartos 
colectivos ,com capacidade pa. 
ra 140 camas. Além disto, o 
sanatório ficaria ainda com 
um sector especializado em 
diganóstico e DO tratamento 
das doenças torâcicas (pneu
mologia). 

Após uma breve visita 1 
Casa do Artesanato ( Ceris}, 
cuja acção social na recupera. 
ção de doentes sem recursos, 
tem sido deveras notàvel, o 
dr. Eduardo da Rocha Rodri
gues Vilarinho, na companhia 
de algumas entidades médicas 
do distrito, estudou, pormeno
rizadamente. as actuais condi. 
ções de trabalho na prevenção 
e ,1erapêutica da tuberculose e 
passivei aperfeiçoamento DO 

futuro. 

A finalizar a visita, um 
grupo de doentes organizou 
um divertido espectáculo do 
variedades em que colabora. 
ram alguns artistas amadores 
internados no sanatório. 



TRÊS SEMANAS PARA DESCOBRIR 
QUALQUER INFECÇÃO LUNAR 

Em 25 de Julho, quando 
os viajantes lunares vol· 
tarem à Terra, no Pací
fico, terão umas bizarras 
boa.<>-vlndas. Antes que 
alguém lhes possa cha· 
mar «leprosos~ serão me-
tidos cm sacos, deslnfec
tados, e despachados para 
um Impenetrável «segre
do• médico, que culmina 
numa permanência de 
duas semanas, juntamen
te com as amostras luna
res e a sua nave, na prl· 
são mais exótica já cons
truída: o Laboratório de 
Recepção Lunar (L. R. L) 
de Houston, cuja constru· 
ção custou 8 milhões e 
SOO mil dólares. 

Talvez a única conces
são ao seu herólco status 
seja um apressado con
troverso aperto de mão 
co,n o presidente Nixon, 
no barco de apoio e uns 
discursos para as câma
ras de TV, abafados pe· 
las máscaras cirúrgicas. 
Vai ser uma forma bas• 
tante ridícula de voltar a 
casa. 

M'1s até agora ninguém 
trouxe uní bocado de Lua 
para Terra, e ninguém 
vai correr riscos. Portan
to, até que, experiência 
após experiência, tenha 
sido demónstrado que 
não há perigo, a L\la e 
a Terra não terão licença 
de contactar. -

Grande azàr seria o de 
. um -bocado de Tel"ra_ = 
água, ar, pó ou organismo 
-chegar às preciosas 
amostras de rocha lunar 
e destruir o seu estado 
primitivo antes de os cien
tistas, no. L. R. L., pode
rem estudá-las. Se tal 
acontecer, a missão perde 
a maior parte do seu va· 
lor científico. 

Em contraste, o risco de 
quaisquer organismos lu· 
nares contaminarem a 
Terra é tremendamente 
pequeno. A maior parte 
&tos cientistas encaram a 
possibilidade de «vida na 
Lua» como de uma em de· 
zenas ou centenas de mi
lhão. :e. quase certo que 
nenhuma vitla se pôde de
senvolver ri.esse ambiente, 
sem ar nem radiações, 
mas há a remota possibi· 
!idade dé existirem lá or
ganismos terrestres. _ 

Furacões e explosões 
vulcânicas varrem contl· 
nuamente microrganismos 
até ao limite da atmosfe
ra terrestre, onde pode
riam ser apanhados pelo 
vento solar e levados até 
à Lua. Ali poderiam, pro
vàvelmente, sobreviver 
num estado latente se 
bem que não pudessem 
crescer e mui ti plicar-se. 

:e. possível que alguns 
desses organismos - se 
os houver - possam ser 
trazidos para a Terra, es
capar e voltar outra vez à 
vida. Tendo sofrido entre
tanto certas mutações, 
eles poderiam perfurar as 

nossas defesas naturais e 
dar início a uma «astrode
m ia » entre os homens, ani
mais ou plantas. 

Assim, embora decerto 
para nada, os cientistas 
partem da presunção de 
q ue a Lua está coberta 
por uma praga, e concebe
ram uma série fantàstica· 

Durante a amaragem os 
astronautas terão uma es
pécie de sacos, o «vestuá· 
rio de bio-isolamento•, ou 
«bigs•, equi pados com 
máscaras para caçar 
quaisquer orga nismos 
quando expelem o ar. Com 
os «b igs• envolvendo com
pletamente os seus fatos 

por GERALD LEACH 
mente complexa de veri
ficações de segurança, pa
ra a manter em respeito. 
As precauções começam 
hoje na Lua, quando Ann
strong e A l d ri n deixa
rem na super fície lunar 
as suas galochas, mochi· 
las e outro equipamento 
«contaminado», embrulha
dos em sacos p lásticos. 

Em seguida procedem a 
uma completa «limpeza» 
do «Lem » (Módulo de Ex· 
cursão Lunar) . Durante a 
maior parte das cinco ho
ras, entre a pa rtida da 
Lua e a ligação com a na· 
ve - mãe, os asttonautas 
passam cada centímetro 
do .«L~m» ,com escovas e 
aspiradores para remove
rem qualquer poeira ou 
organismo. Ao m e s m o 
t empo, o <1:r àa cabina ,cir-
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culará através de la tas 
contendo hidróxido de lí· 
tio, un1 esterilizador pode
roso. 

Tudo o que tiverem pos
to no «Lem» para trazer 
de volta - inclusive os re
cipien tes com as amosttas 
lunares e os filmes - se· 
rá selado •em sacos esteri
lizados fornecidos por Col
lins, da nave-mãe. Enquan
to forem transferidos uma 
brisa ligeira soprará atra
vés do túnel de ligação, 
para evitar que qualquer 
poeira do «Lem• seja tam
bém transferida. Os astro
nautas do «Lem» subirão 
então para a nave-mãe, a li
jarão o «Lem» «contami
nado» e selarão os seus 
fatos espaciais em sacos 
esterilizados. 

Na longa viagem de vol
ta, a nave principal sofre
rá uma limpeza completa 
com aspiradores e hidró
xido de lítio. De acordo 
com funcionários do espa
ço, «bem mais» de 99,97 
por cento de quaisquer 
agentes contaminadores 
que possam ter entrado 
na nave estarão removi
dos quando da amaragem. 
O exterior, que não pode 
ter sido contaminado, fi. 
cará bem esterilizado pe
lo calor da reentrada. 

espaciais, treparão para a 
jangada de recuperação e 
um técnico, equipado da 
mesma forma, fechará a 
escotilha da cápsula e es
fregá-la-á com desinfec
tante. Os astronau tas e os 
técnicos serão desinfecta
dos e esfregados e, quan· 
do forem levados de heli
cóptero, um homem-rã de
sinfectará a jangada e me
tê-la-á a pique. 

No barco de apoio os 
astronautas serão apres
sadamente levados, assim 
que o presidente e os ho
mens da TV o permitam, 
para uma carrinha espe
cialmente. .çonstruida _à 
provJI de organismos, e s_e
lados lá dentro, juntamep
te com um médico e um 

. técl)icO que lhes farão 
análises de sangue e de 
radiação. 

Os cinco homens devem 
permanecer na carrinha 
até ela ser levada para 
Pearl Harbour, despacha
da por avião até à base da 
Força Aérea de E ll ington, 
próximo de Houston, · e 
-transportados por estrada 
até ao Laboratório de Re
cepção Lunar . Entretanto, 
as amostras lunares se
guem à frente deles, em 
jacto, até Ellington e, 
num carro veloz, até ao 
L. R. L. 

A pressa é necessária 
para reduzir· todos os ris
cos de contaminação da 
Terra e minimizar a de
teriorizagão que começa 
no momento en1 que as 
pedras abandonam o vá
cuo quase perfeito da 
Lua. 

Uma vez no L. R. L., os 
astronautas abandonam a 
sua carrinha através de 
um túnel de plástico e en
tram numa «Área de Re
cepção de Astrona,utas• 
especial, com 40 quartos, 
onde são selados, com 
cerca de 20 elementos do 
pessoal médico, cozinhei
ros e de limpeza. 

O seu lar é uma curiosa 
:mistura de equ ipamento 
médico sofisticado e de 
mobiliário fornecido pelo 
Governo - cada astronau
ta terá um cubículo com 
cama, cadeira, duas cómo
das e um candeeiro de 
cabeceira; os outros par· 
tilham um dormitório. 
Mas existe uma sala de es
tar con1 livros e televisão, 
um quarto de jogos com 
ténis de mesa e um quar
to de vis itas com uma pa
rede de vidro, através da 
qual os «prisioneiros» po-

dem falar às suas famílias 
e amigos. 

O local está rodeado de 
todas as precauções sani
tárias. Os de j ectos passam 
por vapor de água antes 
de serem eliminados num 
«colector• central; o ·ar é 
filtrado e «queimado• pa
ra maior ester ilização. 

Cada pedaço de qual
quer coisa que abandona 
a área tem de ser «gasea
do• com óxido de etileno 
d urante 16 horas; a comi' 
da e a roupa suja são este
rilizadas, tanto ao entrar, 
como ao sair. Habilidosa
mente, serão enviadas pa
ra o exterior, por meios 
electrónicos, todas as in
formações possíveis. 

A parte os habituais dez 
dias de reuniões técnicas 
(através do vidro) os as
tronau tas sofrerão exaus
tivas experiências clínicas, 
químicas e microbiológi
cas - pelo menos para 
h a v e r a certeza de que 
n ã o trazem organismos 
que possa.m transportar 
quando sa1rem. 

Se nada de desagradá
vel acontecer, os astronau .. 
tas e os seus colegas «pri
sioneiros» serão postos 
em liberdade ao fim de 
duas semanas - isto é, 
três semanas depois d_e 
terem deixado a superfí
cie da Lua. Se alguém apa
recer com algum sintoma 
que não possa ser identi
ficado como uma «doenca 
terrestre». a prisão pode 
ser-.prolongada por uma 
comissão médica que se 
reunirá todos os dias pa
ra d is cu ti r as últimas 
observações. Como eles di
zem, no c a l ã o próprio, 
será uma «real time de
cision». 

A maior parte dos bió
logos confiam .em que, 
dada a remota probabili
dade de os astronautas 
trazerem organismos lu· 
nares, estas precauções 
são adequadas. A quaren
tena é certamente muito 
mais completa do que a 
usada com portadores de 
sérias infecções conheci
das, tais como a varíola. 

Mas alguns b iólogos cri
ticam àsperamente cer tas 
fraquezas possíveis. Uma 
é o processo da descida 
quando, em dois períodos 
- enquanto os astronau. 
tas recebem os seus fatos 
bio-isolan tes e q u a n d o 
chegam à jangada de re
cuperação -, a escotilha 
da cápsula é aberta e, 
assim, qualquer organis
mo que Íá esteja pode es
capar-se e contaminar o 
mar. (Um primeiro pro
cesso «seguro» em. que a 
cápsula, com os astronau
tas, era conduzida para o 
barco de apoio foi aban
donado porque os guin
dastes podiam falhar e 
deixar cair a nave espa
cial no mar). 

A maior fraqueza, de 
acordo com os críticos, é 
o inadequado tempo de 
quarentena e os métodos 
no L. R. L. para detectar 
organismos causadores de 
doenças. Mui tas doenças 
terres tres - inclusive tu
berculose, sífilis, raiva e 
lepra - têm períodos de 

\ incubação que duram me
ses. Mui tos organismos 
são difíceis de detectar 
com segurança em três 
semanas; outros não po
dem ser mesmo detecta-

CContinua na pág. 13) 
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nova medida 
de imagem nos 
tele -receptores 

PH ILIPS 
MODELOS 20 T641/681 E 20T644/684 
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Philips, famosa no campo da elec-, 
trónica pela constante aplicação 
industrial dos resultados obtidos 
nos seus laboratórios de investi· 
gação científica, apresenta mais 
uina inovação técnica: Tele-recep. 
tores tom cinescópio de 51 cm. 
de "écran ·; quase rectangular, por
tanto, com maior superfície de 
imagem do que os antigos apare
lhos de 48 cm (19") . 

PHILIPS 
COMANDA O PROGRESSO 

" ,; 
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ILHOES DE PESSOAS ASSISTIRAM 
À ÉPICA DESCIDA NA LUA 

,p 

A South African Press 
Association transmitiu em 
«flash» 1'ara os assinantes 

· a · notítia, utilizando como 
localidade «Mar de Tranqui

. tidade: Lua, Julho 20 - ... • 
·, Milhões de sul-africanos, 

LONDRES, 21- A União Soviética, com a sua misteriosa cápsula espacial · 
gravitando numa órbita perto da Lua, tratou o desem~arque lun?r _americano pa 
noite passada como uma notícia de Importância se_cuni1árla, .~gna ,11p~_nas de .uma 
ligeira referência no seu programa noticioso regular . . 

Hoje, uma curta notícia da «Tass» anunciava que dois astronautas norte
-americanos tinham pisado o solo lunar. 

pode :::=nda prever » - afir
mou Kiesinger. 

A ADN, a agência noticio
sa oficial da Alem anha co
munista, meteu uma notícia 
de linha e meia, anunciando 
a façanha, entre a sua re
portagem dos últimos com, 
bates no Médio Oriente. Sb
mente transm itiu a notícia 
sete minutos depois do acon
tecimento. 

. . · . , país on\fe é proibida a tele-
que º:i astronautas amenca- visão, agarraram-se aos seus 
nos tinham chegado à Lua. a;,arelhos de rádio durante 

Gntos. de «b~avo» e de vârias horas, escutando os 
«fan tás t)CO• de. J~vens fran- comentários de «A Voz da ' 
ceses m1s~uráram-se c_om os América~ transmitidos pela 
de «p_erfe1to• de. t u : 1 s t as South African Broadcastinf 

Contudo, em multas outras nações em redor do mundo, milhões de pessoas 
seguiram o épico acontecimento à medida que se •registou, pela Rádio ou Tele
visão, e as autoridades de todos os géneros saudaram-no como·uma façanha única. 

americanos e bn tâ mcos.. . Corporation. . 
O ~eneral Robert Aubmie- Contudo cerca de 500 sul• 

:r~. d1rector d? ~entro Fra_n- -africanos' pensavam qJ./e a 
,ces de Pesqwsas Esp_ac1a1s, Rádio nao conseguiu fazer 
comen~l!,ndo na televisão o J'ustiçà , ao histór·co voo. ROM.R 

O presidente Giuseppe Sa
rngat de Itália cousiderou o 
d ese mbarq u e como um 
.acontecimento quase super• 
,humano. A emoção domi
nante era a de gratidão pa
ra çom o oovo americano, 
•que deu à humanidade uma 
·Íi grande vitória e que tem 
democràticamente aceite 
que, na vitória ou na der
r.ota, todo o mundo devia 
ser testemunha do feito» -
af'rmou Saragat. 

O Papa Paulo VI, falando 
a peregrinos algumas horas 
antes do desembarque, de-

clarou que a guerra e a fo
me em todo o mundo não 
deviam ser esquecidas na 
corrida para conquistar O 
espaço exterior. 

«No êxtase deste dia pro
fético - um ve r d a defr o 
tr iunfo para os meios feitos 
pelo homem para domínio 
do Universo - não devemos 
esquecer as necessidades do 
homem e o dever de se do
minar a sl própr io• - afir
rr,ou o Padre Santo. 

Segundo a Rádio e a Te
levisão do Estado italiano 
(R. A. I.), mais de · 21 m i
lhões de italianos v ia m a 

UM PLANETA 
INÓSPITO 

HOUSTON; 21 - A Lua, 
onde dois homens caminha· 
ra,n hoje pela primeira vez 
na história, é um lugar ex
tremamente inóspito, sem 
oxigénio, sem v e n t o, se,n 
humidade, constantemente 
bombardeado por meteori
tos e exposto sem qualquer 

O HOMEM 
EM MARTE 
NO FIM 
DO SÉCULO? 

NOVA YORK, 21 - O VI· 
ce-presidente Spiro Agnew 
.renovou a noite passada a 
sua proposta para se colo
car um homem em Marte 
no fim deste século. 

Agnew foi criticado por 
alguns senadores quando 
fez, pela primeira vez, a su
gestão em 16 de J ulho, no 
dia em que a «Apolo· 11» foi 
lançada. Os senadores pu
nham a questão de saber se 
novas despesas enormes no 
campo espacial eram justi
ficadas em face das neces
sidades domésticas cada vez 
maiores. 

Entrevistado a noite pas
sada pela Columbia Broad
casting System poucas ho 
ras depois da «Apolo-l b 
aterrar na Lua, o vice-presi
dente afirmou: 

«Estou realmente sur
preendido porque uma ideia 
igualmente visionária oue 
apresentei em nome de m ui
tas pessoas da comunidade 
científica, não está a rece
bor reacção muito favorável 
em cc rtos círculos ... 

«Do que sabemos até ago
ra, há poucas dúvidas de 
que Marte é o ambiente 
mais congénito perto de nós. 
Assim. penso que é razoável 
para os novos o desejo de 
colocar um homem cm Mar· 
te, certamente no fim deste 
século.» - (R.) 

protecçâo aos mortífe ros 
raios cósmicos e radiações 
solares. 

A sua superfície estd cri
vada de crateras cujo diâ
m etro vai desde algu ns cen
timetms até 288 quilóme
tros. A superfície apresenta 
ainda elevações que nalguns 
pomos atingem milhares de 
metros de altitude. 

O diâmetro da Lua é de 
3456 quilómetros, ou seja 
quatro vezes menos do que 
o da Terra, e uma volta com
pleta à Ltta representa um 
percurso rlP ,n 864 quilóme
tros. 

Quando o :iuL t n e t d e a 
pino na superfície da L ua a 
temperatura eleva-se a J 17 
g r a~ ~ _centígrados, o que 
per11u tina ferver ali dgua 
sem necessidade de lume . 
l'or outro lado, quando o 
Sol desaparece a superfície 
arrefece ràpidamente d e s
cendo a temperatura a 137 
1:raus abaixo de iero. 

1 f o r ç a da gravidade é 
s~is vezes menor do que na 
1 erra pelo que um objecto 
que pese 60 quilos na Terra 
11esard apenas 10 na Lua. 
Isso, embora por um Indo 
dz/ icf-llt e aos astronautas o 
cammhar normal permite
-lhes avançarem rápidamente 
ao~ saltos como os cangurus 
1wis tudo se passa como se 
de repente tivessem seis ve
zes mais f orça nas pernas 
dada a redução do peso dJ 
corpo. 

A Lua "fresenta wn vo
lume que cinquenta vezes 
menor du que o da Terra e 
a sua massa atinge apenas 
wn centésimo da massa ter
rest re. 

O satélite natural da Ter
ra desloca-se na sua órbita 
à velocidade de 3659 qui/6-
metr~s por hora e demora 
27 dias, 7 horas e 43 minu
tos a dar unia v,1lta com
pleta à Terra. Como ao mes
mo te1?1po gira se(!undo o 
seu e t x o stncrànzcamente 
apresenta sempre a mesma 
face virada para o planeta
-mâe. - ( R.) 

televisão ou estavam agar
rado~ a apj! relhos de rádic 
quando · o módulo aterrou 
.na L\Ja. As pessoas que se 
'encontravam nos estúdios 
romoeram em aplausos. 

acon tec1mento, d ec l a rou : 1 

!Jurante todo o dia, a ADN 
deu proeminência q u a s e 
igual às missões espaciais 
r ussa e americana . 

d~i:g.~~~i~.;\,;1/l~r;:~~ · 2'6 Qril0 

' IODRJ:LL BIINK 

«Sir » Bernard Lovell, di
rector do Cent ro de Rádio
·Asttonomia · da Grã-Breta
nha, considerou a a lunagem 
como «um dos momentos 
de maior drama na história 
do homem. 

•O êxito desta parte da 
empresa ab re as oportuni
dades mais vastas par a a 
fut ura exp loração do Uni-

1 verso» - · acrescentou «sir» 
Bernard. 

BONN 

As ruas da maior par te 
das cidades da Alemanha 
Ocide nt a l encontravam-se 
desertas, visto milhões de 
pessoas assis ti rein pela te
levisáo à reportagem do de
sembarque lunar. 

O chanceler Ku rt Georg 
Kiesi nger, numa conversa
ção telefónica do Tirol , on
de se encontra de férias, 
declarou à agência noticiosa 
a lemã ocidental que telegra
fara já ao presidente Nixon 
enviando as s u as felicita· 
ções. 

«E. m u i t o provável que 
isto seja o início de coisas 
futuras que uma pessoa não 

PIUIIS 

Milhares de parisienses e 
de turistas ba teram palmas 
e romperam em aclamações 
a noite passada nos Cam
pos Elíseos quando ouviram 
por altifalantes a notícia de 

cionante de fiéção cien tífica. 
Que belo.• 
I OHIQINESBURG 

Jornais sul-africanos fize
ram a noite passada edições 
especiais , sobre o aconteci
mento, i,-ublícándo reporta
gens datádas da Lua, minu
tos depois de o «Aguia• ter 
alunado. 

REFLEXÕES . «LUNÁTICAS» 
.1 l ' . • : 

PARIS, 21 - O aconiecimento histQrico que consfi .. 
tu iu a a lunagem dos dois astro nautas amcrir.a.nos provo~ 
cou por parte dos terrestres de todo o Mundo, ou dos 
que. já andavam na Lua, reflexões admirativas, ingénuas, 
prudentes, limoraras, crilicas . im1uie1as, f ilosóficas, entu• 
siésticas, etéreas ou ... ;terrn. ~ ter~a. , , 

No preciso momento em que o c.Lem» alllnava, o pro
pricaário de um res1aurante de Birmi.1.1gbam c.om o nome 
de «O Homem na Lua» mullou o letreiro por um que 
dizia «O Homem sobre a. Lua». · 

«Qúe alulla,:em? - perg\Jntou um transeunte. na Grau 
Via de Madrid. ·,_ A mim só me· intci:essarn os touros.» 

«Pai, quando será ·a tua vez? :--:- pergun.tou a seu pai 
~a criança de S anos. -;- E eu i;;Ost~va de ir contigo.» 

· Uma beiliJ'lensc qlle COmpJctou ontem 104 anos: «Que 
procurJ.rn na Lua?». A m1;1llter lembrft-se. . de <tue os pri" 
mciros ensaios de um biplano também a ,niio tinham 
impressionado. . 

Num café do. um porto holandês, dois pescadores dis
cutem: «Porque não saem eles do Lcm'!», pergunta um. 
E a resposta é imediata: «Não é a mesma coisa que ir 
pescar arenques». - (F. P.J .. 

TÍTULOS GIGANTESCOS, 
NOS JORNAIS AMERICANOS 

mundo, com perspectlvas de 

As cinco maiores redes 
de televisão do Japão fize
ram durante toda a noite a 
cobertura do acontecimento 
e a maior parte dos oito 
milhões de telespectadores 
viram , segundo se julgava, 
a al4nagem pouco depois 
das 5 e 17 horas locais da 
manhã de hoje. 

BELGRll.DO 

Mi!,hiies de jugoslavos vi
ram a noite passada a trans
·missâo ·directa da aluna-

1 gem quer em suas casas, 
quer em «écrans» especiais 
de cinema colocados nas 
ruas . da capital. 

A agência noticiosa jugos
lava 'fanjung comunicou de 
Pequim que os jornais e a 
rádio ,cl!_ineses mantiveram 
silêncio acerca do voo da 
«Apolo-li» e afirmou que 
era provável que o público 
não tosse informado acerc 
da cheg,ida do primeiro ho
mem à Lua. 

.V~ SóVlll 

, Cerca de mil polacos con
·centraram-sc no vestíbulo 

. principal da Embaixada do~ 
Estados Unidos nesta capi
tal e aplaudiram e aclama
ram quando viram pela te
levisão polaca a transtnis
são - mrecta de Houston 
anunciando a alunagelll,, ( 

Um comentador da tele
visão polaca afirmou: «];.ste 
é um momen to histól'l co. J 
Qualquer comentário seria 
supérfluo». 

Polacos, contentíssi,mos. 
troca,r~m apertos de -.mãa 
com funcionários da Em~ 
baixada americana e algun, 
depuseram flores junto de 
um modelo da nave 11/nar, 
que"se encontra nos jaidins 
da .;ini s s ã<> idplomática. - \ 
(R.) NOVA YORK, 21-A primeira tiragem do «New 

York Times» utilizou hoje tipo de dois centímetros 
e melo para anunciar: ' · · ' 

.acrescentar outros mais, li- ,--- -------"-
teralmente até ao Infinito, 
está em perigo Iminente de 
perder o seti próprio mw1-
do» . . o editorial continua: 
«O homem é ainda uma cria

. lura patética, capaz de do
minar o espaço exterior 
mas lncápaz de se controlar 
a si próprio, capaz de con
quistar novos mundos e no 
entanto Incapaz de viver em 
paz 'no seu, capaz de criar 
milagres da Ciência e Inca
paz de dar agasalho ao seu 
semelhante, capaz de colo. 
nlzar eventualmente um 
melo hostil e estranho e ln
capaz de lidar com o am
biente que é o seu mundo.» 

•O Hoinem Chegou à Lua.• . · 
Por baixo deste gigantesco cabeçalho estava 

ainda outro a toda a largura da página e em letras 
quase do mesmo tamanho: ". 

•Os dois astronautas evitam uma cratera e alu-
nam numa planície rochosa.» 

O jornal, em quatro sec
ções, dedica a prhnelra com 
18 páginas à alunagem. 

Duas páginas contêm reac
ções ao histórico aconteci
mento pedidas com antece
dência a diversas personali
dades, tais como o Dalal La
ma ( «o mais maravilhoso 
acontecimento ser ia se o ho. 
mem pudesse renunciar a 
todas as manchas e profa
nações da sua mentalidade 
bravla» ) e Pablo Picasso 
( «para mim não significa 
nada. Não tenho opinião so
bre o assunto nem es tou in~ 
teressado» ). 

No «DaUy News», a pri
meira página traz wna foto
grafia da Lua sobre fundo 
negro e a sobreposição de 
uma pequena cápsula no 
centro e em letras brancas 

o título: «O homem chega à 
Lua.» 

Este número, que tem 64 
páginas, dedica mais de 12 

Picasso 
não está 
interessado 

a fotografias e notícias da 
épica viagem. 

O «New York Tlmes» pu
blica hoje um editorial onde 
se lê «no momento em que 
o homem conquista oulro 

O «Tlmes» afirma que a 
grande Interrogação das pró. 
xlmas décadas é se a m ag. 
níflca façanha que é hoje 
co m emorada em todo o 
mundo Irá, pelo ntenos, 
inspirar o homem «a conse. 
gulr obter os objectlvos de 
que é capaz e por que anseia 
há multo: a vida em harmo. 
nia com a Natureza. em paz 
com o seu semelhante e 
uma justa sociedade neste 
problema». - (R.) 

FRITZ LANG: 
o inventor 
do contogem 
decrescente 

LOS ANGELES, 21 - ' C<> 
mo ' Jules· Verne, Fntz Larg, 
o v.elho pioneiro do cinema 
de ·· ciência-ficpo, também ,• 
fez . antecipaçoes quanto à 
Lua. Foi n o seu filme « Uma 
Mulher na Lua». 

Ocfõgenário, o grande ci• 
neasta disse-nos que, para 
cr iar um «suspense», tinha 
inventado a contagem ao in
verso para o lançamento do 
foguetão para a Lua. «Hoje, 
quarenta e um anos passa
dos, vi o meu sonho tornar• 
-se realidade» - diz-nos ain• 
da Fritz Lang. «Para mim é 
um símbolo de esperança, a 
esperança de ver outros so
nhos converterem~se em rea
lidade ... belos sonhos de u 
belo futuro que um dia ser 
a realidade». - (F. P.) 



;~ ·ALVALADE - Tel. 763080 - As 15.45 e 
21.45 - Adultos - Um fi lme de Dick 

1 Sanders - «Esta noite não!», com Karen 
,:;· Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

'~ EDEN - Tel! 320768 - As 15.15, 18.30 e 
"" 21.45 - Adultos - Um milhão de dólares 
"P no banco ... Uma dúzia de garotas nos bra
"" ços . .. - «-Amar nas horas vagas», com Ja-

mes Coburn, Camilla Sparv e Aldo Ray. 

~~STO DIO -Te!. 555134 - As 15.30, 18.30 
e 21.45 - M/ 12 anos -Technicolor -

:~, O extraordinário filme de WaJt Disney -
«O deserto maravilhoso». ,, 

,;EUROPA - Te!. 661016 - As 15.15, 18.15 
:<. e 21.30- 70m/'" -Technicolor:...... MI 12 

,J. 

anos - Natalie Wood, Tony Curtis e }ack 
Lemmon em «A grande corrida à volta do 
mundo». ~ 

;-IMPHIO -Tel. 555134-As 15.15 e 21.30 

·11 

.).: 

-Adultos-Technicolor-Há uma chave 
que todos os meses abre o coração de Sara ... 
- «Doce Novembro», com Sandy Dennis 
e Anthony Newley. 

MONUMENTAL - Tel. 555132 - As 15.15 
e 21.30 - M/ 12 anos - «Spartacus» -
Espectacular obra de Stanley Kubrick, com 
Kirk Douglas, Laurence Oliver e Jeans Si
mons. Devido à longa-metragem do filme 
não se realiza a sessão das 18.15. 

SÃO LUIZ -Tel. 327172-As 15.15, 18.15 
e 21.30 - Adultos - Um filme de Dick 
Sanders - «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

CINEARTE -Tel. 660446-As 15.00 e 21.00 
- MI 12 anos - «A maldi~ão dos deuses» 
- Um grande1espectáculo recheado de ro-
mance e de magnificência, com Carl Mõh
ner, Loredana Musiak e Jim Dolen. - Em 
complemento : «Um iate para Jamaica» -

. 1, Um filme de aventuras, com Lino V,entura 
e Sylva Koscina. 

Telet . U 62 8J 
.ü 15.15 e 18.15 (p. r.) e 21.30 
Verüo integral! tM. 12 anos) 

DEON 
16 HOJE E AMANHÃ 

~ o notável filme português 

ENCONTRO 
COM A VIDA 

1Rtalizaçio de Artur D• • •t• 

e/ ROCIRIO PAULO e MARIA 
DULCE 

Tel<t . 32 63 os 
.l., 15. 15 e 18.15 (p. r.) e 21.30 
ICOL.I IM 12 anos) 

POLITEAMA 
OLTIMOS DIAS 

.. filme de acdo explosiva 

COM ISSARIO X 
NO VALE DAS MJL 
MO NTANHAS 

com Tot1r KendaU e Brad Hanlt 

VENDE 

li CAPITAi. 
em 

ARMAÇAO DE PERA 

João dos Reis Cabrita 
Lima 

Telet. 77 90 95 
Às 18.30 e 21.45 {ADULTOS) 

ESTÚDIO 444 
UM POEMA DE CRAÇA 

E DE IMAGENS! 

O CASAMENTO 
(Le Mariage ou Maul Tov) 

com 
:laude l errJ e Elisabeth Wlener 

EASTMANCOLOR 

Ar coP1dlclon1do 

Telet. 411 63 
As 15.30 e 21.45 (M. 12anoal 

AVIS 
Uma alegre hlst6rla musical 

DE BRAÇO DADO 
EASl MANCOLOR 

e/ Maniel. &ruM Lcunas e Milly 

AR CONDICIONADO 

'relei. 7177 71 
As 15.30 e 21.30 (ADULTOS) 

ROMA 
3.• SEMANA 

O regresso de um dos ma1ores 
6xitos do cinema eurooeuJ 

ROCCO 
E SEUS lRMAOS 

com Alain Delon, Annie Cirar• 
dot. Renato Salv.tori e Claudia 

Cardinale 

AR CONDICIONAOO 

Telefs. 5 41 53 e 5 41 54 

HoJe, às IS. IS. 
18.15 • 21.30 

(ADULTOS) 

O PERICO 
VEM DAS MULHERES 

com Richard Johnson, DaUala 
Lavl I Beba Loncar 

Como homenagem ao ciclista 
Joaquim Agostinho e pela sua 
flagrante oportunidade. volta ao 
•écran• deste cinema a sensa• 
cional reportagem de Claude u,. 
louch sobre a Volta à França 

POR UMA CAM ISOLA 
AMARELA 

Telet. 53 87 4J 
A, 15.15 18.30 o 21.45 

(ADULTOS) 

MUNDIAi. 
Anthony Perklns, Vera Mlles, 
)ohl'I Cawln e Janet Leigh no 

~mocionante fifrM 

PSICO 
Um filme de mestre ALFRED 

HITCHCOCK 

Ãf COlldfclonade 

As 15.15. 18.30 
e 21.45 

(ADULTOS! 
Tel. 720808 

z.• SEMAN A 
Uma excitante aventura ceÍn 

POf c•nto original 

OS PROTAGONISTAS 
com Silva KoscJna, Jean Sorel, 
Cabriele Fer:aetti I Lou Castel 

Tolet. 5 OS 95 
Ãs 3 e 6 .15 da tarde (pr; red.) 
e 9 .30 de noit e (ADULTOS) 

TIVOI.I 
l;::.~·&~:~,~m:-c::::,~~ 
no famoso filme de acção 

Que reapa rece 

A TERRA DAS 
MIL AVENTURAS 

Tolef. 61 03 75 
A> 21.30 (M. 12 anos) 

RESTEI.O 
Dois comediantes tabulosos pela 
primeira vez lado a fado num 
filme teito com habilidade e 

muito bom humo, 

LADRÃO ROUBADO 
com Shirley MclalM, Michael 

Calne e Herbert LooM 

-~ .. ~~ 

AI 

21.30 

(M. 12 anos) 

SETE NOIVAS 
PARA SETE IRMÃOS 
Na grandiosidade dos 70 m/m 
e do som esteteof6nico, um tll

me delicioso e adorável t 

Tel<h. 3125 23 - 32 67 10 
... 15. /~. ~ª1!~ 21.30 

CONDES 
O grande espectáculo de f4rlasJ 
Os Reis do Rise ftO aeu ,nelhe, 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 
Na 1. • parte, desenhos animados 

de TOM • IERRY 

• CASINO ÀS 
ESTO.,TL 11.00 e 21.30 

ni. {M. 12 anos) 
TELEFONE : 26 07 29 

O PEQUENO 
BANHISTA 

Comédia burlesca, de humo, 
genuinamente francês , recheada 

de imorevistos cgags. 
Com : 
Louis de Funes. Robert Dhery, 
Andréa Parisy e Colette Brosset 

~ CAPITAL. ·.·· ~ei'!-n.~a-f~ira, ~! de Julho de 1969 

ÓPERA 

TR INDADE - 21.30 - .werther. 
(1 2 anos). 

CINEMAS 

LYS - 15.00 e 21.00 - , A espia 
sem nome. ( 17 anos). 

PARIS-15.00 e 21.00 - .. os pis
toleiros da Casa Grande• (17 a.). 

JA:RdlM-15.00 • 21.00~ •Bluea 
(17 anos). 

PROMOTORA - 15.00 e 21.00 -
cA sombra de um gigante. ( 12 
anos). 

T ERRASSE - 15.00 e 21.00 -
cPãginas de amora (12 anos). 

ROYAL - 15.00 e 21.00 - •Uma 
incógnita chamada DuffY• (17 . 
anos). 

ARREDORES 
AMADORA - Recreios - 21.15 ·

•Onde esU o óscar?• ( 17 anos) 

CAPARIC~ - Copacabana - 21.00 
- cQ homem, o orgulho e a YiJt.. 
gançaa ( 17 anos) 1 

COVA DA PIEDADE - S0<Jedadl 
Piédense - 21.30 - cA Pala
vra• {17 anos} 

DAMAh\ - D. João V - 21.30 -
cO filho de Ojanga> ( 12 anos) 

ESTORIL - Espianad1 - 21.30 ~ 
cÀ beira do pànico• (17 ano.s) 

MOSCAVIDE - Ci n e - 2 1.00 ~ 
• Bonança , 6- e.•. (12 anoa) 

l'°!~;b~~:.L(U ~;o~P. e 21 .00 - r-----------------------
OLIMPIA - 1-4.00 e 19.00 - ,O. 

de:z gladiadores. ( 12 anos). 

A ~go~:r~!! ~ ~~ez:. 2 :.,r aJ. UM FILME 1,NVULGAR 
IDEAL - 15.15 e 21.00 - cO ho

mem que veio do futuro. (12 a.). NA FIESCA SAIA.· DO VOX 
TEATRO 

DA TRINDADE 
(F. N. A. T.) 

HOJE, DIA 21 , AS 21.30 H. 
4 .• récita com a 6pera 

WERTHER 
de MASSENET 

pela 

COMPAHNIA PORTUCUESA 
DE ó PERA 

Opera para todo o público • 
preç0$ populares - Desde 5$00 

O teatro tent ar condicionado 

Maiores de 12 anos 

AMANHÃ, DIA 22 
3. • récita das óperas de Rossinl 
•La Scala dl Seta• e • La Ca,n. 

biai< dl M>triffl6nlo• 

Continua com um êxito ver• 
dadeiramente invulgar em se
gunda semana, na confortável 

,C.M.LI CONCERTOS 
CORAIS 
(gratuitos) 

ESTUFA FRIA 
AMANHÃ, DIA 22, AS 21.45 

• Ohio State Falr Youth Cholr• 
(Conjunto de estudantes univer• 

sitãrios dos E. U. A.) 

IGREJA DE $. ROQUE 
DIA 27, AS 16.00 

Orteio de Ca.telo Branco 
Entrada livre 

- ·--- M. 12 anos ---

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 

~ HEtGJI 
OSEGREDODA 
MATEIUiIDADE 

<Versão Integral> 

Prossegue o ambiente de entusiasmo 
da população lisboeta 

acerca da notãvel realidade que é 

AFEIRA POPlll.4R 
~&•SBOAA 

A. FAVOR DA COLONJA SALNéAR INFANTIL OE cO StCULO• 

VERDADEIRO PONTO DE ENCONTRO DE TODAS 
AS PESSOAS QUE G OSTAM DE SE DIVERTIR 

E PASSAR UMA NOITE AG RADAVEL 

«STANDS» DE EXPOS1Ç6ES * DlV&RTl• 
M EHTO·S * RESTllUJUI.HTES * RETIROS 

SORTEIO.S, e tc. 
ABERTURA AS 19 HORAS 

Habilite-se ao sorteio de uma MOTORIZADA CASAL 
oferla da ME1'ALURGIA CASAL, de Aveiro 

e fresca sala do Cinema VOX, 
o famoso ., filme em «technis,, 
cope» e ctechnicolor» «Os Pro
tagonistas», que o ano passado 
representou a ltií.lia no tão di .. 
cutido Festival Internacional 
de Cannes. 

Dirigido por Marcello Fon
dato e interpretado por Sylva 
Koscina. Jean · Sorel, Pámella 
Tiffin, Lou Castel e Gabrielle 
Ferzetti, «J Protagonisti» foca 
a aventura (extraordinária e CJI• 

citante) . de cinco· ruristas em 
plena e rude ilha da Sardenha, 
tentando contactar com a tão 
falada e sempre perigosa orga
nização da Mafia. Espectáculo 
emotivo, pleno de sugestão • 
interesse, capaz de causar cala
frios nesta época onde o calor 
mais se faz sentir. «Os Prota• 
gonistas» têm quaJidade técni,. 
ca, tem invulgar nível e tem. 
sobretudo, uma linguagem ci
nematográfica ao gosto doe 
que preferem sensações forteo 
como meio de dist raccão 

Vale a pena, portanto, pe:r,. 
der umas horas na i.a1a de 
«Vox». 

MÚSICA 
ENCERRAMt.1, , u DO 

ANO LECTIVO NA 
ACADEMIA DOS 
AMADORES DF Mú
SICA 

No decw·so do pr<>gr•ma de 
enoerramento do ano lecttvo 
de 1968-69 a Academla doe 
.Amadores de Música promov. 
amanhã, às 21 e 30. a sua 2.• 
audição escolar. Est,i ae.sslio 
se.l'á dedicada à apresentação 
das classe.s de plano. violino, 
violoncelo, guitarra hispâolea 
e canto. dos prof essore.s ~ 
quldea Quartin. Lisette BorTa
lho, Fernando Cabral. Filipe 
Loriente. Plfielro Nagy e Ma
ria Amélia Abre\L 

Quarta-feira. a partir da 
me.Etna hora. efectua-se a 3.• 
audição escol&J' para apresen
t ação das classes de plano, 
violino. guitarra hlspànl,ca • 
canto; dos profs. Franclne Be
nolt. Aurélia Bastos, Maria 
Vitória Quintas. Javler HlDo
Josa, Fernanda Salgado e Per
nando Cabral. 

RECITAL DE PIANO NO 
CAS INO DE ESPI NHO 

ESPINHO. 21 - No âmbito 
do VI Festival de Mú.slca 41 
Verão. promovido pela Aea
demla de Música de Esplnbo, 
Edgar Wilson dará esta n olt.e, 
pelas 22 horas. no salão nobre 
do grande Casino. um recHal 
de piano. 

O piamsta. que é natural dói 
Moçambique e-concluiu. o CUJ'• 
so superior de plano no Con
servatório de Música do Porto 
com a classificação máxfms, 
interpretará obras de Paganl
nl. Brahms. Shumann. Cho
pin. Frederico de FreitSll • 
Manuel de Falia. 



Segunda-feira, 21 do Julho de 1969 A CAPITAI; [12 

EMPREGOS 
PARA DESMOBlllZADOS w Din he ir o! ••• 1fc::n. 

Da secretaria-geral da 
1.iga dos Combatentes rece
bemos, com pedido de pu
blicação, a seguinte nota: 

Economia ! . . . ~- .... 

~Ós militares a;smobili
zados, expedicionários ao 
Ultramar, com m e nos de 
35 anos e exame de 4.' clas
se de instrução primária, 
que desejem tentar a sua 
admissão como contínuos, 
devem dirigir-se à secreta
ria-geral da Liga dos Com
batentes, na Rua João Pe
reira da Rosa, n.• 18, das 
10 às 13 ou das 15 às 18 
horas. Aí lhes serão presta· 
dos todos os esclarecimen
tos. 

~. PIMENTA, S. A. R. I.. ;, 
19Q CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS garantidos por escritura pública 

durante 6 e até 18 anos 

Administrando directamente 
<superior a 9 % ) 

pode obter um rendimento mensal de 1.437$50 

., 
Também os militares na

quelas condições, que dese
jem ser admitidos como ser
ventes, oodem dirigir-se à 
mesma secretaria-geral para 
efeito de informações. Po
dem ainda ser admitidos no 
mesmo lugar, os pais, as 
mulheres, os filhos e as ir
mãs solteiras dos militares 
desmobilizados.• 

3 000 C:I.IENTES DAR-1.IIE-ÃO AS MEi.DORES RErERÊNC:IAS ;,, 

INFORME-SE NOS NOSSQS ESCRITORIOS 

LISBOA: Rua Concle Reclonclo, 53, 4.•-E1q.-Tel1. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 -Tel1. 952021/22 
AMADORA- REBOLEIRA -Tel. 933670 

RESSURGIMENTO 
DA FILARMÓNICA 
DE RIBAFEITA 

ANIVERSÁRlO DECORREM EM SETEMBRO ANlVERSÁfflO 
DOS «CELTAS 
BE SETÚBAL» DA LIGA DE CEGOS 

JOÃO DE DEUS 
Ao fim da tarde, lnl· 

dando as comemorações 
do 18." aniversário da Li
ga de Cegos João de 
Deus, haverá uma recep
ção aos órgãos da Infor
mação, que decorrerá na 
sede da colectlvídade 
Rua de Santa Marta. 

OS CURSOS MUSICAIS 
INTERNACIONAIS DE FÉRIAS 

SETtJBAL, 21 - Na se
quência das comemoraçúes 1 

do 10." aniversário da sua 
fundação, o clube desporti
vo «Os Celtas de Setubal • 
promoveu, ontem, um !las-
seio fluvial ao Portinho rta VISEU, 21 - Ainda não cretários, Artur de Almeida 

há muitos anos, Viseu tinha e António de Paiva. 
Decorrem no Museu Conde 

de Castro Guimarães, durante 
o próximo mês de Setembro. 
os 7.o. Cursos Musicais Inter• 
nacionais de Férias, iniciativa 

da Junta de Turismo da Costa 
do Sol com o patrocinio da Se
cretaria de Estado da Informa• 
ção e Turismo. 

Nos Curas deste ano funcio

~:!i~\~~~fsnti~~ord:m l~ 1 
nhora da Arrábida. · 

bandas de música à altura Direcção: presidente, pa 
de representarem condigna- dre Miguel de Oliveira Mar
mente o concelho na arte telo Magalhães; vice-presi
musical. Os tempos não têm dente, António Manuel Ca-
1ido favoráveis e, presente- ria; tesoureiro, Patrício de 
mente, contam-se com me- Abreu; primeiro-secretário, 
nos de metade dos dedos de Brilhantino de Oliveira Cha
uma só mão. Ribafeita tem ves: segundo-secretário, Ací
a sua fila rmónica há cin· lio Rodrigues Fernandes; vo
quenta e dois anos. Neste gais, Miguel Rodrigues Mar. 
lapso de tempo conheceu telo Magalhães, Belchior 
crises e momentos altos, Leitão da Silva, Manuel Ro
mas em qualquer dos casos drigues Pascoal e Semião 

-------------. narão as seguintes e 1 asses : 

Durante a viagem, u con- ~ 
junto de música ligeira « fhe 
Billys• exibiu-se, interprc- · 
tando diversas compnsiçôes 
do seu repertório. O CORO UNIVERSITÁRIO DE OHIO 

AMANHÃ NA ESTUFA FRIA 
procurou sempre nperfei- Rodrigues Martelo. Mestre, Mais uma vez vem a Por- dráticos e os dirigentes do 
çoar a arte. tendo no sau- João Baptista Lourenço Bo- 1 da 
doso mestre Cristos. regente loto. tugal, durante a visita anual conjunto reso veram r 
de uma banda militar, o seu de férias à Europa, o coro um espectáculo gratuito em 
elemento mais dedicado. A Conselho fiscal: presiden- universitário de Ohio. E Lisboa, colaborando com a 
sua falta abalou, profunda- !t CAarloós _dosL Santos; rela- mais uma vez, com a pro- Câmara Municipal. no pro
mente, a existência da filar- tor, nt mo ameira; e vo-
mónica e, pouco tempo de- gal Avelino Luís Marques. verbial gentileza, os cate- grama de apresentação de 
pois, esta acabava. .-------------------------, corais justamente famosos. 

h:rn~n~9~!· b':,':: J'o':,~~d~~ v~t O «SOL DE OIRO » DO I FESTJV AL Assim, o Ohio State Fair 
tou a dar vida à sociedade Choir, já conhecido dos !is-
que ainda hoje existe, ape- DO FILME TURÍSTICO boetas, vai na noite de ama-
sar das muitas contrarieda- nhã à Estufa Fria para en-

des. PARA UM FILME HOLANDÊS. toar algumas das peças do 
Agora efectuou-se uma as- . seu reportário. 

sembleia geral a fim de se-
rem aprovados os estatutos Decorreu no meio do maior Parece estar assegurada. a A distribuição de bilhetes 
e eleitos os membros da di- tntere,.i,;e. no Casino do E.sto- realiZação, em Lisboa. do Fes- faz-se, amanhã, das 18 às 20 
recção. ri!. a sessão final do l Festi- tiva! de 1970. QUe terá. muito horas, nos Rsetauradores, e 

Presidiu O sr. António Lou. vai Internacional do Filme provàvelmente, o patrocinto 
renço Boloto, ladeado pelos Turist1co, desémtinada à atrl- 1iªsmºo.irecção-GeraJ de Tu. na Estufa Fria, a partir das 
srs. Artur de Almeida, An- bulção dos pr ios , 21 e 15. 
tónio de Paiva e João Bap- Presidiu o dr. Castro e SQ!la, r--------------...:....---------
tista Lourenço Boloto. presidente da Câmara Munici- ,. 

Aberta a sessão, o rev. pa- !~te~em~ft,:'.t~df:i::1fd:~ ESPECTACULOS EM FARO 
dre Miguel de Oliveira Mar- nacionais e estrangeiras. 
telo Ma~alhães fez judicio- 0 Júri. presidido par Ba-
sas considerações acerca do ~ 

que a filarmónica represen- tista Rosa. decidiu atribuir o A FAVOR DA ASSOCIACA-0 ta para a freguesia e con- prémio mais valioso do cer-
celho a que pertence. Teve tame. «Sol de Oiro», ao fume 
também palavras de incita- holandês, «Amsterda.m•. de , 
mento para com a nova di- Newman van der Horst. Dts
recção, no sentido de dar O tinguiu com o ,<Sol de Prata», 
melhor do seu esforço para o «lnstantâneo-68». de Rafael 
que a Filarmónica de Riba- Corklde. realizador mexicano. 
feita atinja o ponto mais e com o «Sol de Bronze». o 
alto da sua carreira. fllme «Évora». de Fonseca e 

O associado Fernando Ma- Costa, em qu., colaboraram 
teus Rodrigues de Abreu leu Elso Roque e Carlos Paredes. 
os estatutos e referiu a ne- Este prémio foi recebido pelo 
cessidade de se adquirirem produtor Francisco de Castro. 
instrumentos. fardamentos Foram também distinguidas 
e uma nova sede onde os oom um prémio especial. «ex 
seus associados possam ter aequo», as pellculas «Atlantlc 
o seu ponto de reunião. Parks». realização do canad1a-

Procedeu-se depois, à elei. no Bill Young. e «La Flandre 
ção dos novos corpos direc- Oriental». de Jean Brlsmé. da 
tlvos que ficaram assim Bélgica. 
constituídos: O prémio de fotografia foi 

atribuido à pellcula «A fleur 
Assembleia geral: pres1- de l'eau». 

dente, António Lourenço Bo- Os paises que se fizeram re
lC?to; vice-presidente, Hermi- presen tar receberam placas 
n10 de A.Jn,eid a Leil ão: se- comemorativas. 

DAS CRIANCAS DIMINUÍDAS , . 

FARO, 21 - Com o objec
tivo de angariar fundos pa
ra a Associação Algarvia 
dos Pais e Amigos das 
Crianças Diminuídas Men
tais, haverá hoje, à noite, 
no São Luís Parque a exi
bição do filme «O ódio que 
gerou o amor». 

A apresen lação do espec
táculo está a cargo do ar-

«A CAPITAL» VENDE-SE 
EM ODIVELAS NA PA
PEL A RIA D DINIS 

tista farense João Pinto 
Dias Pires. 

A ACTIVIDADE DAS ES
TACõES DE SALVA
-VIDAS 

Os salva-vidas das esta
ções de Alvor, Cabo de San
ta Maria, Ferragudo e Ta
vira desenvolveram no últi
mo mês de Março a seguin
te actividade: 

Vidas salvas, 4; embarca
ções salvas, 2; vidas assisti
das, 106; embarcações assis
tidas, 19; saídas de socorro, 
l ; e exercícios efectuados, 3. 

«Anâlise» (8 a 13) dirigida por 
Nadia Boulanger, de Paris; 
«Evolução da Dança na Música 
de Piano» (2 a 16) sob a res
ponsabilidade de Helena Cos• 
ta, do Porto, e de Joaquín Ro
drigo, de Madrid; «Técnica 
Vocal» (1 a 20) a cargo de Li
sie Egger, de Salzburg; «Vio
loncelo» (12 de Agosto a 7 de 
Setembro), dirigida por Mauri• 
ce Eisenberg, de Nova York. 

Serão também apresentados 
«Piano» (1 a 15) sob a direc
ção de Karl Engel, de Hanno• 

, ver; «Interpretação de Música 
Francesa» (1 a 20) por Ivonne 
Lefebvre, de Paris; «Li e d, 
ópera Alemã e Acompanha
mento» (1 a 20) por Pald voo 
Schilhawsky, de S a I z b u r g; 
«Violino» (1 a 20) por Sandor 
Végh, de Zurich, e «Música de 
Câmara» (1 a 20) também por 
este último mestre. 

ECOS DA SOCIEDADE .. 
CASAMENTO 

Realizou-se o enlace ma
l rimonial da escultora-pro
fessora sr.• D. Maria da Na- · 
tividade Lopes Mendes ( Na. 
tas) com o gerente comer
cial sr. Virgílio de Figuei
redo - Correia da F ortseca. 
Foram padrinhos da noiva o . 
sr. Fernando Gouveia1 e a 1 

sr.• D. Georgete Ferraz Fe 
reira Gouveia, e do nóivo 
sr. Fernando Lopes Mende 
e a sr.• D. Maria Madalen 
Mendes Fachadas Mílório 
Após o copo-d'água, os noi 
vos seguiram em viagem d 
núpcias para a Grécia. 

ARTES PLÁSTICAS 
NA SOCIEDADE NAC IO- Sobral, Armando Anjos, et 

NAL DE BELAS-ARTES A exposiç~o é inaugurad 1, 
na quarta-fetra, às 22 hora 1 

Os assistentes das exposi- e aos outro~ d_,as estará Pa " 
çaies da Sociedade Nacional tente ao publico das 14 à b 
de Belas-Artes organizam ' 20 horas. 
este ano, à semelhanço do T------------F' 
ano passado, durante o pe- ESTUDOS 
rlodo de férias, uma expo-
sição nas salas do rés-do-

·chão da Sociedade, para ª S-OBRE O eo'c1 qual já contam com a cola-
boração dos seguintes artis-

taJ~ão Reis, Jaime Murtei- ENDE'MICO 
ra, Silva Lino, Machado da 
Luz, Guilherme Filipe, Ar- EM TIMO tur José, Mário Salvador. 
Manuel Reys Santos, Car-
los Ramos, Alvaro Perdigão, 
José de Azevedo, Estêvão 
Soares, Artur Bual, Eduar
do Nery, Domingos Saraiva, 
Joaquim Bértholo, Hein 
Semke, José Ribeiro, Hél
der Baptista, Maria Fernan
da Amado, Maria Fernanda 
Toscano Ricco, Margarida 
Vigoço, Maria Emília Bar
bosa Viana, Maria Helena 
Leite, Maria Cristina Nunes 
Correia, Maria Teresa Fer
nandes Quina, Figueiredo 

o 
assinou urna portaria perm 
!indo que uma missão de e 
tudo, de carácter tempor 
rio1 constituída pelo prole 
sor da cadeira de Epidem, 
logia Tropical da Escola N 
cional de Saúde Pública e 
Medicina Tropical se des 
que a Timor, a fim de cfe 
tuar estudos sobre o bóci 
endémico e outras endemia 
de natureza nutricional. 

M 
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Cursos de aper;eiçoa 
Começam hoje, JJª sed! 

dos Jardins-Es,olaS: foão de 
Deus, os cursos complemcn. 
tares que assinalarão o pe
ríodo de férias destes esta
belecimentos de ensjno. 

Pela tarde abrir-se-á a ex
posição das provas e apre
ciação dos trabalhos, segui
das das sugestões de novas 
técnicas pedagógicas, 

Amanhã, às 13 horas, co
meçará o Curso de Aperfei
evamento de Matemáticas 
Modernas, sob a orientação 
do dr. João Nabais e, às 15, 

Curso de Técnicas de De
enho, Gravura e Trabalhos 
anuais, pelo prof. Calve! 

nos Jardins-Escolas 
João de Deus 
Magalhãe5, nosso prezado 
colaborador. 

Pelas 9 horas do dia 23, 
prosseguirá o Curso de 
Aperfeiçoamento de Mate
máticas Modernas e, à tar
de, o programa abrangerá 

VAI ENTRAR 

aspectos de leitura e da es
crita - casos especiais bem 
como Dislexia, pela dr.• Do
rothv F. de Vasconcelos Mo
niz (às 15 horas); marione
tas, apresentadas por Fran· 
cisco Esteves (às 16 e 30) e 
oinástica infantil pelo pro
fessor Delfim Matos, às 18 
horas. 

No dia 24, de manhã, ter
minará o Curso de Aperíci
çoamento de Matemáticas 
Modernas e, às 15 horas, ha
verá uma reunião com pro
fessores e professores-regen
tes para apreciação de con
clusões gerais. 

EM FUNCIONAMENTO 
li 

A1 PRIMEIRA TURBINA 

Dp CARRAPATELO 
Os trabalhos terminam no 

dia 25 com a visita aos es
tabelecimentos de ensino 
Adolfo Coelho e Instituto 
Condessa de Rilvas, seguin
do-se um almoco e uma vol
ta turística a Sintra. 

P ,LA (Douro), 21-Fomos 
formados de que no próx1. 

mo mês de Outubro vai co

nos seja restabelecida ao me
nos a das 8 horas, com regres
so às 18. 

cçar a func:onar a primeira,------------------------
rb:na para produzir a ener. 

ia destinada a abastecer a 
róq(a barragem em constru
·o. ass:m como a da Régua, 
ujos trabalhos também estão 
1 curso. passando desde en
o as comportas a es1ar fe. 
hadas para encova das âguas 
1(,- à cota 32, visto que já de. 
e chegar o seu encovo até ao 
ugar de M=rão. Um func:o
ár'o da 11:drocléctrica do 
ouro avisou os case:ros das 

propr'edades já vend'das de 
ue a part:r do próximo mês 
e Setembro, se alguma co:sa 

$Cmear ou plantar nas ditas 
ropriedades, a H:droeléctr:Ca 
o Douro não se responsabil:. 

por qualquer prejuízo !hu
do. Cremos que os lavrado. 
s a quem interessa esta pro

idência encontrarão fàc:Jmen. 
outras terras para cultivar. 

t Falta de ca rreiras · 
Em tempos foram cstabele

idas pela Empresa Soares 
livcira & C.ª, Ld.·, dua.s car. 

eiras d:ár:as entre Venda No
a e Ciníães, passando, · nesta 
calidade, uma delas às 8 ho. 
s, outra às l O. Decorr:do 

erca de um ano, foi-nos reti
da a carreira das 10 hoi:as. 
á perto de dois anos foi-nos 
mbém retirada a carreira ·das 

, ambas a efectuarem-se ape
as aos dias 10 e 26 de cada 
ês_ por ser dia de feira em 
infães. Fomos informados de 

que a carre:ra das 8 foi extin-
ta para fazer carre'.ra e.ntre 
E:r:~ - Ancede, Mosteiro, , Cin. 
ãcs, por ali haver muitos çs

tudantcs que frequentam o Co
légio locaL Muita sort~ tíve-

l ram estes estudantes e .o pú-
blico. • 

légio local. 
Esperamos que venha · a su
der o mesmo também para 

s estudantes de Pata e Porto 
Manso e também para todas 

l as demais pessoas que necess1-
I tem de a utilizar. 

Apdamos para a empresa e 
entidades competentes para que 

HOMENAGEM AO DIRECTOR 
DO SANATÓRIO 
PRESIDENTE CARMONA 

PAREDES DE COURA, 21 
- O pessoal e os internados 
do Sanatór:o Presidente Car
mona prestaram homenagem 
ao dr. Antón'.o José Brás Re. 
gueiro, que, desde há 30 anos, 

- exerce as funções de d irector 
daquele estabelecimento hospi. 
talar. 

Pres!d'.u ao acto o delegado 
do Instituto de Assistênc:a Na. 
c:onal aos Tuberculosos, dr. 
José Cabral, que, em compa
nhia do inspector clínico, 
dr. Arnaldo de Magalhães, se 
deslocou a es·ta localidade, vin
do do Porto. 

Concurso pecuário 

A fim de estimular e dese~ 

Esta iniciativa, porêm, só po
derá concret:zar-se e at:ngir os 
desejados objectivos se um 
grande número de proprietá. 
rios a subscrever. Ass:m, decor. 
rerá, na sede dos Bombeiros 
Voluntários desta vila, no d:a 
25 do corrente, uma reunião 
em que serão d:scutidos os pro
blemas suscitados pela institui. 
ção do «Fundo». 

Novo secretário 
de Finanças 

T r a n s f e r i d o da Vila de 
S. João de Pesqueira, assumiu 

.as funções de secretário de Fi. 
J1anças deste concelho o sr. Jú. 
lio Dinis Lourenço Pinto. 

volver a criação e engorda de ,-----------
animais, o Grémio da Lavou
ra vai promover, no próx:mo 
dia 2 de Agosto, um concurso· 
pecuário para apresentação de 
gado bov:no da raça barrosã. 

O concurso conta com subsl
d:os da Direcção-G1:ral dos Pro .. 
dutos Pecuários, Junta Nac:o. 
nal dos Produtos Pecuárias, Fe. 
deração dos Grém ios da La
voura, Câmara Municipal, Ca. 
sa Agricola de Brito e Grêmio 
da Lavoura. 

Se guro pecuá rio 

Com o patrocínio da Fede
ração respect:va propõe-se o 
Grém:o da Lavoura constituir 
um «Fundo de Mutual:dade 
Pecuária» destinado a prestar 
ass:stência médico-veterinária, 
incluindo medicamentos, e a 
cobrir os r:scos de acidentes e 
morte dos animais seguros. 

TRÊS SE.MAMAS 
PARA DESCOBRIR 
UMA INFECÇÃO 

(Continuação da pág. 1) 

dos. Também existem 
muitas doenças que po
dem não aparecer nos sau
dáveis e bem alimentados 
americanos brancos mas 
que podem devastar sec
ções. menos afortunadas 
da i;aça humana, ou de 
alguma espécie animal ou 
vegetal. Outros organis
mos tornam-se prejudi
ciais só quando passam 
por vários hóspedes. 

Os críticos não chega
ram a sugerir abertamen
te que se adiasse a a luna
gem até que me l hores 
técnicas de quarentena pu
dessem eliminar todos os 
riscos, ou que se isolas
sem os astronautas para 
sempre. No entanto, esses 
eram os únicos métodos 
que dariam resposta às 
suas críticas. 

Em suma, o risco de 
organismos lunares infec
tarem a Terra é tão di
minuto que o medo pa· 
rece absurdo. 'É. m u i t o 
mais provável que, nas 
oróximas semanas, o L. R. 
L. se torne - talvez desa
nontadoramente - como 
a maior armadilha para 
seres imaginários jamais 
construída. 

::,'' I \' 



.. ,. SUPREMACIA LISBOETA .. 
NO «NACIONAL» 
DE ANDEBOL DE ONZE 

O passado fim-de-semana 
registou o começo do cam
peonato nacional de andebol 
de onze. 

A prova, que se -disputa 
pela 31.· vez, teve o seu ini
cio em 1938/39 e o F. C. Por

de equipas praticantes é 
mais elevado. 

As presenças do F. C. Por
to e do Paclroense, no Sul, 
rodearam-se de expectativa 
e a habitual supremacia dos 
nortenhos foi contestada pe-

lo Belenenses e pelo Alma
da, que alcançaram duplo 
triunfo, o que cria emoção 
pelo desfecho da prova, já 
que as duas equipas lisboe
tas se deslocam ao Porto no 
próximo fim-de-semana. 

to é o !lrande açambarca- r-------------------------, 
dor de tttulos, com urr «re
cord• difícil de igualar, <la· 
do que manteve sequência 
na galeria dos campeões du
rante sete épocas segwdas 
até 1944/45 e depois mais 
doze, de 1948/49 até 1959/ 60. 

( De resto a supremacia . dos 
,. nortenhos é impressionante, 
, porque já foram titulares, 
0 .além do prestigioso clube 
( •azul e branco», o Salguei· 

ARMANDO MARQUES 
CAMPEÃO DE FOSSO OlÍMPfCO 

11,: e da I h a comemorativa 
dos J o g os Desportivos 
Luso-Brasileiros, jornada 
de confraternização e de 
amizade entre os atletas 
dos dois países atlânticos. 
Os J o g os l?{ectuar-se-ão 
em nada menos de doze 

cidades brasileiras 

REFLE~OS t 

DO HÓQUEI EM PATINS' 
O presidente da Federação, sr. Nelson Soromenho, está 

a elaborar as novas regras da modalidade. Prevê a sua 
final ização para o próximo mês. O regulamento entrarâ 
em funcionamento. impreterivelmente, em Janeiro de 
1970 . 

* 
Continuam a alcançar assinalado êxito as exibições do 

Clube Português de Patinagem Artística . Como curiosi• 
dade, refira-se que o seu guarda-roupa custou setenta 
contos. " 

* ' 
A Associação Desportiva de Oeiras vai organizar uíl\ 

torneio, integrado nas comemorações do seu 31 .u aniver• 
sârio, em que participam as equipas do Dramático de Cas
cais, Juventude Sa•esiana, Parede e clube em festa . · 

* Se a Associação do Sul acusar saldo positivo no final 
da gerência, auxiliará os clubes no pagamento das arbitra. 
ge11s dos torneios «Santos Romão» e «Américo Rombert/j' . 

* ,., ,, 
A Costa do Sol em evidência nos campeonatos das 

equipas mais jovens. A Associação Desportrva de Oeiras 
a comandar- em infantis. iniciados e juniores. Desportivo 
de Paço de Arcos, guia em juvenis. Juventude Salesiaria 
nos lugares imediatos. 

* 
No sábado, no pavilhão da Juventude Salesíana, pro.:. 

cedeu-se à entrega de dezenas de taças e medalhas aQS 
concorrentes ao recente Grande Prémio Estoril-Sol eri, 
corridas de pat:ns. A «miudagem» gosta da modalidade. 
Mas só há uma prova no ano. .. · 

TOS. Das equipas sulistas, 
apenas alcançaram títulos a 
C. U. F., o Belenenses, o 
Benfica e o Sporting, este 
o melhor representante lis
boeta de sempre. 

A variante tende a desa
parecer, substituída pela de 
sete, o que levou «leões» e 
cá guias i. a deixarem de a 
praticar. Mesmo assim, o 
Porto teima em mantê-la e 
é no Norte que o número 

O Clube Português de Ti· 
ro a Chumbo promoveu, no 
«stand• do Monte das Perdi
zes, em Monsanto, a disputa 
do Campeonato de Por:Ugal 
de fosso olímpico, prova a 
200, 150 e 100 pratos em ca· 
da uma das três categorias, 
com prémios até ao sexto 
classificado. As classifica
çeõs foram as segumtes: 

Vale Flor, 184/200; 4.•, dr. 
Simões de Lemos, 180/200; 
s.•, Carlos Cruz, 174/200; 
6 •, Carlos Silva, 122/200. 

2.• categoria - l.', Melo 
Marques, 134/150; .2.', Carlos 
Silva, 129/150; 3.', Cipriano 
Raio, 127 /150; 4.', José Júlio, 
120/150; 5.', António Lopes, 
120/150; 6.', Romeu Piçarra, 
120/150. 

O CURIA PAlACE SPORT CLUBE 
COMEMOROU O 40.0 ANI VERSÁRIO· 

l.• categoria - l.º, Arman
do Marques, 187 /200; 2.•, Pa
lhavã Pinto, 185/200; 3.0 , Guy 

algu ma 
de tras,lortes 

na aquisição de um camião novo 
na substituicão do que tem em service 

na redução dÓ custo dos seus transportes 
na organização de uma nova secção 

de transportes 

consulte. . 
o nosso espec1ahsta 

pelo 'fi' 58111 

~ CID lTI IE lL 
Escrit6rios e oficinas - nua Filipe Folque, 12 

Oficinas de camiões - nua D. Luiz.I, 28 - LIS.BOA 

CONCESSIONÁRIA C\11 GENERAL MOTORS ' 

3.• categoria - l.', Romeu 
Piçarra, 83/100; 2.", António 
Salgado, 77 / 100; 3.", Rui La
goa, 76/100; 4.', Fernando 
Terenas, 76/100; 5.', Rodri· 
gues Pinto, 76/100; 6.', Ro
drigues de Oliveira, 71/100. 

Torneio no Barreiro 
Organizado pelo G r u p o 

Amador do Barreiro e inte
grado nas comemorações do 
seu 5.º aniversário, realiza-se 
no domingo, nos terrenos 
anexos ao Estádio Alfredo 
da Silva, um torneio de tiro 
aos pratos. 

CURIA, 21 - Comemorou 
ontem 40 anos da sua exis· 
tência o Curia Palace Sport 
Clube, fundado em 1929 pelo 
industrial hoteleiro Alexan
dre de Almeida. Desde a sua 
fundação, e com a continui
dade que inteligentemente 
lhe tem sabido imprimir o 
seu sucessor, Gil de Almei
da, o clube tem servido, da 
maneira mais profícua, o 
desporto e o turismo. Te
nistas · e nadadores de cate
goria internacional têm uti
lizado os ,courts• de . ttjnis 
ou a sua excelente piscina. 
A esgrima, o automobilis-

mo, o basquetebol e outras 
acti-vidades desportivas tam
bém fizeram reunir na Curia 
nomes consagrados. 

Para comemorar o seu 40." 
aniversário decorreram du
rante o dia diversas ceri, 

No almoço que se seguiu,~ 
o presidente do Curia Pala
ce Sport Clube, sr. Gil de 

1 

Almeida, saudou as entida
des presentes e referiu-se à 
obra realiz:ida pelo clube 
nestes 40 anos de existência. 

mónias. Às 10 horas, come- ..----------'"-
çaram jogos de ténis em que 
participaram a lguns tenistas 
que disputaram provas nos 
«courts» do clube em 1929, 
seguindo - se a inauguração 
de uma ·exposição evocativa 
dos 40 anos de vida do clu
be. Após a missa, na capela 
do Palace Hotel , foi servido 
um almoço comemorativo, 

FUTEBOL FEMIN,INO 
1 • 

NO ULTIMO DIA 

---------------------~--- no qúal participaram enti-

EO P,\ROUE DE CAMPJSMO 
DE SANTA CRUZ 

NO «SHOCHUGEIKO» 
MAIS DE CEM JUDOCAS 

Na terminologia japonesa 
«Shochu» significa calor; 
«Geiko», treino. O «Shochu
geiko~, ou Treino de Verão, 
é um treino especial de «sa· 
crifício espiritual» que os 
judocas realizam todos os 
anos durante duas horas 
(este ano das 19 às 21), du
rante IS dias ininterruptos. 
Não há idades certas para 
uma «prova• de resistência 
desta natureza. Elas vão dos 
6 aos 50 e muitos anos e 
inclui também senhoras, o 
que prova, desde logo, ser o 
judo um desporto diferente, 
muitas vezes mais espiritual 
que físico; de maior poder 
relaxativo que cansativo. 

Pois as instalações do 
Judo Clube de Portuga l (que 
possui o terceiro mn ior ta· 
pete da Europa) encheram
-se de a tletas vindos de qua
se todos os clubes federados 
na Federação Portuguesa de 
Judo e quase não davam 
para os cento e tantos judo
cas .Jresentes, ávidos do 
aperfeiçoamento ministrado 
por mestre K. Kobayashi, 
consden tes que é do sacri
fício que o treino resulta e 

o judo, consequentemente, 
evolui. 

No dia 27 do corrente, dia 
final do «Shochugeiko», rea. 
liza-se o «Tsukinami-Shiai» 
(competição em linha), em 
que os participantes teJ1ta
rüo demonstrar os ensina
mentos recebidos. 

Corno já escrevemos no 
ano passado, o «Shochu
geiko» continua a pecar por 
falta de espaço. Convinha ao 
Conselho Técnico da Federa
ção estudar o problema com 
a atenção que tem sido até 
aqui seu apanágio, dividindo 
os participantes por duas 
salas (talvez o Clube Judo 
de Lisboa), ou nflo aceitando 
inscrições de 5.'' e 4.'' Kyu. 

Afinal, têm - se ensinado 
técnicas quase sempre de 
programa superior a es tas 
graduações ... E, se acrescen~ 
tarmos que o perigo de uma 
lesão grave é sempre possí
vel nestas condições de trei
no, pensamos que é motivo 
mais que suficiente para um 
estudo consciencioso. 

.·, , .. 
NELSON MACHADO 

1 
dades oficiais, representan
tes dos órgãos de Informa
ção. e outras individualida
des. 

. Nas provas disputadas de 
manhã participaram os se-
guintés tenistas que inaugu
raram os «courts» de ténis 
em 1929: Mota e Costa, Joa
oui::n Serra e Moura, José 
Roquete, embaixador dr. 
Mário Duarte, José Guima
rães, dr. Henrique Anjos e 
Manuel da Fonseca. 

A exposição comemora ti· 
va foi inaugurada ao mei<r 
-db pelo governador civil de 
Aveiro~ com a assistência do 
presidente da Câmara Muni
cipal de Anadia, represen
tante do director-g;eral dos 
Desportos e presidente da 
Federação Portuguesa de 
Ténis. 

PROVAS 
DJl A. F. SETÚBAL 

Prosseguiu a fase final do 
Campeonato Regional de Se
túbal da II Divisão. 

o Marítimo venceu o Co
mércio e Indústria, por 1-0, e 
o Pinhal-Novense perdeu com 
o Marítimo, por 2~0. 

Classificação actual : Ma· 
rltimo, 4 Jogos, 8 pontos; Co· 
mércio e Indústria, 3 jogos, 7 
pontos; Pinhal-Novense, 3 jo
gos, 4 pontos. 

PRAIA DE SA1jTA. 
CRUZ, 21 - Uma tradlcto
nal e emocionante corrida 
·de burros abriu a tarú M 
ontem, no Parque de cam
pismo, de Santa Cruz,. _wzCU 
se comemorou, com q ,1 pre

, Sença de mais de miL1 -cam
pistas, o primeiro aniv'ersá
rio do Clube de Campismo 
e Caravanismo àe Torre, 
V~ras. 

Os «Cabindas» volt&."8111, de 
novo, & despertar todos o~ 
ccmpanhef.ros, p:·ov-enlentes de 
diversas regiões do Pais1 .Pela 
manliã · registou-se, também, 
uma gincana infantil, de~'"'· 
de an:tnação. 

O resto do dia foi preen,. 
chido com várias p,ovas d~ 
portivas. nmne-adamente um 
torneio de tiro ao alvo. futebol 
de cl:nco entre dus.s equipas 
femininas de casadas e soltei
ras e prova de co,ta-mato P"" 
ra maiores de 30 anos. 

Terminada a duração do 
acampamento o Clube próprie. 
tário do Parque-que teve o 
patrocínio da Fedecação Por• 
tuguesa. de Campirmo e Cara.. 
vanismo e ofi apadrinhado pe. 
lo Clu!x, Estrela de Lisboa -
a.guarda, para breve, a Inau
guração oficial desta unidade 
campista, em especial cem a 
presença do presidente do Mu.. 
nicípio torreense sr. António 
Teixeira de Figueiredo. Para 
tal haverá que con cluir uma 
via ' de comunicação e instala.. 
çõe.s sanitárias. 
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,1, COTAÇõFS DE HOJE 

ACÇõ(I 
Bnncot 

Agricultura ---.. -
~},r,lelo ............... .. 
A'.ngola ................ .. 
C,édllo Predial -··· 
lsolnlo Santo _, ....... 
fonsecas 6 Burnav ... 

Sl>oa e, Açores - p. 
e Uftramarino - "

Jfac Ultramarino - o.. 
. -CP • 

Port 10 Atlântico ''" 
Porru,ial -11. 
Portugal - o. _, ...... 
To11, -'liança ---

4ea:urot 

Al~nleJo ... - ... --... 
Bonança ....... _u••··-
Mundial •••••••••n•·-
ka<;ronat ............... .. 
l,ot,erana ............ ,-• 
1ra11auih1Jade ... - ... .. 
Ultramarina -··---

'Aruea. fleehlcldadt 
• Câa 

~guas de Lisboa - p. 
Aguas dt> LISboa 1934 
-o 

ÃRl,JIIS dt Lisboa 1936 

a~t;l(:,1!i:r~c,::~~=· :: 
H E Alio A.lente10 .... 
ti E CavacJC ......... ... 
ti E Douro 
H E N da Portugal 

~,,f ~a:!~;e'ª .. ::::::: 
Nac de Electrkidade . 
Termoeléctrica Port •••• 
União E. Portuguesa u• 

<:.,• Dhrersa, 

Ctlulose1 do Cuadlana 
Cidla ............ ....... .. 
Cimentos T eJo ........ . 
Cimentos Leirle ....... . 
i mpor .. 
F Ramada 
foin..,s Eléctrlcos .... .. 
tK,usr11a1 Aha11ça ... .. 
lnd,1st11a1 Port • Col. 
fbc Navegação ..... .. 
~ vtílJC:ão (Colonlall • . 
N11ratos .............. .. 
Pe1,0011lrnlca 
Port de Celulose ..... . 
Port de Pesca .... _ .. 
Saco, 

= ut~~~.:.~ .. :::::: 
Tallaeos fPortuR'A!sal ~ 
l al)acos ::!e PorluRal ... 
TaJ?Jque11a .......... . . .. 
União Fabril .......... ... 
U. F. Azoto ... - . . ... _. 

~ C. ... Ultramarlna, 

,.(úCar de Angola -·· 
Ag Cassequel ........ .. 
Ag 1ncomât1 ...... .. -
1,g da~ Neves _ ..... .. 
Ag ) 1 omé o Ptlncipe 
Anr,olana de A.RUCult. 
Bo,or 
Boro, Comercial 
tuz.1 ..................... .. 
U,,Ada • 
(iombuSttvels do L.obllo 
liama11tes c,e A"91:01a 
.. :eiéct CIO Rev,A ... 
Ilha ~o Prlnc;1pe .... _ 
Moçambl~,e ... _ ..... .. 
Sonete - D, ......... _ 1.ambé:z.ll ____ .... .. 

""'· 
1275$ 
765$ 

7300$ 

6800$ 

412$ 

410$5 

1248$ 
1250$ 

1335$ 
1341$ 

195$ 

4000$ 

120$ 

1620$ 
3150$ 

i~'iõs 
,2110$ 
4000f 

4760$ 
1340$ . 

650$ 

1240$ 
178$ 

730$ 
-, 

75$ 

805$ 
1680$ 

370$ 
.76$ 

Compra 

1270$ 
765$ 

2400$ 
2820$ 

18000$ 
7250$ 
2270$ 

2520$ 

3450$ 
6800$ 

72$ 

505$ 

1600$ 
45000$ 

Venda 

1280$ 
770$ 

2500$ 
2880$ 

20000$ 
7350$ 
2350$ 

2580$ 
6700$ 

6900$ 

75$ 

2200$ 

15000$ 30000$ 

410$ 

412$ 

1565$ 
41 0$5 

1248$ 
1249$ 

1330$ 
1330$ 
1340$ 

195$ 

7250$ 
6000$ 
3900$ 

1075$ 
119i5 

1620$ 
3100$ 

970$ 
1610$ 
2100$ 
3950$ 
1000$ 
4760$ 
1330$ 
2820$ 

645$ 
1050$ 

1230$ 
772$ 

750$ 
725$ 

1800$ 

300$ 
1100$ 

75$ 
191$ 
805$ 

1680$ 

950$ 
119$ 
365$ 

76$ 

415$ 

1600$ 
411$ 
159$ 

l249S 
1250$ 
305S 

1350S 
1345$ 
1344$ 

195$5 

7400$ 
6400$ 
4000$ 

1100$ 
120$ 

1630$ 
3150$ 
1000$ 
1630$ 
2150$ 
4020$ 
1060$ 
4780$ 
1360$ 
2870S 

655$ 

1250$ 
780$ 

160$ 
730$ 

360$ 
11 50$ 
200$ 
90S 
76$ 

200$ 
81 0$ 

1685$ 
650$ 

lOOOS 
120$ 
372$ 

76$5 

FUNDOS 
DO ESTADO 

Cons. J. ~/4 % _ .... " 
Cons. 3 % ............ .. 
Cons 3 1/2 % ....... .. 
Cent 4 % 
Ob res. 'j % - 1961 
Ext. 1.• série 
(J<t . 1.• seue car. _ .. 
Exr. 3.• série 
Ex t 3.• série c:ar. 
Caut. da 3. • série """ 

ODRICAÇOES 

Aguas de LISboa 5 q& 

A. P. l . 5%-195S 
A. P. l S % - 1958 
CarDOnltera 5 qt, -
C. P 4 1/l % 
C. P. 5 112 % - 1967 
Cás e Elec tncidade S 'fEt 

-1952 ............. .. 
Càs e Electrlcldade '5 % 

-1958 
Càs e Electucldade 5 IJft 

- 1959 
Cbs e Elechicidade S 1ft 

-196:l ·•••··••••·••• 
Càs e Elec tncidade 5 qf, 

- 1963 ..... . ........ . 
Chs e Elecl1lcldade 5 CJft 

-1964 ···· ··· ······-
Càs e Elcctrtcldade 5 'fii 

- 196 ', ........ - .... . 

Càs e Electrlcldade 6 '*-
- 196 1 ............ . .. 

H. E. A. Alentelo 5 % 
H. E. do C.àvacio 5 '16 
li. E. dO CávaCJO 6% 
li. E. do OolJro 5 % ... 
11. e. do Uouro 6 % ... 
1 t. E. N PortuRal 5 CMi 
H. E. Re\lU6 'j % -·"' 
H. E. S. Estreta 5 q& ... 

H. E. S. Estrela 6 q& ... 
H. E Lê:tere sq. -

1955 ................ ~ 
H. 1: Lêi.e,a 5'1J -

195 '1 ·~· -·· ·· .. ••••••• 
1.1,nave 6 % ........... ... 
Metrnoohlano 4 % .. .. 
MetroPolltano 5 3/4 CJlt 
Moçamh1oue 5 % ...... 
f\l.nc Eleclrtcldar,e 5 O.W 
Po trOQUt nuca ; % - 1.4 
Po1 roa1Jht•1ca l. • • :1.1-
Port. CJe Celulose 5 'lt 
!:tacor 5 % - 1954 ...... 

!lacor 5 % - 1960 -
Sl1orurg1a 5 %, - ~ • -
S1<1erurgla t; % - 3. • -
S1<.1erurRsa 5 ~ "7 4.• · ~ 
!,ocel 5 % ...... - ..... -

Sonete i; ~ --·-···" 
íAP 4% •••-•--••••-
1 errnoeléctrtca S "6 -
U. Eléct11ca Portuguesa 

5% .................. -
u. Eléchlc.a Portu1ut1sa 

5% - 196() .•.•••••• 
lJ Eléctuca i>nrtueuesa 

5% - 1963 ·······
Onião .. ao111 6 °A, ...... 
União fabrU 6flt -

-1968 ········ -··· -

f UNDOt 
DE 

INVESTI MENTOi 

fi. 1. "tlftnttco -·-.. F. L D. E. 5. •• _ .. " 

etoct, Comprt Vand1 

540$ 538$ 
525$ 
542$ 
645$ 

1490$ 
1001 $ 1000$ 1000$ 

900$ 890$ 

830S 
800$ 
900$ 

825$ 

825$ 

1005$ 

830$ 

1000$ 

175$ 

885$ 
1001$ 

9 60$ 
950$ 

900$ 

925$ 

825$ 830$ 

825$ 830$ 

830$ 
750$ 

998$ 

997$ 

830$ 850$ 

1000$ 
895$ 90CS 

1035$ 

840$ 850$ 
880$ 

915$ 

845$ 
950$ 

84$ 

900$ 

850$ 

840$ 

825$ 835$ 

870$ 
1000$ 1010$ 

995$ 1000$ 

174$ 179$ 
117$7 121 $2 

COTAÇÕES DE NOTAS I MOEDAS ESTRANGEIRAS 

NOTAS 
Compra 

Afrlca Sul-Rand ----·- 35$00 
Alemanha - Marco - .. --..... 1$05 

América - Oblar•• 
.,.1_ ....... 28$25 

ele 5 • IOOO •- 28$40 

Ar&entlna - Peso .................. $06 

Aultrll -Schlllna -- 1$08 

861gla -Franco --·--• $52 
Br1s1J -Crua. novo -- 5$50 

Canada - D61ar -·---.... 26$20 

Di1'1amaJC1-Coroa ---.. ·- 3$70 

lroanhl - Peseta ---- $402 

franc,e - franca ---- 5$40 

Holanda - Florlm ·--·-- 7$75 

Inglaterra -Ubra ------ 67$20 

"''la -Lira .. -- $0445 
Marroeo1 -Dlrham ____ .... 4$75 

- .. -Coro. -- 3$90 

lu«II -Coroa -•---- 5$40 

Sulça - Franco .... --·-· 6$55 

Venda 

37$50 

7$30 

28$65 

28$80 

$09 

1$15 

$55 

7$50 

26$70 

4$00 

$417 

5$80 

8$00 

69$20 

$0465 

5$25 

4$20 

5$10 

6$75 

OURO 
Compra Venda 

Alemanha - 20 marco1 -·- 470$00 520$00 
América - 5 d61ares 

Cab mulher -- 1350$00 1550$00 
5 dOlar• 

Cab lndlo -·····-· 1900$00 2200$00 
10 dôlarn 
Cab Múlhet -••M• 1350$00 1550$00 
10 dólar• 
Cab tnaio --· 1900$00 2200$00 
20 c10la1eo 1850$00 2100$00 

B61g1Q - 20 tranc:OI --- 390$00 

França - 20 trancoa -·-- 390$00 

Holanda - 10 flOrtnt - ·-·- 390$00 
Inglaterra - Libra 1saDe1 ......... 317$00 

Ubra A.ntip ......... 345$00 

1/2 librà -'-··-·- 255$00 

tUHa - 20 Uras "-··-- 390$00 
Mé•lco - 50 oeso, ······-··- 1900$00 
Port\lpl - M. da 2$000 ••- 600$00 

M. da 5$000 _ .. _ 1350$00 

M da 10$000 ·-- 2900SOO 
Barro tina · ....... _ 38$50 

SUl'ç, - 20 tr.trlCOI -·- 390$00 

430$00 

430$00 

430$00 

332$00 
360$00 
275$00 

430$00 
2050$00 
800$00 

1600100 
3300SOO 

40$00 

430$00 

OBS., Todas as operações do venda são cativas do Imposto de tTansacçóes ll., po, mil) 
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'NECROLOGIA 
FUNERAIS 

Carlos Júlio Moreira 
LEIRIA, 21 - Com 64 anos, 

faleceu nesta ctda,de o sr. Car
los Júlio Moreira, proprietário 
da.s farmácta.s de Carangue· 
jeira-Leiria e Higt&ie. O ex• 
ttnto era casado cem D. Ma,. 
ria da Conceição Moreira: 
era natural de Lisboa, mas 
radicado em Leiria há 45 anos. 

Dotado de excepclonals do
tes de carácter e de bondade, 
deixa imensa saudade em to
dos os muitos amigos e fami
liares, de quem foi ex,mplar 
esteio. Democrata convicto. vi. 
veu e morreu eoeren te sempre 
com a.s suas conC€J)ções politt
cas. O seu funeral foi uma 
grande manifestação de sim,. 
patla. 

FALECERAM: 

Diamantino Manuel Men
des, de 64 anos, natural de 
Santa Cruz, Almodôvar, ca
sado com a sr.• D. Maria Jú· 
lia Costa e pat dos srs. Ma· 
nuel Domingos da COOta Men
des, António Costa Mendes e 
Júlio COOta Mendes. O fune
ral, a cargo da Agência Sal
gado, efectuou-se hoje para o 
cemitério de Alvalade, San tta• 
go de Cacém. 

ttt 
D. Maria Bernardete, de 64 

anos, natural de Oliveira do 
Bairro, mãe da sr.• D. Rosa 
Rodrigues da Conceição. O 
funeral, a cargo d a Agên
cia Salgado, da Rua da Be
nefieência, cfectuou·se hoje 
para o cemitério de Benftca. 

ttt 
Joaquim Pereira Lopes, de 

82 anos, casado com a sr.• D. 
Rosa de Lima Teles, natural 
de Barrosas, Santa Eulália 
<Lousada). O funeral, a car· 
go da Agência Salgado, efec
tuou-se hoje pn.ra o cemitério 
de Benfica. 

A1mando José Estorninho, 
de 75 anos, casado com a &-." 
D. Ana Pereira dos Santos 
Estorninho, natural de Santo 
Estêvão, Alenquer. O funeral, 
a cargo da Agência A. G. 
Magno. Ld.", crectuon-se hoje 
para o cemitério do Alto de 
S. João .. 

ttt 
· D . Bárbara Sá Ruivo, de 75 

anos, viúva, natural de Vila .. 
r lnho, Macedo de cavaleiros. 
o funeral, a cargo da Agên· 
eia Martins, efectuou-se hoje 
para o cemitério do Alto de 
S. João. 

ttt 
D. Ol!vla da Silva, de 76 

a nos, viúva, natural de Parct1 ... 
lhó. O funeral, a cargo da 
Agência Magno, efectuou·se 
hoje para o cemitério do Alto 
de S. João. 

ttt 
D. Zulmira de Moura COU· 

Unho de Almeida d'Eça Re
gana, de 78 anos, natural de 

Esgueira, casada com o 61".: 
Lourélio Augusto Regalla e 
mãe da sr.a D Maria Manue
la Regalia Pinto de Am;,ral, 
o funeral, a cargo da Agência 
Bn.rata, <-lecluou-se boje para 
o cemitério da Amadora, 

tt:r 
D. Emília Araújo c111z,1 de 

85 anos. viúva, nsturàJ: ' de 
1,lsboa, mãe da sr.• D. Odete 
de Araújo cruz e do sr. Al
varó de Araújo Cruz. · O fu
neral, a cargo da Agência, Al· 
melda, realiza-se amanhã, pe
las 10 horas, da igreja da Pe
nha de França para o cemi• 
tério do Alto de S. João. 

ttt 
António Marques, de 50 

o.nos, casado com a sr.• O., 
Lucinda Rodrigues, padeiro, 
natural de Tábua. O funeral, 
a cargo da Agência Almeida, 
realiza-se amanhã, pelas 5 d~ 
madrugada, da igreja da Pena 
para o cemitério de Tábua. 

t 
JUDITE DA ASSUNCÃO MELO , 

E CASTRO DE SOUSA GUEDES 
MISSA DO 7.º DIA 

Se119 filhos, irmãos, nora, genros, netos, bisnetos e mai1 
família, participam que amanhã, dia 22, pelas 12 e 30 horas, 
na Igreja da Pena (à Calçada de Santana). será rezada missa 
pelo seu eterno descaruio. 

AGil:NCIA ALMEIDA 

t 
ANTÓNIO GOMES DOS SANTOS JÚNIOR 

Missa do 30. º dia e agradeeimento 
CASA MONTEIRO participa que amanhã, dia 22, pelas 8.30 horas, será celebrada 

missa na Igreja de S. Domingos, em Lisboa, pelo eterno descanso daquele saudoso sócio 
e amigo. - · · 

Aproveito a oportunidade para agradecer reconhecidamente, a todas as pesso48 que 
de qualquer forma lhe manifeslaram o seu pesar, em especial àquelas que por des<onhe• 
cimento de moradas não é posslvel fazê-lo directamente. 

t 
ANTÓNIO GOMES DOS SANTOS JÚNIOR 

Missa do 30.' dia e agradecimento 
Sua mulher e mais família participam que será celebrada missa pelo eten,o deseanso 

da sua alma, amanhã, dia 22, pelas 8.30 horas, na Igreja de S. Domingos, em Lisboa, 
agradecendo a todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Aproveitam a oportunidade para agradecer, muito reconhecidamente, a todas as pes,, 
soas que de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar em especial àquelas que por 
desconhecimento de moradas não é possível fazê-lo diredameule. 



J6 Segunda-feira, 21 do Julho de 1969 A CAPITAL 

lf 'NOSSO PAÍS . SEGUIU A HISTOBICA ALUNAGEM 

PAGINA DO FECHO 

SAIGÃO': 
DEMISSÃO 
DOS MINISTROS 

SAIGAO,. 21 - Anuncia
-se, oficialmente, qlle todos 
os 1ninistros apresentaram, 
~sta manhã, a sua demis
são ao chefe do Governo 
'fran Huong. - (F. P.). 

FOLCLORE 
A BORDO 

«FOI MARAVILHOSO» 
diz um técnico do .Centro 

de Fiscalizacão Eléctrica 
) . 

Os técnicos do Centro de e 20. Referindo-se aos sinais 
Fiscalização Eléctrica dos · recolhidos, o mesmo porta· 
C. T, T., em l is boa, segui- -voz disse: · 
ram atentamente, e1n turno 
reforçado, · a alunagem de 
Armstrong e Aldrin. Um por
ta-voz daquele Centro deda
rou: 

«De início os sinais che
gava1n em más condu;ões. 
No entanto, depois da des
cida de Aldrin, a audição 
melhorou extraordlnària
ment~. Foi maravilhoso.• 

A escuta relacionada com 
a alunagem terminou às 6 

«Não nos foram pedidos 
quaisquer elementos. No 
entanto, as nossas grava· 
ções podem ser consulta• 
das.» 

~ 

NAO.A DE ANORMAL 
SE REGISTOU 
NO OBSERVATÓRIO 
ASTRO.NÓMICO 
DE LISBOA DE UM PAQUETE 

TURCO 

À EMBMXADA DOS E. U. A. 
EM LISBOA CHEGAM 
TELEFONEMAS 

A pedido da N. A. S. A., 
o Observatório Astronó
mico de Lisboa tem esta
do atento ao nosso saté· 
lite a fim de detectar 
qualquer sinal ou «activ,. 
dade,, na Lua, como a 
que foi registada na cra
tera de Aristarco pelo 
Observatório de Bochum 
e, ao mesmo tempo, pe
los astronautas da «Apo
lo-li ». 

- O pe -esquerdo de Armstrong toca o solo lunar. (Imagem captada pela R. T. P.J 

QUE ESTÁ NO TEJO 
.Entrou esta manhã no 

Tejo· e acostou à Esta
ção Marítima de Alcân
tara, o paquete «Ankara», 
que transporta cerca de 
quatrocentos jornalistas 
turcos e respectivas fa
mílias que efectuaram 
um cruzeiro a vários paí
ses do Norte da Europa. 

À tarde, por iniciativa 
do encarregado de Ne
gócios da Turquia, ha· 
verá uma recepção a 
bordo, para a qual fo. 
ram convidados o minis
tro dos Negócios Estran
geiros, o secretário de 
Estado da Informação e 
Tu rismo, membros do 
corno d 1 p 1 n má t i co ~ 

• outras individualidade't. 
Actuarão grupos tolcló
ncos cte diversas reg1óe~ 
da Turqma, que enver 
garão trajos tradicio
nais. O paquete larga às 
21 horas, em direcção ao 
Mediterrâneo 

E TELEGRAMAS 
DE FELICITAÇÕES 

Por ser feriado nos Esta
dos Unidos da América do 
N0rte, a respectiva Embai
xada em Lisboa encerrou os 
seus serviços. Apenas_ uma 
funcionária permanecia ali 
esta manhã, «para atender 
os assuntos consulares ur· 
gentes». 

A referida empregada, 
convidada a prestar declara
ções. afirmou: 

- Só posso dizer que che
gam co:istantemente telefo
nemas e telegramas de feli
citações. 

Muitas pessoas continuam 
a dirigir-se àquela Embai
xada para saberem as fre
quências de rádio utilizadas 
pelos astronautas e p e I os 
técnicos ela N. A. S. A. 

MANTENHA OS PÉS NA TERRA! 
HABILITE-SE IA À 

TALUDA DOS 4.000 CONTOS 
DA PRóXIMJ. SEXTA-FEIRA NO CENTENARIO 

CAMPIÃO 
Rua do Amparo, 2-C - LISBOA-2 (ou Filiais ) 

QUE VENDEU AOS SEUS BALCÕES 
OS 4 MILHÕES DA SEMANA PASSADA·,---. 
BILHETES A 250$00 - Dl!.CIMOS A 25$00 

(Pelo correio mais 2$50 para registo) 

VENHA ... OU ESCREVA JÁ!! 
'---'· ·· 

.. ' 

BREVES DEPOíM=ENTOS 
f)E R-0.RTUGtJESl:S 
- -A registar-se qualquer 

«actividade» insólita. esta 
seria comunicada à N. A. 
S. A. que, por sua vez, a 
transmitiria aos astro· 

QUE -VIVERAM NA TV 
nautas . 

A noite passada, en
quanto Armstrong e Al
drin «passeavam" no so
lo lunar, procedia-se no 
Observatório de Lisboa 
às observações habituais, 
ndo se tendo registado, 
voré,n, qualquer «activt· 
dade» fora do normal. 

O HISTÓRICO MOMENTO 
• DO BISPO DO PORTO 

- D. António Ferreira 
Comes: 

pastorais. São muito raros 
os momentos livres de que 
disponho. Acompanhei, po
rém, dentro destas possibi-

- Tenho o tempo todo Ilclades e através da TV a 
ocupado com problemas chegada do homem à Lua. 
------------~ Mal soube que se concreti-

J Á SORRI E ACENA À ES-POSA 1 ;~;;;;

1·7~;~:~:~:~:: 
- Quanto aos efeitos do 

O HOMEM DE RIM Novo- desembarque, só lido com 
- «infinitamente pequenos». 
_ Creio, porém, que também 

aqui se reflectirá a influên. 

OPERADO EM COIMBRA :a ;step::;~ec:m~::·IM 

COIMBRA, 21 - No Hos- e tectuou a primeira opera
pital da Universidade de ção da transplantação de 
Coimbra, onde, ontem, se rins, tudo está a· contento. 

A <<MULHER IDEAL 
DA EUK,DPA» 
CHEGA AMANHÃ 

A «Mulher Ideal da Euro
pa-1968», S:ssel ftalvorsen, 
chega amanhã ao aeroporto da 
Portela, às 16 e 45, num avião 
dos TAP. 

É norueguesa, casada com 
um cirurgião e tem três filhas. 
Viv~ habitualmente em Ber
gen, e vem de propósito a Por
tugal para assistir. depois de 
amanhã. no Castno do Estonl 
à eleição. da «Mulher Ideai 
Portuguesà de 1%9». 

e a primeira vez que vem 
a Portugal, para o fim em 
questão, .uma «Mulher Ideal 
da Europa», estando por isso 
detei:mínado que seja S1ssel 
HalVorsen quem proceda à im
pos:ção da faixa à finalista de
signada pelo júri português. 

Será esta finalista quem irá 
representar Portugal, em Agos
to próximo, no concurso euro. 
peu de Montecatini , na ltã
lia, onde serã eleita a «Mu
lher Ideal da Europa-1969». 

O sr. Manuel Soares ele 
Oliveira, o doente que cor
ria perigo de v.ida, e rece
beu, por isso, um rim da ir· 
mã, D. Isaura de Oliveira, 
já sorri à esposa, aos mé· 
dicos e enfermeiros. O seu 
caso está a evoluir bem, ten· 
cio urinado abundantemen
te: dois litros e meio. 

Através do vidro que o 
resguarda de possíveis in
fecções, faz acenos à mu
lher, satisfeitíssimo. E, es
ta. a chorar, responde-lhe de 
forma idên tica, fazendo, ao 
mesmo tempo, o elogio dos 
médicos. 

A dadora, D. Isaura de 
Oliveira, está também satis
feita, já pela acção que pra· 
ticou, a fa\'..Of do irmão, já 
porque o estado deste e o 
seu próprio: prosseguem no 
bom sentido. 

Não estão menos conten
tes, porém, os médicos da 

· equipa do _prof. dr. Unha
res Furtado, que exultou de 
alegria. 

Doentes e médicos con
fiam em que tudo continue 
a correr bem, nesta Primei· 
ra operaçi\o, em Portugal, 
de transplantação de um 
rim. 

FERREI R A - presi
dente da Academia das 
Ciências: 

- Como cientista profis
sional, segui, bastante de 
perto, todas as fases deste 
feito admirável. Nós, portu
gueses, estamos, aliás, mui
to chegados e multo aptos 

O REGRESSO 
AO MÓDULO 
LUNAR 

(Continuação da pág. 1} 

«Buzz, Buzz, a qui Houston. 
Verificação dasº comunica
ções. Como nos ouve, ter
minado». Contudo, não foi 
ainda conseguida resposta 
de qualquer dos àstronau
tas. 

O comando da missão co
municou, porém, mais tar· 
de, que a cabina do «Agula• 
voltara a ser pressurizada 
e todos os sistemas da 
cápsula se encontravam em 
ordem. 

Por fim, Armstrong cha
mou o «contrôle• de Terra. 
dando com a sua voz calma, 
que se ouvia claramente, 
uma breve noticia. - (R.). 

para entender o aconteci, 
mento. Com efeito, o pro 
gra1na das nossas descaber, · 
tas marítimas nos séculos 
XV e XVI é, de certo modo, 
comparável ao que se verlfl 
cou agora, como prepara, 
ção científica, recolha meto 
dica de elementos e labor 
sem desânimo, para se a~ 
cançar o objectivo final. 

Partidas garantidas 
Alguns -lugares dispooívei, 

AUSTRIA 
país de sonho 

Partida: 3 de Agosto 
21 dias - 10 900$00 

CIRCUITO IDEAL 
DA ITÃLIA 

Partida: 3 de Agosto 
22 dias - 9 750$00 

UTILIZE 
O PLANO FAMILIAII 

Des-ntos 
até 30 % 

Programas, informações 
e inscrições: 

WAGUNS -LI TS 
COOK 

LISBOA-Av. da Liberdade, Jl)j 
Telets . 36 15 21 • 3615 41 

HOTEL RIT2 - Rwa Rodr1gt 
da Fonseca , 86-Telet. 6806 32 

PORTO .- COlt,IBRA - EITO. 
RIL - FUNCHAL - LUANDA 

LOURENÇO MARQUES 
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PARA O VITÓRIA DE SETÚBAL 
A TAÇA RIBEIRO DOS REIS 

<E, A · A, AGOSTINHO?> 
Oportüno e desassombrado artigo de FERNANDO SOROMENHO 



'J Segunda-feira, 21 de Julho de 1969 A CAPITAL / DESPORTO 

V. SETÚBAL VENCEDOR 
DA TACA RIBEIRO DOS REIS , . 

o Na final, os sadinos 
derrotaram o Peniche 

ção excelente, «segurando» 
bem o 1-0. Ao invés dos seus 
companheiros do a ta q u e, 
que «desapareceram» de 
cena ... 

No derradeiro quarto de 
hora, inclusivamente, os pe. 
nicbenses exibiram melhor 
capacidade atlética. Mas 
apenas capacidade atlética. 
Talento - pouco e, mesmo 
esse, insuficiente para que 
um ou outro lance em que a 
oportunidade. espreitou pu
desse concretizar-se devida
mente. 

por 1-0 
Peniche (estreante no en

contro decisivo) e Vitória 
de Setúbal, o qual se qua
lificou por «moeda ao ar», 
na última quarta-feira, com
parecendo, assim, pela ter
ceira vez na final da taça 
Ribeiro dos Reis, onde o 
seu nome se inscrevera já 
como vencedor na teml?ora
da de 1962-63, discutiram 
ontem, à noite, no Estádio 
do Restelo, a última vitória 
da época. 

Com este jogo, que os sa
dinos, como se previa, sou
beram resolver favoràvel
mente, conquistando, assim, 
novo triunfo na competição, 
se concluiu mais uma tem
porada de futebol. Outra, 
no entanto, se avizinha já 
e um voto nos cumpre for
mular - para lá do bom 
comportamento que se de
seja, no campo internacio
nal, às equipas portuguesas: 
que ela se ja feliz em todos 
os seus aspectos e não tra
ga na sua «bagagem», como 
sucedeu em 1968-69, decisões 
menos edificantes que só re
sultaram em prejuízo ma
nifesto da popular modali
dade. 

+ 
O Vitória de Setúbal, equi

pa, realmente, mais amadu
recida e servida, também, 
por melhores valores indi
viduais, pretendeu (conse
guindo-o) impor-se logo ao 
apito inaugural do árbitro. 
Mexidos e bem adestrados 
na desmarcação, os homens 
da cidade do Sado e e d o 
transmitiram, pois, a noção 
de estarem verdadeiramen
te empenhados no golo, que 
desperdiçaram, entretanto, 
por duas vezes nos primei
ros dez minutos, por inter
médio de Armando e Ar
naldo. 

D e v e referir-se, porém, 
que os penichenses, não 
obstante inferiores tecnica
mente e menos sagazes, sem 
dúvida, no desbobinar das 
g u as jogadas, fàcilmen te 
«detectadas• pelo opositor, 
foram magníficos no seu 
•é1an» inicial, mormente na 
defesa da sua baliza. Com o 
decorrer do tempo, no en
tanto, os setubalenses não 
deixaram grandes margens 
ao seu adversário, de mol
de a que este pudesse orga
nizar~se e surgir no ataque 
com possibilidades de inco
moda r verdadeiramente o 
guardião Torres. De resto, 

aos dezanove minutos, o 
«fosso» que já então existia 
a separar os dois «onzes», 
no que respeita às suas 
reais possibilidades, mais 
cavado ficou q u a n d o Ar
mando rematou vitoriosa-

por 

MACALHÃES IONIOR 

Ficou de pé, no entanto, 
a excelente réplica ofereci
da a uma equipa - o Vitó
ria de Setúbal - de «estofo» 
superior e que venceu bem 
este encontro decisivo. E, 
se venceu bem, foi, não há 
dúvida, um justo vencedor 

mente o primeiro (que se- da competição onde insere
ria o úmco) golo da sua ve o seu nome pela segunda 
equipa. vez. VITÓRIA DO BENFICA Ao Peniche continuou a Arbitragem com erros, 
restar o entusiasmo inicial, mas sem influência no re
mas pouco mais. Que bem sultado final. 
pouco era, convenhamos, Pouca gente no Restelo. De vermelho, os salgueiris- Matine. No entanto, o ultra-
para tentar contrabalançar + Natural. Já estamos no de· tas. marino Yauca - talvez are, 
a superioridade contrária e feso. A morna temperatura O Benfica começou bem. cordar-se dos belos tempos 
o futebol rápido e prático Estádio do Restelo. que se fez sentir influiu no Lançado ao ataque. E, aos em que, naquele local, en-
que a ilustrava. rendimento dos jogadores. 6 minutos, inaugurou o mar- vergou a camisola azul -, 

Só aos trinta e quatro mi- Arbitro: Renato Santos, De branco, os benfiquistas. cador por Nené, a passe de fazia perigar o último redu-
nutos os homens de Peniche de Coimbra. to lisboeta. 
desfrutaram de uma ocasião VITORIA DE SETóBAL Quando Nené, aos 33 mi-
capaz de resultar em golo. -Torres; Raul Vítor, José nutos, aumentou a vanll> 
Os sadinos, por seu turno, Mendes, Eduardo e Rebelo; gem - após excelente joga-
no mesmo espaço de tem- Octávio, Vítor B a p tista da de Praia - verificou-se 
po, enjeitaram muitas mais (Rangel) e Amâncio; Arman- pronta reacção salgueirista. 
e... mais clamorosas. «Es- do, Arnaldo e Mateus. ê Abrantes a ser terçado a 
picaçados», todavia, p e 1 o intervir com decisão. . 
1 a n e e, os penichenses, no PENICHE - Tavares; No reatamento, Fernandes 
derradeiro quarto de hora Borges, Ceia, Lídio e Cunha e Vieira ocuparam os Juga-
do orimeiro tempo, subiram Velho; Luís e Carapinha; res de Tomás e Praia, na 
de rendimento e equilibra- Norberto, Campinense, Vi- equipa «encarnada». O reco-
ram a contenda. Contudo, cente e Honório (Carvalho). meço foi favorável aos nor• 
sem fazerem perigar, por ai Ao intervalo: Setúbal, J. tenbos. Após forte remate 
além, a grande área de Se- -Peniche, O. desferido de perto, Abrantes 
túbal. não segurou o esférico e , 

+ O único golo do encontro Yaúca, oportuno, diminuiu 
foi obtido por Arnaldo, aos o marcador. 

No reatamento, sem novi- 19 minutos. - M. J. Pavão interna-se no minicampo salgueirista Passou o Salgueiros a co-
dades no «xadrez» das equi- r--------------------------------------r mandar as operações. Santa-
pas (só mais tarde fizeram na, no «miolo», e Yaúca, na 
substituições), o Vitória frente, perturbaram os ben• 

principiou por perder mais TA R D E Q u E N TE fiquistas. E as jogadas de um golo ... O espectáculo, to- perigo sucederam-se na área 
davia, baixou de nível, em de Abrantes, onde este se 
especial por parte dos sadi- fez aplaudir por arrojadas 
nos, mas o despique, ao intervenções. 
invés, apareceu mais equi li- À passagem dos 20 m. o 
brado porque a turma de ATLETISMO PREGUIÇ empateesteveàvista.Yaú-Peniche soube aproveitar-se 050 • • • ca de novo em acção. lncon-
do amolecimento gradual do formados os encarnados ... 
adversário. Tecnicamente, a Não obstante a sua preo-
superioridade deste era um cupação atacante, os nort~ 
facto, como, de resto, 0 foi Na verdade, o tem P o ses atrás, é atleta presente- Marcenal Andrade à boa nhos não lograram a iguaf 
at , final, mas a sua evolução quente que faz, a coroar um mente excelente para as dis- forma (22,5 aos 200 metros); dade, mercê de uma bem 
jamais atin11iu O plano do Inverno que parecia inter- tâncias que medeiam entre a dupla vitória . do juvenil organizada defesa benf> 
tempo antenor. Mais lentos, minável, convida mais ao os 1500 e os 5000 metros. sportmgwsta, Ricardo Mo- quista. 
mais complicativos e sobre- suposto conforto das praias Para as menores, carece da- ta, no disco de 1,5 kg (43,94) O triunfo lisboeta aceita, 
tudo menos produtivos, os do que ao esforço atlético. quela velocidade básica; pa- e no peso de 6 kg (13,67 J; -se, porquanto foi a turma 
sadinos acabaram por criar Talvez por isso muitos fal- ra as mais longas (e não os 50,8 de António Salsinha mais equilibrada no terren~ 
dificuldades !'1 si próprios, taram na tarde de sábado. obstante o que também ai aos ~ metros; a razão que A arbitragem do sr. Fran
por fazer pengar a sua van- Mas talvez, por compene- conseguiu já) falta-lhe resis- nos vai dando o barreirista cisco Lobo situou-se em 
tagem e permitir, por últi- tração e interesse de muitos tência e aquela mecanização Joaquim Paralta, que tam- bom plano. 
mo, que o «onze, antago- outros, tenha sido possivel do andamento que são atri- bém nos 400 planos registou As equipas alinharam: 
nista, empertigando-se e re- uma jornada até certo pon- butos aí indispensáveis. agora 51,0 (muito menos do BENFICA _ Abrantes·, 
dobrando o seu entusiasmo, to satisfatória, com resulta- Ainda em relação aos 3000 que pode, e muitíssimo me- Cavém, Humberto Fernan· 
pormenor que s O u b e evi- dos que ficam, num caso ou metros, impossível se torna nos do que «deve» e do que des, Marques e Tomás (Fer-
denciar sempre com exube- noQ;:;,~:emos referir-nos es- 1~~r",';ov~~- r~~t~~f!s, d~ d~rvlt;; iuv;.ª~~J; 1fo ~: nandes); Vítor Martins e 
~~s~ª· !i r!gat~i3sse ª tre- pedalmente, a José Diogo e combativo e entusiasta Vas- tros com ba_rreiras de 0,914, Matine; Pavão, Praia (Vie> 
~eia ;ora '}r,,:,1l_ A ~fe~/vi- a Américo Barros. O primei- co Pereira - júnior que é e nada mais. o recuo da ra), Abel e Nené. 
toriana teve, contudo, actua- ro, em alarde de classe e «revelaçãozinha» na tempo- meta provocou confusão SALGUEIROS - Melo; 

grande forma - a uma e rada - creditado de 8.41,4; para os corredores de 100 Taco, Gabriel, San tino, 
outra coisa nos habituou já, outro é o já senior mas pro- metros, ressentindo-se os Edgar e Violas; Reis (Ar· 
e de que maneira! - per- gressivo Luis Filipe Costa tempos disso e da fraca con- tur}, Santana e Ferreira; 
correu os 800 metros no be- (8.42,6). dição da pista. Yauca e José da Costa. 
lo tempo de 1.54,5. Mesmo A terceira figura da jorna- Ao intervalo: Benfica, l· 
que alguém pudesse duvidar da foi o benfiquista Louren- SEQUEIRA ANDRADE -Salgueiros, O. 
do valor desta proeza, os ço Costa, que triunfou no 
factos encarregar-se-iam de, dardo com um «record» pes
por si mesmos, atestar o ní- soai de 56,48, em jornada 
vel já atingido por este jo- de eclipse total para o espe
vem atleta no quadro do cialista mais regular da tem
atletismo nacional. Assim, porada, Carlos Eufrásio, que 
considerando os nossos me- conseguiu a incrível marca 
lhores especialistas de sem- de 51,16 em tarde verdadel
pre no grupo 800-1500 me- ramente desastrada. 
tros, em conjunto, José Dio- Domingos Capindiça, pe
go tomou agora aí a quarta los seus 49,7 aos 400 metros, 
posição, depois de Hélio merece uma boa referência. 
Duarte, Carlos Tavares e E aqui aproveitamos para 
Marujo Júlio, segundo a or· anotar que todas as corri
dem. das cita das se realizaram 

1 

CASJlCOS DE ANTÍLOPE 
f oe eaceaa1 para senhora e homem. con'tecctanados 

ou po, med1oa r ambêm umc,.amos (anti lopel • ting11no1 
(cabedal! com garantia 

CASACOS Dt PELES Cle vison, Astrakan, Leopardo • 
toCJo o gênero de pelaria conteccionada ou para conteç• 
ções C/ descontos oara oeleiras e ni'.Xl1stas 

MALAS OE SENHORA e viagem. pastas, carte1ra1, 
porta -moedas. cintos. luvas., etc Crande vanedad~ em IN• 
las do crocochlo. ant1fope, cobra e toda a quahoade dt 
oelana tina e 1m1taçào Compre °"' mande executar seni 
mais intermediários no: 

MERCADO DAS PELES 
O PenJc/ie ao ataque. 1 orres afas1a a bola por entre 

uri: cacho de jogadores ' 

Américo Barros, por seu em pista de 500 metros, fac
turno, conseguiu nos 3000 to que pressupõe uma van
metros um dos .melhores tagem não apenas teórica, 
tempos nacionais (8.25,4), embora insuficiente para 
confirmando, mais uma vez, desvalorizar por aí além. RUA DOS fANQUEtROS, 286 - IE~EFONE j69961 

que, como observámos me- Anotemos o regresso de 



<SELADOS> 

POR OROEM 1 

DO A. C. P. 

OS CARR·OS 

III ,CHJCO SANTOS 

E ALBl~O Pl·NTO 
As classificações - no 

grupo 1 ( turismo de sé
rie) - na Taça Câmara 
Municipal de Sintra não 
podem ser consideradas 
deflnltivas visto que, por 
ordem da Comissão Des
portiva do A. e. P., os 
carros de Francisco San
tos e de Albino Pinto fo
ram selados a fim de se
rem examinados. 

.DESPORTO/ A CAPIJ'AL Segunda-feira, 21. de ~~lh.o d~ t969-c 3 

Partida tipo Le Mans para as Três Horas do Circuito da Granja 

ESPECTÁCULO DE POUCO INTERESSE 
NAS CORRIDAS DE AUTOMÓVEL DA-GRANJA DO MARQUÊS 

O Sintrense - o automo
bilismo do Sintrense- está 
recheado de gente nova. Por
lftnto, plenos de ideias no-

·-

VENCEDORES: 

• • • 
Ernesto Neves {Palma V) 
José lampreia (B. M. W.) 
Carlos Santos (Porsche} 

não gosta-por enquanto -
de corridas muito longas e 
começou a sair da Granja 
duas horas antes do fim das 
«3 Horas)) .. , 

mula está agora a ter os 
seus adeptos. 

Conwmc jó havíamos de
liaro.do ao di rector da pro
va. consideramos inconve .. 
niente a corrida conjunta 
dos carros dos grupos 1, 2 
e 5. Primeiro, porque é uma 
injustiça para os turismos 
puros actuar em competi
ção directa com automóveis 
altamente modificados. De
pois, porque obriga a agru
par 30 carros de caracterís
ticas díspa~es, o que é con
denável e de interesse redu
zido para o público. Diziam-

Lampreia intocável no pri
meiro posto, conduzindo 
com autoridade, ela J?ri· 
meira à última vol la, o seu 
«B. M. W.». 1 

Apreciámos - não apre
ciámos- os peões espccta
culares ele António Pcixiriho 
e Ernesto Neves, as suas \·e. 
cuperações imediatas e as 
entradas nas «boxqs» por 
razões diversas. 

E vimos com o maior in
teresse a perseguição tenaz 
e entusiástica do t<Coopcr• 
de Fernando BapUsta ao 
«Porsche» de Mclvill c, na 

José Lampreia, vencedor da prova de Automóveis de 

blico, aquele que eleva ou 
rebenta uma bilheteira
apareceu em massa no Gran
de Prémio do Automóvel 
Club de Portugal e faltou, 
lan,entàvelmente, neste fim
-ele-semana, no mesmo local. 
Mas, entre as datas de 31 de 
Maio e l de' Junho e as de 
19/20 de Julho, a diferença 
é [lagran te. O grandé pú
blico do automobilismo, que, 
no fundo, é um público ain
da pollco firme, viu as cor· 
ridas da Gra.!]ja há sete se
manas e agora, com o calor 
sufocante que fazia, optou 
pelas praias ou pelas pisci
nas. 

Na pista, pareceu-AOS tudo 
mais ou menos bem, desde 
a ordem junLo às «boxes» 
até ao equilíbrio dos sinais 
feitos pelos fiscais de pista. 
Os serviços de informação 
ao público estiveram primo
rosos em relação aos luga
res da frente, mas esquece
ram, lamentàvelmente, in. 
formações mais detalhadas 
sobre o que se passava na 
retaguarda. E não houve 
uma alma caridosa que fi. 
zesse referência aos primei
ros de cada grupo e de cada 
classe ao fim da corrida. 
Pior: o público saiu da 
Granja sem saber as classi
ficações exactas das diferen
tes corridas. 

Turismo, recebe a coroa de louros. A sua esquerda, 
Fernando Baptista. Encoberto, Cristian Melville 

CLASSlf.lCAÇÕES 
OFICIAIS 
DO GRANDE PRÉMIO 
DO A.C.P. 

A comissão desportiva do 
Automóvel Clube de Portugal 
tornou públicas as classifica. 
ções oCiciais do Grande Pré. 
m'o do Automóvel Clube de 
Portugal, disputado recente
mente nas pistas da Granja 
do Marquês. 

Ei-las: 
l.º, José Bernardino Lam

preia, «B. M. W.», 30 voltas, 
48.20,47; 2.0 , Francisco Santos, 
«Lotus», 30 v., 48.48,50; 3.º, 
Jorge Nascimento, «D. M. W.», 
30 v., 48.57 ,54; 4.º, Dino, «Re. 
nault», 29 v.; 48.07,84; 5.º, An. 
tónio Raposo de Magalhães 
«Austin», 29 v., 48.36,78; 6.•: 
Artur Santos, «Austin». 29 v., 
48.38,01; 7.•, Hipólito Men
des Pires, «Austin», 29 v., 
48.40,13; 8.0 , Fernando Bap. 
tista, «Austin», 29 v., 48.45,16; 
9.•, e~g. A d é r i to Moreira, 
cMoms., 29 v., 48.56,01; 10.0 

Tony Cruz. cMorris», 29 v.: 
49.19,70; li.", António Acâcio 
Leite, «Lotus•, 29 v., 49.35,34; 
J2. •, Hernâni Rocha, «Morris», 
28 v., 48.08,76; 13.", Xanato, 
cAustin•, 28 v., 49.03,32; 14.º, 
Annando de Macedo, «B. M. 
W.,, 28 v., 49.05,57; 15.º, Fre
derico Abecassis, «Austin», 28 
v., 49.43,30; 16. •, Hermes Ro
sete Góis, «N. S. U.», 26 v., 
48.23.57; 17.', Joaquim Filipe 
Nogueira, «Vauxball», 21 v., 
33.54.61. 

FUTEBOL 
EM MOÇAMBIQUE 

LOURENÇO MARQUES. 
21 - ReSultados doa encon· 
troa de ontem para o cam
peonato Distrital de futebol: 

vas, sempre a querer reno
var, fugindo à rotina. 

Neste seu novo Circuito 
da Granja apresentou um 
traçado diferente, bancada 
de cronometragem funcio
nalmente disposta e, como 
pano de fundo, uma corrida 
apresentada como sensacio
nal: as «3 Horas da Granja•. 

O traçado novo implica 
corridas mais espectacula
res, com os pilotos mais ve
ze~ em contacto com o pÚ· 
bhco das bancadas e «da ri· 
beira do peão». E. muito mais 
espectacular mas é talvez 
um pouco confuso para o 
público e cansativo para os 
pilotos e, implicitamente, pa. 
ra as máquinas. Mas, agora 
que acabamos de assistir ao 
programa, a nossa dúvida 
sobre a falta de segurança 
em determinados sectores 
dissipou-se. À cautela, nós 
aconselharíamos uma defe
sa-chicana de fardos desde 
a curva que antecede a m<>
ta até ao fim da bancada da 
Imprensa ... 

De qualquer forma, este 
Circuito da Granja é exce
lente no capítulo de visibi
lidade, é relativamente aces
sível, apresenta uma incon
testável segurança para o 
público, mas, em contrapar
tida, é um circuito frio. 

O público -o grande pú-

Ficou o público fiel, aque
le do fogo sagrado, insufi. 
ciente para compensar o es. 
forço e entusiasmo dos diri
gentes do Sintrense. E ficou 
também a brilhar no espí
rito dos organizadores a for
ma como os automobilistas 
portugueses ,_ dos princi
piantes aos mais cotados -
responderam ao seu chama
mento. 

• As corridas 
As três corridas de ontem 

tiveram um interesse redu-

Ernesto .Neves e Américo Nunes cumpri,nentanL-se 
sob as vistas de Carlos Santos, o vencedor das Três 

Horas da Granja 

zido -nos os amigos Edgard Piló 
• A lição será bem re- E;nesto Neves entrou na e Pedro Carvalho, da Ford, 

cebida Fórmula V com O pé direito um hora após a corrida, 
o Sintrense não poderá e tem demonstrado superio- que «parecia» que o Chko 

aplicar a si a máxima latina. ridade evidente, pese embo- Santos tinha ganho no Tu
Outros já por cá andam há ra a quem reclamou contra rismo de Série! 

luta pela conquista do se
gundo lugar. 

Atrás, esquecidos, anda, 
ram alguns pilotos de quali
dade como Bernardo Sá No. 
gueira, Paiva e Sousa e Fran. 
cisco Santos e tantos ou.. 
tros. muito e têm tido as suas de- a mecânica do seu «Palma De qualquer forma, nós 

silusões. O fogo sagrado e O V». Mais corrida e mais também fomos arrastados 
entusiasmo de bem-fazer bem recebida pelo público pelo barulho na «frente da 
não vão faltar aos homens na época de 1969, esta fór- batalha». Vimos um José • As classificações das 
de Sintra. Necessário é que ~------------------------ duas primeiras corri. 
tenham tirado conclusões das 
seguras sobre aquilo que LIBERTE•SE DO Alt 
lhes tenha desagradado nes- Na corrida destinada a 
te seu novo Circuito da automóveis da «Fórmula V» 
Granja. a classificação provisória é 

Portanto, não prescindam a seguinte (como referimos 
das vossas datas tradicio- ontem há uma reclamação 
nais - por todos os moti- ainda por julgar, contra ~ 
vo. - e não pensem em pro- «V» do vencedor): 
vas demasiado longas em 1.•, Ernesto Neves, média 
relação às máquinas e quali- de 114,105 km/h.; 2.º, Horst 
dade dos pilotos que podem Rauh, média de ll3,069 km/ 
garantir em pista. E devem /h.; 3.º, Rui Cavagnac, mé, 
ter reparado ..... repararam dia de ll2,516 km/h .; 4.•, 
certamente - que o público Nogueira Pinto, média do 

lll,994 km/h.; 5.0 , Luís Fer
nandes, média de l ll,598 
~/~.; 6.0 , Colaço Marques, 
media de 109,393 km/h.; 7.', 
Santos Mendonça; 8.º, San
tos Silva; 9.°; Robert Gian
none; 10.°, Manuel Atsoc; 
11.', Baptista dos Santos; 
12.°, António Barros. 

IAGaNTI• OSflAIS fA .. Ã POflTUaAa.· 
A VENDA EM • p11ovlNc1A• ULT"""""'NAa 
TODO o PAIS soe. Tl!:CNICA DE fOMENTO, LDA. 

POATO•Ll880A 

Na «Taça Câmara Muni
cipal de Sintra» (Automó, 
veis de Turismo) as classl• 
ficações apuradas foram: 

1:, José Lampreia ( «B. M. 

Académica· aportins, 0-5; 
Bentlc&. Ferro1'1Ario, 0-0. •. 

Horts J<auh (2.") , Ernesto Neves (/ .') e Rui Cava
gnac (J."), os melhores classificados da Fórmula V 

Revendedor autorizado 
ORLANDO • IIUll:ID.R, LD.R. 
Rua de Arroios, 156-B - L I S B O A 

W.•), à média de 113,550 
km/h.; 2:, Cristian Mel vil• 
!e («Porsche 911 S•), média 
de 111 ,606 km/h.; 3.', Fe11o 
nando Baptista ( «Cooper-B. 
L. M. e .• ), média 111,270 

(Contin11a u •'e. f) 



6 Soaunda.-felra, Zt_ ~ Julho do 1969 .A CAPITALLDESPORTO 

€tRA0€ St 
A Sr.• K ligou um Interruptor e a sala desapareceu. Ouviu-se o deslizar 
circunspecto de um mUtante nos espaços abertos da Sacção de Admi
nistração Solar da Sociedade de Encorajamento do Século XX, Lda. 
A Sr.ª K sorriu: era a melhor operadora de conversores do sistem·a solar. 
Estava avançada cem mil anos - não era forçada a trabdlhar com ferra .. 
mentas estúpidas. Sem o mínimo ruído, o visor iluminou-se: 

A máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava-se e sabia quando devia parar. 
A Sr.• K continuou a sorrir, tomada de uma alegria total. · 

SCHARPF 
A MÁQUINA E O TEMPO 
SCHARPF, com cérebro e!ectrónico 
incorporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. 
Basta colocar a roupa na máquina 
e marcar a qualidade do tecido. 

SCHARPF regula, automàticamente, a entrada de detergente, 
a temperatura mais adequada da água, 

a quantidade de enxaguamento e a velocidade da centrifugação. 
O cérebro electrónico da SCHARPF não permite erros: 
todas as funções de lavagem são precisas e exacta& 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO a TEM TEMPO a DÁ TEMPO 



MÉX.(1CO • O «MUNIJt\L» EM MARCHA • 1970 

BREVE EVOCAÇÃO 
DAS E'DICÕ.ES REALIZADAS .. 

O «mundial» de futebol, 
competição magna da moda
lidade ,também denominada 
Taça «Jules Rimet», que 
será definitivamente atribu(, 
da ao país que conquistar 
por três vezes a grande pro
va, principiou a àisputar-se 
em 1930. O país organizador 
foi o Uruguai e a fase final 

Na Suíça, de 16 de Junho 
a 4 de Julho de 1954, decor
reu a fase final da quinta 
edição do «mundial>. Dispu
taram-na: Jugoslávia, Fran
ça, Brasil, México (grupo 1), 
Hungria, Coreia, Alemanha, 
Turquia (grupo 2), Uruguai, 
Checoslováquia, Áustria, Es
cócia (grupo 3), Inglaterra, 

BRASIL (2), URUGUAI (2) 
ITÁLIA (2), ALEMANHA 
E IN,GLATERRA, OS CAM· 
PEÕES MUHDIAIS DESDE 1938 

foi disputada de 13 da Ju- Bélgica, Suíça e Itália (gru
nho a 31 de Julho. Partici- po 4). Nas meias-finais: Ale
param: Argentina, Chi!~, manha, 6-Áustria, 1 e Hun
França, México, Jugoslávia, gria, 4-Uruguai, 2. Na final: 
Bras_il, Bol_ívia, Uruguai, R_?' Alemanha, 3-Hungria, 2. 
méma, Pe1u, E. U. A., Pa,a- A Suécia foi,. de 8 a 29 de 
guai e Bélgica. Para as Junho de 19511, •palco• do 
meias-finais ficaram apura- VI Campeonato do Mundo, 
dos Argentina e E. U. A. A fase final foi disputada 
(6-1) e o Uruguai ,e a Jugos- pelos seguintes países: Ale-

Ocidental e Itália; no grupo 
3: Brasil, México, Checoslo
váquia e Espanha, e no gru
po 4: Argentina, Bulgária, 
Hungria e Inelat~""º 

Meias - finais: Brasil, 4-
-Chile, 2 e Checoslov .. , , ..... ,. o-
-Jugoslávia, 1. O Brasi 1 con· 
quistou o título (segunda 
vez) ao vencer a Checoslová
quia, por 3-1. 

Finalmente. na Inglaterra, 
de 10 a 30 de Agosto ele 
1966, estiveram presentes as 
sei:iuintes selecções nacio
nais: Uruguai, França, Mé-
1tico (grupo 1); Alemanha, 
Suíça, Argentina, Espanha 
(grupo 2); Portugal, Hun
gria, Bulgária, Brasil (gru
po 3); Rússia, Coreia, Chile 
e Itália (grupo 4). 

Participaram nos quartos
-de-final: Inglaterra-Argenti
na (1 - 0) , Portugal-Coreia 
(5-3) , Alemanha - Uruguai 
(4-0) e Rússia-Hungria (2-1). 

Nas meias-finais: Ingla ter
ra-Portugal (2-1) e Alema
nha-Rússia (2-1 ). 

Final: Inglaterra - Alema
nha, 4-2. Para o terceiro lu
gar: Portugal-Rússia, 2-1. 

A Inglaterra sagrou - se 
campeã e estará no México 
devido ao seu triunfo. 

GUERREIRO 
NÃO ACERTA 
CO,M O VITÓRIA 
QUANTO 
AO CONTRATO 

Continua por resolver o 
problema que o dianteiro 
setubalense Guerreiro .apre
sentou à direcção do clube 
sadino. 

O jogador exige a quan
tia de 600 contos pela assi
natura do contrato, válido 
pof' três é pocas. Os diri
gentes vitorianos contrapro
puseram 100 c ontos pOt' 
época. 

Entretanto, o jogador foi 
convocado para uma reu 
nião a realizar-se depc:,is de 
amanhã, na sede da colec
tividade. 

<EV·A:P·OMM-SE> 
OS BllHETES 
PARA O <MUN,OIAL> 
O.E FUTEBfll 

CIDADE DO ?.ttXICO, 12 
- Dez mll bilhetes da classe 
«A» foram já vendidos para 
os Jogos do Campeonato 
Mundial de Futebol, a dispu
tar na Cidade do México no 
próximo ano. 

Os lugares da classe «B», os 
mais procurados, t'Slão quase 
todoo passados. - (A.N .I.J 

·; ', '.'. '•i lr' 1 · ·, ,1,; 1 
Segundá-feira, 21 de Julho dc ' l969 ' 7 

BENFICA E SPORTING 
NUM JOGO DE SENSACÃO .. 
·QUE LOURENÇO MARQUES 
.ANSIOSAMENTE AGUARDA 

LOURENÇO MARQUES, 
- 21-De Norte a Sul de Mo

çamb:que ou em toda a África 
Austral. é enorme o entusias
mo pelo próximo tome:o in ... 
ternac:onal de futebol Cidade 
de Lourenço Marques, em que 
part:c:parão as famosas equi
pas do Benfica e do Sport:ng 
e ainda a do Rac:ng de Bue-

- nos A ires, incontestàvelmente 
uma das melhores da Amé
rica do Sul. 

As ex:cursões em organiza ... 
ção, tanto no território mo
çambicano como ainda na Afri-

Os porlugueses desejam 
formar uma grande 
equip a de 116queJ em 

patins 

BEIRA, 21 - Os portugue
ses radicados na Rodésia têm 
procurado desenvolver e criar 
o gosto aos rodesianos pelo 
hóquei em patins. 

Depois das visitas das equi
pas da Lusalite, Nova Maciei. 
ra e do Benfica, os rodesia ... 
nos têm procurado cm grande 
número o rinque, havendo já 
mui tos patinadores. 

Entretanto os portugueses 
vão formar urna equipa, para 
que contam já com dezoito 
contos destinados à compra de 
material. - (L.). 

ca do Sul, Rodésia e SuazilâJ>. 
dia são já em grande número 
em plena demonstração do ex.. 
traord:nário inleresse que o 
torne:o está a despenar é bem 
dcfin:do na enorme procura do 
bilhetes e de ped'dos que cons. 
tantemente estão a chegar a 
Lourenço Marques. 

Tudo leva a crer que o ma. 
jestoso Estãdio Salazar venha a 
ter as suas maiores enchentes 
de s e m p r e , mormente no 
«ma:or» jogo português, o Ben
fica-Sport ing. 

O torne:o será inaugurado 
no d:a 2 do próx:mo mês com 
o Benfica-Rac:ng, pelas IS ho
ras, e no dia 6, pelas 20 e 30, 
o fabuloso encontro entro o 
Benfica-Sporting. - (L). 

O BRASIUIRO 
FERNANDO 

CONHNUA 
A TREIN-AR-SE 
EM ALVALADE 

• lávia (6-1), A final, entre II manha Ocidental, Argentina, 
Argentina e o Uruguai, foi Irlanda do Norte, Checoslo
favorável ao último (4-2), váquia (grupo 1), França,,---------------------------------
que assim se sagrou primei- Paraguai, Jugoslávia, Escó
ro campeão mundial. eia (grupo 2), Suécia, Mé-

Sob as vistas de Mário L>
no, o brasileiro Fernando tem 
treinado assiduamente em 
Alvalade. A sua situação s6 
se deve definir no final de 
Agosto, após o regresso do 
técnico Fernando Vaz do Ul
tramar, onde se desloca com 
a equipa «leonina». 

Depois, na Itália, de 27 de xico, País de Gales, Hungria 
Maio a 10 de Junho de 1934, (grupo 3), Brasil, Áustria, 
compareceram os dezasseis Rússia e Inglaterra (gru
países que se indicam: Ar- po 4). O Brasil venceu a 
gentina, Suécia, Alemanha, França (5-2) e a Suécia der
Bélgica, Holanda, suíça, rotou a Alemanha Ocidental 
Checoslováquia, Roménia, (3-1), nas meias-finais. No 
Austria, França, Hungria, encontro decisivo, entre o 
Egipto, Brasil, fü;.anha, Jtá- Brasil e a Suécia, a vitória 
lia e E. U. A. Aos quartos· foi favorável aos brasileiros, 
-de-final chegaram a Suécia, PºkoS-~hile, de 30 de Maio 
Alemanha, Suíça, Checoslo
váquia, Áustria, Hungria, Es- a 17 de Junho de 1962, decor
panha e Itália. Nas meias- reu a fase derradeira do 
-finais defrontaram-se a Ale- «mundial» seguinte (sétima 
manha com a Checoslovã- edição) . No gruoo 1 estive
quia (1-3) e Áustria com a ra!D:. Uruguai, .C?lômbia , 
Itália (0-3). Itália-Checoslo-- Russrn e_Jugos_lavia; no gru
váquia decidiram a final po 2: Chile, Smça, Alemanha 
(2-1) e os italianos venceram 
pela primeira vez a Taça 
«Jules Rimet». 

O terceiro Campeonato do 
Mundo decorreu na França, 
de 5 a 19 de Julho de 1938. 
Estiveram presentes: Cuba, 
Roménia, Suécia, Alemanha, 
S u í ç a, Hungria, Holanda, 
França, Bélgica, Itália, No
ruega, Brasil, Polónia e Che
coslováquia. Suécia, Cuba, 
Suíça, Hungria, França, Itá
lia, Brasil e Checoslováquia 
decidiram os quar tos - de
.final e nas meias-finais de
frontaram - se Suécia- Hun
gria (1-5) e Itália-Brasil 
(2-1). Finalistas, a Hungria 
e a Itália, com esta a con
quistar o título pela segunda 
vez consecutiva, após um re
sultado favorável de 4-2. 

O Brasil organizou o quar
to Campeonato do Mundo, 
de 24 de Junho a 16 de Ju
lho de 1950. Compareceram 
as se0 uintes equipas nacio
nais: Brasil, Jugos lá via, Suí
ça, México, Espanha, Ingla· 
terra, E. U. A., Chile, Suécia, 
Itália, Paraguai, Uruguai e 
Bolívia. A ronda final foi 
disputada pelo Uruguai, 
Brasil, Suécia e Espanha. O 
Uruguai, vencendo o Brasil 
por 2-1, couquistou o titulo. 

Em terceiro lugar classi
ficou-se a Suécia, que derro
to ua Espanha por 3-1. 

BRASJL, COLÔMBIA 
·VENEZUELA E PARAGUAI 
NA FASE PRELIMINAR 
DO <MUNDIAL> 
DE FUTEBOL 

RIO DE JANEIRO, 21 -1'! 
o se-guintc o programa do gru
po em que estã integrado o 
Brasil, juntamente com a Co
lômbia, a Venezuela e o Para
guai, na fase preliminar c!o 
«Mundial» de futebol de 1970: 

27 de Julho: Colômbia-Vene. 
zuela. em Dogotã; 2 de Agosto: 
Venezuela-Colômbia. em Cara
cas; 6 de Agos,to: Colômbia
-Brasil. em Bogotã; 7 de Agos
to. Venezuela-Paraguai. em Ca
racas; 10 de Agosto: Colômbia
-Paraguai , em Bogotã; 10 de 
Agosto: Venezuela-Brasil. -m 
Caracas; 17 de Agosio: Para
guai-Brasil. em Assunção; 21 
de Agosto: Brasil-Colômbia. no 
Rio de Janeiro; 21 de Agosto: 
Paraguai-Venezuela, cm Assun
ção; 24 de Agosto: DrasiJ-Vene. 
zuela no Ri·o de Janeiro; 24 de 
Agosto: Paraguai-Colômbia em 
Assunção; 31 de Agosto: Brasil
-Paraguai, no Rio. - (ANI) 

AUTOMOBILISMO NA GRANJA DO MARQUÊS 
{Continuação da pác. 3) 

km/h.; 4.º, José Paiva e Sou
sa, média 107,833 km/h.; s.•, 
B_ernardo Sá Nogueira, mé
dia 107,649 km/h.; 6.', Er
nesto Neves, média 104,730 
km/h.; 7.•, Francisco Santos, 
média 103,393 km/h.; 8.0 , Al
bio Pinto, média 102,497 km/ 
/h.; 9.•, Policarpo de Brito; 
10.º, Artur Passanha; 11.", 
Jorge Nascimento; 12.", Car
pinteiro Albino; etc. 

• As «3 Horas da Cran
ja» e as três figuras 

Muitas faltas à partida. 
Só 18 carros, o que dá uma 
certa «limpeza• na pista e 
menos perigo para os pri
meiros nas múltiplas ultra
passagens que irão realizar. 

Partida tipo Le Mans. 
Muito rápido na entrada no 
carro e no arranque, Amé
rico Nunes coloca-se à ca
beça, seguido do pequeno 
«N. S. U.» de Policarpo de 
Brito. O «Porsche» de Car
los Santos não arranca, per
dendo cerca de um minuto. 

No fim da primeira volta, 
Ernesto Neves passa em 
primeiro, Lampreia em se
gundo e Nogueira Pinto, 
mas todo o público já repa
rou na «bomba» que é o 
«Laia» do inglês Wilson. Na 
recta, o seu andamento é 
diabólico! 

As voltas sucedem-se sem 
história, com o «Laia• Já à 
fTente, seguido do «Pars~ 
che• de Nogueira Pinto, sem
pre muito perto. Ernesto 
Neves atrasando-se e Carlos 
Santos a recuperar gradual
mente. A 10.' volta, Wilson, 
com o carro nitidamente a 
caminho de «pane», vai à 
sua «box•. Carlos Santos é 
iá segundo, perseguindo em 
bom andamento o carro da 
frente. 

Ao fim da primeira meia 

hora, o avanço de Nogu~ira 
Pinto sobre Carlos Santos 
é de 12 segundos, tendo Er
nesto Neves já uma , ·alta 
de atraso. 

A recuperação brilhante 
de Carlos Santos faz-nos ter 
etperança num final empol
gante de corrida entre os 
dois protótipos • Porsche». 

Quando o cronómetro dá 

terminar com larga superio
ridade. 

Duas horas de corrida 
sem história, à espera sim-
plesmente de possíveis de- -
sistências. Ernesto Neves 
mantém-se no segundo pos
to e Américo Nunes tem um 
final de prova mui to certo, 
passando para terceiro. 

As classificações oficiais 
são as seguintes: 

l.', Carlos Santos ( «Por
sche» ), média de 130,109 
km/h.; 2.", Ernesto Neves 
(«Lotus»), média de 127,269; 
3.", Américo Nunes («Por
sche»), 125,145; 4.",José Lam
preia («Porsche»), 123,994; 
5 •, Manuel Sotto ( «Cooper
-BLMC), 106,274; 6.", Lamy 
Vazoso; il.", Baptista dos 
Santos; 8.", Tony Caixinhas; 
9.", Maria do Céu. 

o termo da primeira hora, o 
avanço do comandante era 
de 1,3 segundos. Ernesto 
Neves rolava já com duas 
voltas de atraso e os mais 
pequenos e r a m passados 
constantemente. Pouco de
pois, a corrida teve pràtica
mente o seu •fim»: Noguei
ra Pinto falha a entrada 
numa curva em gancho (fa
lhou a mudança) e Carlos 
Santos apodera-se do pri
meiro posto. Nogueira Pinto 
ainda segue umas centenas ,-----------
de metros mas é obrigado 
a desistir com ava ri a na 
c a i x a de velocidades. E 
Wilson? Wilson desiste tam
bém devido a uma fuga de 
óleo. 

O público que já come
çara a debandar, sai agora 
em massa, desinteressado 
com luta inglória de uma 
dúzia de carros menos po
tentes contra o bólide de 
Carlos Santos. Cronometri
c .... rr.ente, aos 90 minutos le
va o seu carro ao reabaste
cimento e continua, p a r a 

MANUEL DUARTE 
RENiOVOU O CUNTRATO 
PO.R 180 CONTOS 

o avançado «leonino» Ma
nuel Duarte renovou o seu 
contrato com o seu clube por 
180 contos, válido por duas 
épocas. 

DEFENDA-SE DO CALOR 
E DAS ALEHGIAS 

COMPRANDO MEIAS E! ROUPAS fN'J'B. 
RIORES ANTIALJ';;RGICAS E! MALHAS DB 

SEDA INTERIORES 
NA 

MEIA DE VIDRO 
RUA AUGlJST,.,, IS8 • A casa das cMeia. Descanse> 

Juvenal é esperado 
este mês 

o angolano Juvenal é -
rado no final deste mês, ante
cipando-se ao seu conterrA· 
neo Dinis, que, por a!a.zert'II 
militares, só se poderá deslo
car mais tarde. 

O O,ITAVO LUGAB 
DE AGOSTINHO 

(Continuas:ão da pág. 4) 

nho (Portugal), 320; 3.º, Dan
celli (Itália) e Gimondi (Itá,. 
lia), 176; 5.", Gandarias (E&
panha) , 159. 

• Classificação por pon
tos 

l.", Eddy Merckx, 244 pon
tos; 2.", Janssen, 150; 3.", 
Wagtmans, 136; 4.", Pingeon, 
131; 5.", Gimondi, 108; 6." 
Poulidor, 99; 7.", Dancem, 
95; 8.', Joaquim Agostinho, 
91; 9.', Gandarias, 89; 10.", 
Ottenbros, 82. 

• Classificação do com
binado 

1.', Merckx (Bélgica), 3 
pontos; 2.", Pingeon (Fran
ça), 8; 3.', Gimondi (ltália), 
15; 4.º, Poulidor (França), 
16; 5.", Gandarias (Espa-
nha), 19. _ 

Prémio da melhor volta à 
capital : Leman (Bélgica),33, 

Eddy Merckx ganhou o 
troféu do superprestígio 
Arco 1ris, com 362 pontos. 
Em segundo lugar classifi
cou-se Gimondi (Itália), com 
189 pontos; em terceiro, «ex
-aequo», Poulidor e Pingeon 
(da França) , com 150 pon
tos; em 5." lugar Wagtmans 
(Holanda), com 100 pontos. 

A cÀPITAL é · TRANSPORTADA 01ÁR1ArvÍENTE Nos AVIÕES oA'·T,A\\ 



LEMBRANDO ANTÓNIO GONÇALVES 
Quem se lembra do despor

tlsta António Gonçalves? E de 
c:Queijadas»? Por esta designa
ção já alguns terão umas leves 
recordações. Uma memória me
nos tenaz esqueceu esse nome, 
o que não é de admirar, se 
atentarmos na sua idaoe: su
perior a sessenta anos. 

DESPORTISTA E ARTISTA . 

Natural de S. Pedro de Sin• 
tra, de onde proveio a designa
ção de «Queijadas>>, surgiu 
como atleta, em 1925, numa 
festa de preparação olímpica de 
.cO Século». 

O seu treino era curioso. 
Como morava em S. Pedro de 
Sintra e trabalhava em Lisboa, 
via-se compelido a correr uma 
distância superior a dois qudó- · 
metros para entrar na última 
carruagem do comboio, perto 
do túnel. Essa corrida, com a 
transposição da cancela, const, .. 
tuía um espectácul o muito 
apreciado p e I o s companheiros 
de viagem ... 

Iniciou a sua actividade de 
futebolista, com catorze anos. 
no Sport Lisboa e Sintra, ali 
nhando em qualquer posição da 
avançada. Mais tarde, fixou-se 
na extrema, trocando de flanco, 
amiúde, com Mário Carvalho, o 
a Mário da Caixinha)). 

Na equipa do Benfica, para 
onde transi tou posteriormente, 
nunca conseguiu um lugar efec
tivo na categoria de honra. Es
treou-se p e I os «encarnados», 
no campo das Amoreiras, com 
o Casa Pia, perdendo. 

Apesar de não ter sido um 
dos elementos mais preponde
rantes da I .& categoria do Ben ... 
fica de então, tem no seu «pal
marés» alguns episódios de in ... 
ter esse: marcou dez golos ao 
Oscar de São Marcos, guarda .. 
... redes do Bom Sucesso, no 
campo do Cruz Quebrada, no 
decorrer de um Campeonato de 
Lisboa; foi o primeiro jogador 
português a marcar um golo a 
Ilídio Nogueira, em Palhavã, 
na festa em benefício de 
cXico» Pereira, irmão de Artur 
José Pereira: esteve convocado 
para uma selecção de Lisboa, 
num jogo a disputar com uma 
selecção portuense. Entre ou ... 
tros, jogaram José Manuel Mar ... 
tins, Waldemar (F. C. P.). 
Pepe, Vítor Silva e Armando 
Martins (V. Set.) , este o me
lhor meia - esquerda do mo
mento. 

• Desportista eclético 
Além do futebol, António 

Conçalves praticou outras mo
dalidades. Pela sua velocidade 
naturaf inscreveu-se no atle
tismo. Onde brilhou. Obteve 
diversos títulos de campeão nas 
provas de 400 m, 800 m e es-

tafetas. Chegou à internaciona
lização, actuando em Lisboa, 
Madrid e Barcelona. Hoje, não 
consegue assistir às provas de 
atletismo. Como adora a moda .. 
lidade, sofre muito ao desenra .. 
lar das provas. Foi o seu amor 
ao atletismo que o obrigou a 
abandonar o futebol. C o r r i a 
muito. Rapidíssimo. 

Em ténis de mesa foi cam
peão sem ter ganho um ioga! 
Formou equipa com Mário San
tos e Ernesto Silva. Embora 
perdendo os encontros drspu
tados sagrou-se campeão em 
2.aa categorias porque os seus 
companheiros ganharam os res
tantes. 

Pois António Gonçalves, com 
quem mantivemos interessante 
diálogo, descreveu-nos. através 
de alguns episódios, o panara .. 
ma desportivo da época. Ama .. 
darismo total. Quando termi
navam os jogos nas Amoreiras, 
ia, a pé, a um café da Praça 
da Figueira. Porquê tão longe? 
«Porque a chávena era maior 
e a sandes melhor servida». 
Depois, também, a pé, ia para 
Palhavã. Outros tempos ... 

Ainda a propósito do amado• 
rismo, citou-nos o nosso inter
locutor: «Num jogo efectuado 
no Porto, fui atingido com um 
pontapé pelo Avelino. Fiquei in
ternado num hospital durante 
24 dias. O Benfica pagou a con
ta mas fui despedido do em
prego ... >> 

• O ecletismo manteve
-se nas actividades tea
trais 
De uma simplicidade eviden

te confidenciou-nos que detes .. 
ta a multidão. Já nos tempos 
de desportista evi tava passar em 
S. Pedro de Sintra, nas d ias de 
feira-António Gonçalves con .. 
tou-nos que participou, poste
riormente, no teatro, cinema e 
televisão. Como bailarino-acre .. 
bata. actuou em 59 revistas. 
«Lembro-me do número, pois 
foi o quantitativo, em milhares 
de escudos, que me ficaram a 
dever». 

Integrou-se em centenas de 
festas de beneficência. Esteve 

. cinco anos no Eden e partici
pava, em média, em três fes tas 
por- semana. Ele e os colegas. 
Hoje ... 

Há dez anos que passou a 
coreógrafo do elenco artístico 
do Folclore, de que Leonel Coe
lho é director. «Todo o mundo 
viu esse magnifico espectá
culo». 

OS ESTADOS UNIDOS 
dominaram os russos 
em atletismo 

LOS ANGELES, 21 - Na 
'I..• jornada do encontro de 
atletismo Estados Unidos-Rús
sia, os vencedores foram os se
guintes: 

Masculinos - 100 metros, 
John Carlos (E. U.), 10 se 3/10; 
400 metros. Lee Evans (E. U.), 
4S s e 3/10; 800 metros. Juris 
Luzinos (E. U.). 1 m . 46 s e 
7/10; 10 000 metros, Ron Clar
ke (1.). 28 m. 35 s e 4/10; 3000 
metros obstáculos Aleksander 
Morozov (R.J. 8 m e 26 s; esta. 
fota 4 X IOO metros Inglaterra 
(Lepo1s - Norman - Luavil 
-· Miller), 39 s e 4/10; 20 qui• 
lómetrds marcha. Paul Vihill 
(1.). 1 h, 31 m. 49 se 8/10; tri• 
pio. Viktor Saneyev (R.). Jé 90 
m; vara, Bob Seagren (E. tJ./, 
S,35 m; peso. Karl Salb (E. U.), 
19,70 m; martelo. Antoliy Bon
darchur (R.). 72.36 1.1. 

disco, Tamara Dani!ova (R.), 
55,93 m; dardo Christino 
Thompson (!.). 53,30 m. 

Na segunda jornada os ven. 
cedores foram os seguintes:.. 

Masculinos: 5000 metros, 
Shara Jutdinov (R.), 13 m. 
58 s. e 8/10; estafeta 4 X 400 
metros, Est. Un:dos (Kemp, 
Turner, James e Evans), 3 m. 
3 s. e 1/10; 400 metros' barrei
ras, Nick Lec (E. U.), 49 s. e 
7/10; compnmento, Stan Whtt• 
ley (E. U.), 8,14 m.; altura, 
Valentim Savnlov (R.), 2,21 m.; 
disco, Vladimir Lyakhov (R.), 
61,60 m.; dardo, Janes Lusis 
(E. U.), 84,51 m. 

Classificação: Estados Uni. 
dos, 107 pontos; Rússia, 82,5; 
Inglaterra, 50.~. 

Sobre esta faceta, declarou
-nos, a.inda : 

- Há falta de inves tigação 
na coreografia. Tem de se inte
grar no ambiente para conhe• 
cer todos os pormenores. 

Tenta seguir o folclore sem 
esquecer o espectáculo. Procura 
seguir o espectáculo sem esque
cer o folclore. 

Participou nos filmes «Capas 
Negras» e «Aqui é Portugal». 
Fez, muitas vezes, o número de 
abertura nos espectáculos do 
Cas ino Estoril. 

~ «Águia de Prata» e conde
corado pela Câmara Municipal 
de Sintra com a medalha de 

.Mérito Desportivo, entregue 
pelo dr. Galvão Teles, então 
ministro da Educação. 

Jd no teat ro como baila
rino acrobático numa das 
suas criações de maior 

êxito 

PONTO .DE·MIRl 
, . ~ , . ~ 

PONl O DE MIRA * A INFLUENCIA DA LUA NO DESPORTO 
PORTUCUéS 

Todo o Mundo vibrou, na semana finda. de emoção 
e exp&e:tativa, com a viagem da «Apollo-11 » â Lua. 
Principalmente, para o povo português foi uma semana 
d e arrasar. Todos os dias folheámos, âvic,amente, os jo, .. 
nais para ver se os cosmonautas americanas ja tinhiJm 
chegado à Lua ou se o nosso «a5tronauta» Joaquim 
Ago:.hnho já tinha passado os Alpes e os Pirenéus para 
chegar a Paris. 

a:. o interesse pelos dois foguetões - o «Apollo» 1 o 
«Ago.stínho» - redobrou logo que o «Zip-2.ip» apre .. 
sentou, no seu programa, um sportinguista com um con• 
trato ae promessa de compra • venda de um terreno 
na Lua, com vista para o Mar e pa:>a a Terra, privile
giadamenta situado para a construção de um Estãdío. 

~e a Câmara Municipal da Lua sabe disto ..• quem 
não apanha, com certeza, o Estádio é o Betenenses. 

* O SPORTING CLUBE ASTRAL- O PRI
MEIRO CLUBE LA DE CIMA 

Mas isso não está em causa, porque houve', já, quem 
ae antecipasse, o tal sportinguista, e os terrenos desti
nam-se ao primeiro clube lá de cima: o Sporting Clube 
Astral. 

Por estas e por outras é que a viagem dos astronautas 
americanos à Lua teve uma repercussão fantástica cá na 
nossa Terra. 

Ao saberem disto, os empresârios do ciclismo pro-

fissional ficaram «varados» ... Se os americano5 conquis
tam a Lua e vai para tá um clube português... adeus 
Agostinho! Lá se vai o grande ciclista português por 
esses astros fora. Estamos a vê-lo, para o ano, sem a 
camisola da «Frimatic», mas sim co-m a do Sporting Clube 
Astral na Volta â Lua, no Circuito de Marte, no I Sa
turno-Júpiter à velocidade orbital dos 30 mil quilóme
tros à hora. 

* O SPORT BENFICA E LUA 

Já que se caminha para esta doce realidade atmos
férica e como o Sporting Clube Astral não pode, com 
certeza, viver sem o seu rival de sempre, se os ameri
canos conquistarem aquele planeta, achamos que também 
deve ir para lá o Sport Be.nfica e Lua. Era a maneira 
mais prática deste resolver o seu problema com o Eu ... 
sébio. Como lá em cima, o escudo ainda não é moeda 
corrente, far-se-ia a renovação do contrato com o paga
mento em «quarto-minguante)). 

* MELHOR SORTE PARA O DESPORTO DA 
TERRA? 

Com a transferência daqueles dois clubes lá para 
cima, isto câ por baixo fica muito mais sossegado . •• 
E à falta de quem mais proteger, talvez então se decida 

OS ( COURTS ~ 00 ESTOR 
ANIMAR-SE-ÃO NA PRÓXIMA SEMANA 
PELA REAUZAÇÃO DO CAMPEONATO 
INTERN~CIO!NAL DE TÉNIS 

Está a despertar o mais vi
vo entusiasmo a realização do 
campeonato Internacional de 
Portugal, que se disputará de 
29 do corrente a 3 de Agos· 
to, nos «courts» do Clube de 
Ténis do Estoril. 

Além do famoso campeão 
espanhol Manuel Santana e 
dos seus compatriotas Juan 
Gisbert e Guillenno c asta
ííon, estarão presentes o cam• 
peão da Bélgica, Patrick 
Homberg, e o número um de 
França, François Jauffert, 

Para participarem nos en, 
contras femininos deslocam• 
-se a Portugal as brasile!ru 
Susana Pertenzon e Regina 
Ferreira, esta última actual 
campeã da América do Sul. 

Por parte dos portugw,se, 
deverão estar presentes os te
nistas Alfredo Vaz Pinto, OU
vlo Silva, João Lagos e João 
Roquete. 

Para juiz-árbitro foi no
meado o antigo campeãQ 
eng.• Pedro Vasconcelos. 

entregar o Estádio do Restelo ao Belenenses; construir a1 
sedes do Ginásio Clube Português e Lisboa Ginásio Clube; 
dar ginástica a serio nas escofas; tornar obrigatório o 
aprender a nadar e mais, muito mais . .• 

Com a mudança dos dois grandes para a Lua ... tal
vez melhore a sorte dos outros cá da Terra. 

* A MESMA FEDERAÇÃO E O CONSELHO 
JURISLUNAR 

Se houver outros clubes interessados em terrenos na 
Lua, pode·m procurar o representante do Sporting Clube 
Astral que ele, talvez, lhes arranje um cantinho lá 
em cima. 

A Federação de Futebol é que não precisa de mudar. 
Pode ser a mesma. Como dizem anda sempre na Lua . •• 
poderia continuar a desenvolver a sua actividade nos 
dois planetas. Quando houvess·e um protesto lá em cima, 
ma·nda-o ao Conselho Jurisdicional cá de baixo ; e 01 
protestos cá de baixo iriam para o Conselho Jurislunar 
lá de cima. 

* COMPARAÇÃO DE VERBAS 

Nesta primeira viagem em qve os homens assenta• 
os pés na Lua, sem receio de leva,em meias solas, o inte .. 
,esse principal é cientifico. Os magos foram incumbidoe 
de trazer para a Terra, num recipiente de alumínio, um 
pedacito da Lua, mais precisamente 23 quilos da pedra 
e pó. Será o material mais prec.ioso, que jamais existiu: 
terá custado 24 biliões de dólares ou 40 milhões de 
escudos por grama. 

Acham muito? Comparem com as verbas pedidas por 
Eusébio ao Benfica e, depois, digam-nos o que é mais 
rendoso: ir à Lua ou ir à Lusl Anda quase ela po, ela ... 

* COMPARAÇÃO DE VIAGENS 

E já que estamos com a mão na massa das compa
rações dig.1m-nos, por favor, quem são os mais cora-

josos e dados à aventura: os astronautas americanos, 
que se meteram na «Apollo-11 », ou os pais de Joaquim 
Agostinho, que sem nunca terem visto um avião mete
ram-se «naquela coisa» para irem ver o «Quim» chegar 
a Paris? 

Vejam lá se os pais do, astronautas fizeram o 
mesmo?! .. . 

* A TAÇA DOS CAMPEõES PLANETARIOS 

Muito mais se podia dizer acerca da Lua e da con .. 
quista do espaço a que se associou o sportinguista do 
«Zip- Zip» ao pretender fundar o Sporting Clube Astral. 
Não há dúvida de que ele agiu com muito tacto, mas 
não ·contou com uma coisa : com a poderosa torça do 
seu poderoso adversário. Expliquemos: logo que o spor
tinguista revelou os seus propósitos de ir jogar à bola 
para a Lua, apareceu escarrapachado na carlinga da 
«Apollo-11 >> um emblema com uma águia. Estão a ver 
a coisa. Antes do Sporting Clube Astral chegar à Lua 
já Já canta o emblema do «mais poderoso». 

Conclusão: se o Sporting quer fugir lá para cima 
porque cá em baixo não consegue ganhar a Taça dos 
Clubes Campeões Europeus, bem pode u-!.utelar-se com 
o seu rival que já mandou lá para cima o emblema da 
águia e que, certamente~ vai fazer todos os possíveis para 
conquistar também a Taça dos Clubes Campeões dos 
Planetas . . , 

Femininos - 400 metros. t<.a. 
thy Hammond (E. U.). 53 ,; 
80a melros. Madeline Mam. 
ming (E. U.), 2 m 3 s e ~/10; 
estafeta 4 X 100 metros. Esta
dos Unidos (Wh,te - Davis -
Netter - Ferrai!). 45 s e 1/10; 
altura, Valintinz (R.), 1,77 m; 

Femininos:' Comprimento, 
Willy Whtt~ (E. U.), 6,21 m.; 
peso, Nadyezhda Chizova (R.), 
18.94 m.; estafeta 4 X 400 me. 
tros, Estados Unidos (lhathy, 
Harvis, · Esther e Madehne), 
3 m. 33 8• e 4/10. Texto de Henrique Párreirão • Ilustração de Saphera da Costa 

Classificação: Estados Uni
dos, 61 pontos; Rússia, 59; Jn. 
glaterra, 21. - {ANI). 

' .. 



A INDÚSTRIA NACIONAL 
DA PRODUCÃO DE FILMES 

Portugal não é um país 
grande consumidor do pro
du to espectáculo. As razões 
são várias e têm sido apon
tadas muitas vezes: o fraco 
'vel de vida do nosso povo 

será uma das mais impor-
tantes; outra, não menos 
importante, será a falta de 
interesse, a falta de hábito, 
consequente do também 
fraco nível cultural áa nos
sa gente. 
A pouca frequência, prin

cipalmente fora da capital, 
ao espectáculo, tem condu· 
rido, além de outras razões, 
a que este seja de pericli
tante rendabilidade e, con
sequentemente, regra geral, 
de pouca qualidade. O auxí
lio que o Estado tem pres
tado a um dos mais eficien
tes meios de educação e de 
oltura não tem tido resul
t.dos famosos, por motivos 
dc ' vária ordem que não 

tá na intenção desta cró
·ca apontar. 
O Teatro, com poucas ex
oções, tem-se servido de 
istas e de técnicos nacio
is; a Música, t a m b é m 
m algumas excepções -
tificadas pela categoria 
certos valores individuais 

de certos conjuntos ·es
Jrangeiros - tem-se servido 

almente de artistas por• 
gueses; a Dança, aprovei· 

tando bem para a sua pro
ganda j unto do grande 
'blico alguns artistas es• 
ngeiros, vai utilizando 
ilarinos portugueses; a 

pera também já c o n ta 
m uma companhia nacio-
1. Perdoe-se a heresia, mas 

té o deseducativo espectá· 
o-forte concorrente dos 

outros - que é o futebol 
serve-se, regra geral, de jo
gadores portugueses. 

A Radiodifusão e a Tele
visão, fortes consumidoras 
tfe espectáculo, não têm uü. 
Jizado, em grande medida, 
o produto nacionaJ, com ex
cepção do futebol. Apesar 
disto, Portugal pouco di
nheiro deve gastar na com
pra de espectáculos estran
geiros. 

Melhor ou pior servido, o 
público não tem outro re• 
médio senão o de consu
mir, com poucas excepções, 
Teatro, Música, Bailado, 
etc., etc. (autorias à parte) 
«made in Portugal>, até por
que o mercado não seduz a 
concorrência estrangeira. 

Um espectáculo, porém, 
está fora de tudo quanto se 
escreveu atrás: o dos filmes 
de produção portuguesa. 

Muito se tem falado - e 
nada tem resultado de tal 
falatório - sobre a «Crise 
do Cinema NacionaJ.. Há 
que anos essa «crise» existe 
e há que anos se fala nela! 
Soluções? Poucas terão sido 
apresentadas. 

tJltimamente pouco se 
tem falado. J:. de crer que 
os interessados e s t e j a m 
agl!ardando a publicação da 
nova Ler do Cinema, cujo 
nrojecto está a ocupar a ter
ceira comissão de estudo. E 
é pena que só os «interessa
dos», a I é m, naturalmente, 
do Governo, se preocupem 
com a solução de um pro
blema de interesse nacional. 

Deve-se estar à espera de 
uma lei fortemente protec
cionista. Poucos se preo
cuparão que da produção de 

filmes portugueses resultem 
produtos de qualidade ven
dáveis no estrangeiro. Mui• 
tos estarão à espera que a 
nova lei proporcione a pos
sibilidade de sacarem subsí
dios para produzirem filmes 
da classe dos actuais. Fala
-se que a nova lei autorizará 
a dobragem de filmes es
trangeiros. Isso acarretará 
aumento de trabalho para 
os estúdios de gravação de 
som, aumento de trabalho 
para os laboratórios com a 
tiragem de cópias em ver
são portuguesa e, ta I v e z, 
aumento de frequência das 
salas de exibição. Muitos 
lucrarão, mas a produção 
nacional de filmes nada ga• 
nhará com tal medida. 

Portugal paga, por ano, 
muitos milhares de contos 
pela compra de filmes es
trangeiros. Importamos de 
tudo, bom e mau, aprovei
tando-se a preferência do 
público pelo espectáculo do 
cinema. 

A indústria nacional da 
produção de filmes desceu, 
como todos sabem, a um ní
vel pungente. Nunca passá
mos da fase a rtesanal, ago
ra de mau artesanato. Se 
certos filmes documentários 
e publicitários têm alcan
çado classificação- razoável 
é porque estes tipos de fil. 
mes suportam melhor esta 
produção de tipo artesanal. 

Portugal necessi ta de ex
nortar m u i t o mais. Umâ 
das indústrias para cuja ex
ploração possuímos boa s 
condições é a de produção 
de filmes. Vejamos porquê: 

1. O território do conti
nente, com 600 km de com-

LMA SÃ EM CORPO SÃ-O 

primento e 200 de largura, 
tem, em tão reduzida super. 
ficie, paisagens das ma i s 
variadas, desde as monta
nhas mais agrestes até pla
nuras de aparência desér
tica. Consequentemente, a 
curtas distâncias de Lisboa 
é possível encontrar am
bientes na turais para filmes 
da índole mais diferenciada. 
A juntar a esta variedade 
de paisagens temos 800 km 
de costa com característ i
cas as mais diversas. 

2'. O nosso clima é mo
derado, com grande predo

minância de dias de céu 
limpo e com curtos perío
dos pluviais. Logo, o nosso 
clima permite um bom 
aproveitamento de trabalho 
em filmagens exteriores. 

3. As nossas ligações ro
doviárias, ferroviárias e, 
agora, até aéreas são acei
táveis e a cobertura hote
leira satisfatória, o que fa
cilitaria as deslocações e o 
alojamento das equipas de 
filmagem. 

4. Possuímos muitos mo
numentos, de vários estilos, 
que poderiam ser aprovei
tados como magníficos ce
nários naturais. 

5. A nossa mão-de-obra é 
barata, em relação com a 
maioria da dos países for
necedores de serviços para 
produção de filmes , é efi. 
ciente (depois de treinada) 
e é disciplinada. 

6. Entre os nossos artis
tas encontram-se bastantes 
e a paz e s de se tornarem 
bons actores de cinema. Só 
necessitam de direcção com-

(Continu• na pág. 4) 

O pavilhão gimnodesportivo que se ergue na Amadora ( Reboleira) ainda não está acabado, mas já foi cenário 
de uma interessante festa, por ocasião do aniversário d, prestimosa Associação Académica da Amadora, que 
tomou a iniciativa de o construir. ll dessa festa - da festa da ginástica - que damos o instantâneo cuja legenda 
poderia ser, apenas Alma sã em corpo são. Mas a Ama -Iora tem 120 mil habitantes. Daí o deseio de formular
mos um voto: que essa população saiba colher os benefícios da ginástica e aproveitar a oportunidade que oferece 

o campo de jogos do «Estrela», contíguo ao pavühão, para praticar desportos. (Foto Isaías Peixoto) 
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NOTAS CRITICAS DE ESPECTÁCULOS VEJA NA TELEVISÃO 

TELEVISÃO: 
O :otrecto lnterplanetá· 

rio: a História diante 
dos olhos 

Cremos que foi André 
Brincourt quen-i escreveu 
que _o crítico de Televisão 
é o cronista do quotidiano 
de milhões de pessoas. Mais 
do que em qualquer mo
mento anterior, a observa· 
ção foi justa durante a últi· 
ma noite. Diante do apare
lho, o comentador compar· 
tilhou com a maior plateia 
televisiva de todos os tem
pos a expectativa que se 
alongou por horas, que se 
prolongou pela madrugada. 
E, alguns minutos antes das 
quatro da manhã, olhou pe
la primeira vez a aventura 
do homem na Lua, em direc
to do solo lunar. 

Muito mais do que pode
ríamos sonhar há escassos 
anos, -estivemos na Lua com 
Armstrong. Emocionámo
-nos com os seus gestos len· 
tos, mal servidos pela ,ma· 
gem de contrastes duros. 
Gestos humanos. Pois ali, 
na desolação branca, era 
um irmão nosso que vigiáva· 
mos corn os olhos atentos. 
Um homem capaz de so
nhos, de generosidades, de 
filhos. Ali, num outro pla
neta. 

Com a Televisão, estive· 
mos todos lá. A partilhar o 
princípio de qualquer coisa 
que não sabemos imaginar 
como será. Descemos as es
cadas do módulo, passo a 
passo, com Aldrin. Com ele 
repetimos o salto para a su
perfície lunar. Depois da 
primeira substituição de len
tes, com a imagem espanto
sameme nítida, tivemos a 
primeira panorllmica lunar, 
o primeiro plano de conjun
to com inclusão de seres hu
manos. Tudo tinha começa
do. E o gesto, cada opera
fão: a recolha de poeiras, a 
unplantação da bandeira, as 
passadas em pequenos sal
tos_ Era a História da huma
nidade diante dos olhos. 
Era o inacreditável em nos
sas casas. Víramos. 

O Festival: a pobreza 
sem desculpa 

No televisor vai aconte
cendo a segunda parte do 
IX Festival da Canção Por
tuguesa da Figueira da Foz. 
Artur Agostinho já partiu, 
endossando a Marika a 
responsabilizada incompor
tável de conduzir o resto 
do espectáculo. E enquanto 
a cançonetista austríaca vai 
fazendo o seu trabalho, sem 
talento nem brilho, apenas 
com os recursos de uma 
voz educada e de um rosto 
bonito, vamos recapitulan
do o festival, na busca de
sesperada de encontrar ate
nuantes para tanta pobreza. 
Tarefa ingrata. A verdade 
é que é bem mais f ác il 

Perguntámos 

- Dá-se bem " n11I 
COM o calor1 

Responderam: 

-----a,. 

VER E CONTAR 
encontrar agravantes. Pois 
este IX Festival da Can
ção Portuguesa realizou-se 
quando uma exigência de 
renovação, de saneamento, 
se instalou decididamente, 
entre nós. Já o público o 
entendeu. Até já os intér
pretes ma-ceados pela longa 
prática de um comerciaizs
mo total se vão dando 
conta de q_ue há outros ca
minhos, de que nada pode 
continuar a ser tão mau 
como até aqui. Tudo pare
cia favorecer, pois, o adven· 
to de um surto de certa 
qualidade. Talvez fosse ape
nas indispensável abrir-lhe 
os caminhos, c.!Lsejá·lo. 

Bem se pode admitir, por 
certos indícios, que talvez 
se tenha teito o contrario: 
talvez se tenham colocado 

à porta do !'estival os guar
diaes cta mediocridade tradi-

)Se faz entre nós, propooha
•Se a sua revisão total. Pa
' iece~nos certa a vantagem 
de um Festival da Canção 

'Portuguesa que contribua 
positivamente para a educa
ção do público, que seja um 
'estímulo à qualidade. Pare
ce-nos respeitável o desejo 
de dotar a Figueira da Foz 
com um certame que possa 
constituir também um re· 
forço do seu prestígio. Mas 
o que ontem zconteceu opõe
-se a todos estes objectivos: 
é um obstáculo no caminho 
saudável da canção portu
guesa e do seu público; es
ta longe de ser um motivo 
de honra para a cidade. Tal 
como está não serve os fins 
em vista. Rectifique-se. Ou 
suprima-se. 

CORREIA DA FONSECA 

HOJE 
1 . • PROCRAMA-Às 18 

e 30: Eurovisão - cO Voo da 
Apolo· l l • - Transmissão direc
ta da ascensão do módulo lunar 
para se juntar à cApolo-1 I •; 
19: cO Bom Gigante; 19 e 30: 
Telejornal:_ 19 e 4S : Momento 
Desportivo: 20 e $: IV Jogos Lu• 
so-Brasileiros; 20 e 30: cA Chi
na por Dentro»: 21: Telejornal; 
2.1 e 3$: Imagens da Poesia Eu· 
ropeia; 21 e SS: Zip-Zip; 23 • 
30: A Marcha do Mundo; 23 • 
4S: Meditação e fecho. 

2.• PROGRAMA -Às 21 : Te
lejornal ; 21 e 30: •David Cop
perfield• 21 e 5S: Fados; 22 e 
10: cA Herdeira Desaparecida•; 
23: A Conquista da Lua ; 23 e 
30: Fecho. 

AMANHA ·· 

1,• PROGRAMA-As 19 e 2: 
TV Educativa - Educação Mu• 
sical - Música em Férias ; 19 e 
30: Telejornal; 19 e 45: Euro
visio - O Voo da cApolo-1 h: 
20 e 15: Prógrama da Junta da 
Acção Social•; 20 e 40: cSe Bem 
Me Lembro•; 21: Telejornal; 21 
e 30: IV Jogos Luso-Brasileiros: 
21 e 4S: Eurovisão- •A Euro
pa Canta• - Canções que repre. 
sentam Portugal, Bélgica e Suíça 
nas elimintórias deste festival; 
22 e 4$ : Série do Ceste-Cren
de Vale; 23 e 45: A Marcha do 
Mundo ; 24: Meditação e fecho. 

2 .• PROCllAMA-As 21: Te
lejornal; 21 e 30: Viagens Sem 
Passaporte ; 21 e 55: Concerto 
para Jovens: 22 e 50 : Crónica -
A Exposição de Bernardo Mar• 
ques no Palácio Foz; 23 e 5: 
Hollywood Playhouse - cA Filha 
de Ninguém• ; 23 e 30: Fecho. 

cional. O certo, de qualquer 1------------------------------------------------- -

if~:~~t~~:~i:~~r !~cgf;, A INDÚSTRIA NACIONAL DA PRODUÇÃO DE FILMES 
O Oltimo lugar « ex 

aequo» 

Custa falar daquelas dez 
canções. Tudo quanto, em 
verdade, haveria a refenr 
é a flagrante injustiça da 
classificação final que deu 
um quinto lugar a «Cantar 
de Amigo» e um primeiro A 
«Cançào do Novo Sol». Usan
do de simplificação e Justi
ça, às dez canções deveria 
ser reconhecido o direito de 
se situarem a par, sendo 
classificadas em último Ju, 
ga1 «t::x ae4uo». Ai l~S d. 

a sabedoria e a equidade. 
Pois é tão feio e tão pobre 
requentar viras estafados 
como cozinhar em molho de 
rotina umas fraternidades 
aprendidas de ouvido. 

A má qualidade do mate
rial cantável não permitiria, 
de qualquer modo, mterpre, 
tações notáveis. ~ o momen
to de lançarmos mão, com 
relativa impunidade, de to 
do o optiroismo d!sponlvel, 
fingindo acreditar na capa· 
cidade de todos quantos des 
filaram no palco do Casino 
Peninsular. Mesmo de Sissi 
e de Lena Branco, aparente
mente desprovidas da me
nor interioridade. Digamos 
que Valério Silva não podia 
fazer nada da droguinha 
musical que lhe coube de
fender. Lembremos que Le
nita Gentil foi irregular, que 
Maria da Glória acabou por 
merecer o prémio da inter
pretação. r; .~, .. a1 n ~ ·'!· 

mos no esforço para limi
tar a nossa própria desola
ção. Ir mais longe, seria in
fringir regras elementares 
da objectividade. 

Quanto ao resto, que é a 
própria existência no Festi
val com as estruturas qu~ 
lhe permitiram ser tão re
presentativo do que de mau 

João Jorge da Silva la Fe
ria, empre gado comercial: 

- Dou . me muito mal 
com o calor. A temperatura 
quente provcca-me mau es• 
tado geral. Prefiro o frio, 
ma.s se tivesse o condão de 
pede, escolher. gostaria d1 
uma temperatura intermé
dia : nem muito quente, 
nem muito fria. 

{Continuasio da pá •. 1) 

petente, d_e contacto co,m 
outros artistas com m a 1 s 
experiência e de continuida
de de trabalho cinematográ
fico. 

7. Há técnicos portugue
ses capazes de atingirem ní
vel internacional, desde que 
se possam aperfeiçoar em 
contacto com equipas es
trangeiras competentes e 
desde que possam usufruir 
de continuidade de traba
lho. 

8. Poderia facilitar-se a 
utilização do nosso Ultra
mar, quer se considerem as 
províncias de Africa, quer 
Macau, quer Timor, nas fil. 
magens de exteriores de fil. 
mes que fossem rodados no 
Continente. Teriam grande 
interesse para os produto, 
res estas facilidades. 

9. o. me s m o sucederia 
quanto às Ilhas Adjacentes. 

Para complemento indis
pensável das condições que 
se enumeraram faltam-nos 
as infra-es truturas (estúdios 
e laboratórios) a nível in
ternacional. Dir-se-á, coro 
verdade, que elas existem, 
há muito. Simplesmente. só 
têm capacidade para servir, 
e deficientemente, a pobre 
e artesanal actual produção 
nacional. As infra-estruturas 
que existem também traba
lham em regime de artesa
nato. Nenhum produtor es
trangeiro de média classe, 
mesmo filmando em Portu
J?al, se atreve a utilizá-las. 
Até os produtores portugue
ses mais exjgen tes se ser• 
vem do estrangeiro. 

De vez em quando, um 
ou outro produtor estran• 
geiro vem até nós, aqui ou 
ao Ultramar, aproveita as 
boas condições que possuí-

mos oara filmar e não faz 
mais nada. Vai-se, com os 
n os s o s corteses agradeci
mentos, a gastar o seu di
nheiro noutro lado. 

Não é de crer que o ca
pital português se interesse 
oor uma indústria desacre
ditada. Há anos, um forte 
grupo financeiro americano, 
encabeçado por um artista 
de grande renome, preten
deu construir, na Costa de 
Caparica, uns estúdios e uns 
laboratórios bem apetrecha
dos. Nada se consumou, por 
razões que não interessa, 
agora, focar. O passado só 
interessa na medida em que, 
pela sua análise, se não re,. 
pitam erros. 

Mas, providencialmente, 
devido à compreensão de 
um homem do nosso tempo, 
a Tobis, que desde a sua 
fundação, há p e r to de 40 
anos, quase sempre viveu 
mal, tem agora possibilida
des de dispor dos 40 ou 50 
mil contos necessários à 
construção e ao apetrecha
mento ele estúdios e ele la
boratórios em condições de 
satisfazerem as exigências 
das produções de nível in
ternacional. Supunhamos 
que o sadio vento de reno, 
vação que sopra, agora, na 
11 os s a terra, afastará os 
maus fados que, quase sem

-pre, a influenciaram para 
maus caminhos. Tenhamos 
esperança. 

Completadas as condições 
naturais que possuímos com 
eficientes i n f ra-estruturas, 
pôr-nos-íamos à disposição 
elos nrodutores de outros 
países, oferecendo, se fosse 
necessário, preços mais bai
xos dos praticados pelos ou
tros fornecedores de servi
ços para produção filmes. 
Fornecendo serviços pelo 

menos tão bons como os caria, se fosse caso disso, a 
dos outros, com melhores concessão de subsídios. 
condições e, ainda por ci- O dinheiro que o País re
ma, com preços mais bai- cebesse da prestação de ser• 
xos - que poderíamos pra- viços para a produção do 
ticar - é natural que nos filmes estrangeiros e o da 
não faltassem clientes. venda para o mercado mun,. 

Naturalmente que, de iní- dia! de filmes portugueses 
cio, só se produziriam em iria contrapor-se ao que se 
Portugal filmes estrangeiros gasta na compra de filmes 
para estrangeiros. Nele~ ~f' estrangeiros. Por outro lado, 
treinariam os nossos art1s- um_. produção nacional do 
tas e técnicos, ao princípio - agrado dos espectadores 
aproveitados em papéis e ocuparia tempo de exibição 
em f u n ç õ e s secundárias. . que, a g o r a , é preenchido 
Gradualmente, o seu (luan- _ com filmes de fora. 
titativo e a sua cotação A produção de filmes não 
iriam subindo, com os ,-. conta, actuaJmente, só com 
subsequentes benefíci<>s pa• uma espécie de exibidores, 
rJ eles, para os produtores os cinemas. Um outro insa• 
e para o Cinema Nacional. ciável C:X~bidor existe hoje: 

Ao fim de 2 ou 3 anos, A Telev,sao. Um campo vas
já com um bom lote de ar- t~simo .se abr iria à produ
tistas e de técnicos na010- . · çao nacional. 
nais a nível inte.maçional,,- Será ocioso lembrar as 
se iniciaria a produção de _ vantal!_ens de to~l! a ordem 
filmes portugueses, coln ca• (morais, materiais, educa
tegoria que permitisse a sua éionais, etc.) que adviriam 
exibição no mercado mun- ao País da existência de 
dial. · uma bem estruturada, séria, 

Uma das dificuldades com consciente e não mesquinha 
oue lutam os produtores ·de i_ndústria de . pr~du~ão de 
filmes de todo o mundo é l!hnes, essa mclustria que 
a falta de bons argumentos. também é uma Arte já cog
A nossa literatura está r~ nominada, não de 7: Arte, 
cheada de óptimas histórias mas ele 7: Arma... · 
cinematográficas. A produ- Também será ocioso lem
ção de filmes em Portugal, -brar o possível e tão útil 
quer nacionais, quer estran~ intercâmbi_? luso ·.brasileiro 
geiros abriria um promete- na protluçao de fllmes. 
dor ~ercado de venda de Nesta despretensiosa cró-
direitos de adaptação. nica não ~e falou na produ· 

A nossa riquíssima Histó- ç'!o de f1l~es yortugueses 
ria é um manancial de argu- so pa ra .ex1b1çao no _mer
mentos de cinema. Portugal, caclo nacmnal. A r a z a o é 
que tanto necessita, nesta sutJples: o mercado po~tu
era de nublicidade, de pro, gues - como sucede, ~há.s, 
paJ?anda, m u i t o lucraria com o~ da gra_nde maioria 
com a exibição mundial de d!"s pa1ses - nao tem capa. 
filmes desta índole, produ- c~dade para Pª!'ªr ~ produ
zidos por portugueses, por ~o de filmes de mvel mé
estran!'eiros ou em regime ~10. Mesmo que o mercado 
de co-produção. Consideran. "!terno (Metró~ole e pr~ 
do o interesse nacional eles- vmc,as ultramarina~) tnph
tes filmes, aqui se justifi- casse ou quadruplicasse_ o 

seu noder de consumo, a,n
da não cobriria as despesas 
com a produção desses fil. 
mes de nível médio interna. 
cional. 

Ainda neste sector da pro, 
dução de filmes, a Tobis, na 
qual o Fundo de Cinema, 
adminis trado pelo Estado, 
tem posiç ã o maioritária, 
tem obrigações nacionais a 
cumprir, quer quanto a fil. 
mes de fundo, quer quanto 
a filmes educativos e cultu
rais, não só nos formatos 
comerciais como nos de 8 e 
de 16 mm. 

Maria da Conceição Ta• 
vares , estudante : 

Fernando Jorge Nogueira 
David. estudante; 

Alice da Silva Pereira, 
doméstica: 

Todos confiamos na recta 
intenção do Governo. Isso 
não exclui, porém, que to, 
dos os que pudermos lhe 
nrestemos, servindo tam
bém, a devida ajuda, dando, 
-lhe achegas pa ra que se re
solva, da melhor maneira 
possível, um problema de 
interesse nacional que, tei
mosamente, subsiste há tan. 
tos anos. 

- O cato, não me .afec
ta, o que geralmente acon• 

tece com outras pessoas. 
D.i-me até a possibiliàade 

de viYer alguns momentos 

ao ar livre, o quo a9recio 

de certo modo. 

- Sinto-me perfeitamen
te bem cc-m o calor, apesar 
de. por ve1:es. se tornar in• 
comodatiwo. Ocasiões há em 
que a temperatura muito ., .. 

ta nos provoca transtornos. 
Especialmente quando e.stou 
1 estudar, é desagradável. .. 

- Sinto-me bem. Costo 
até muito do calor. Estov 
sempre desejosa de QUI 

chegue o Verio. A minha 

vida corre melhor, pois lido 

do um lado para o outro 
com mais facilidade. 

MARIO FIALHO LOPES 

s! 


